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INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERACAO DO FUNDO DE
INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE
MULTIESTRATEGIA
CNPJ n° 44.173.123/0001-08
(“Fundo”)

A Administradora, BTG PACTUAL SERVICOS FINANCEIROS S.A. DTVM,
instituicdo financeira com sede na Praia de Botafogo, n. © 501, 5° andar (parte), na
Cidade e Estado do Rio de Janeiro, e inscrita no CNPJ sob o numero
59.281.253/0001-23, serve-se da presente para adaptar o Regulamento do Fundo
ao que dispdéem a parte geral e o Anexo Normativo IV da Resolugéo n°® 175, de 23
de dezembro de 2022, conforme alterada, da Comissao de Valores Mobiliarios
(“Resolugéo n°® 175”).

O Fundo nao sofrera qualquer alteragcéo que dependa de deliberagdo dos cotistas
em assembleia geral, mantendo, dentre outras caracteristicas, sua politica de
investimento, regra de resgate e remuneracgao, sendo certo que sera instituida a
responsabilidade limitada dos cotistas, de forma que a denominacao do Fundo
sera ajustada para prever tal alteragao, conforme o Regulamento consolidado.

Com fundamento no art. 52, Il, da parte geral da Resolugdo n°® 175, altera-se a
gestdo para a BTG Pactual Gestora de Recursos Ltda., sociedade limitada com
sede no municipio de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria
Lima, n® 3.477, 14° andar (parte), Jardim Paulista, inscrita no CNPJ/MF sob o n.°
09.631.542/0001-37, devidamente credenciada pela CVM para o exercicio da
atividade de administracao de carteiras de titulos e valores mobiliarios, conforme o
Ato Declaratério n.° 9.975, de 04 de agosto de 2008 (“Novo Gestor”), tendo em vista
a incorporacgéo da Signal Capital Investimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o n°
14.058.915/0001-62, pelo Novo Gestor.

Dessa forma, nos termos da Resolugao n°® 175, o Fundo sera de classe unica, sendo
as classes até em entao existentes convertidas em subclasses, de modo que o
Regulamento € composto por um Anexo e Apéndices, na forma dos documentos
consolidados e anexos ao presente instrumento, que entrardo em vigor a partir do
fechamento de 10 de junho de 2025.

Rio de Janeiro, 09 de junho de 2025.
BTG PACTUAL SERVICOS FINANCEIROS S.A. DTVM
- Administradora -
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ANEXO

REGULAMENTO CONSOLIDADO DO FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGOES SIGNAL VIZELLE MULTIESTRATEGIA

[restante da pagina intencionalmente deixada em branco]
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Regulamento

FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE MULTIESTRATEGIA
RESPONSABILIDADE LIMITADA
CNPJ n° 44.173.123/0001-08

PARTE GERAL

CAPITULO 1-FUNDO

11 FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES MULTIESTRATEGIA SIGNAL VIZELLE
RESPONSABILIDADE LIMITADA (“Fundo”), regido pelo Codigo Civil, pela parte geral e pelo Anexo
Normativo IV da Resolugdo CVM 175, bem como das demais disposig¢oes legais e regulamentares que
Ihe forem aplicaveis, tera como principais caracteristicas:

Classe de Cotas Classe unica.

Determinado, encerrando-se em 7 (sete) anos contados da Data de
Integralizagao Inicial da Primeira Oferta. O Prazo de Duragéo podera ser
Prazo de Duragao prorrogado por 3 (trés) periodos consecutivos de até (um) ano cada mediante
deliberagao do Gestor. Eventuais prorrogagdes adicionais estaréo sujeitas a
aprovacao pela Assembleia Geral de Cotistas, nos termos deste Regulamento.

BTG Pactual Servicos Financeiros S.A. Distribuidora de Titulos e Valores
Mobiliarios, sociedade anénima com sede no municipio e Estado do Rio de
Janeiro, na Praia de Botafogo, n°® 501, 5° andar (parte), Torre Corcovado,
Administrador Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o n°® 59.281.253/0001-23 e
autorizada a prestacgdo de servigos de administradora de carteira de titulos
valores mobiliarios, na categoria administrador fiduciario, de acordocom o Ato
Declaratério CVM n° 8.695, de 20 de margo de 2006 (“Administrador”).

BTG Pactual Gestora de Recursos Ltda., sociedade limitada com sede no
municipio de Sdo Paulo, Estado de S&o Paulo, na Avenida Brigadeiro Fara
Lima, n® 3.477. 14° andar (parte), Jardim Paulista, inscrita no CNPJ/MF sob o
n.° 09.631.542/0001-37, devidamente credenciada pela CVM para o exercicio
da atividade de administracdo de carteiras de titulos e valores mobilidrios,
conforme o Ato Declaratério n.° 9.975, de 04 de agosto de 2008. (“Gestor’ e,
quando referido conjuntamente com o Administrador, os “Prestadores de
Servigos Essenciais”).

Gestor

As Disputas serao resolvidas por arbitragem, administrada pela CCBC,
nos termos do Regulamento de Arbitragem e da Lei de Arbitragem
(“Arbitragem”).

(i) O Tribunal Arbitral sera composto por 3 (trés) arbitros, dos quais
Foro Aplicavel 1 (um) sera nomeado pela(s) requerente(s) e um pela(s)
requerida(s). Os 2 (dois) arbitros indicados pelas partes, em
consulta com as partes da arbitragem, dentro de 15 (quinze) dias
a partir da aceitagdo do encargo pelo ultimo coarbitro, deverdo
indicar conjuntamente o terceiro arbitro, que atuara como
presidente do Tribunal Arbitral. Caso uma parte deixe de indicar
um arbitro ou caso os 2 (dois) arbitros indicados pelas partes nao
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cheguem a um consenso quanto a indicagao do terceiro dentro de
15 (quinze) dias contados a partir do recebimento da notificagdo
para fazé-lo e nos termos do Regulamento de Arbitragem, as
nomeagcoes faltantes serao feitas pela CCBC.

(ii) Na hipotese de arbitragens envolvendo 3 (trés) ou mais partes em
que estas nao se reinam em blocos de requerentes e/ou
requeridas, todas as partes da arbitragem, em conjunto, nomearao
2 (dois) coarbitros dentro de 15 (quinze) dias a partir do
recebimento pelas partes da arbitragem da notificagao da CCBC
nesse sentido. O presidente do Tribunal Arbitral sera escolhido
pelos 2 (dois) coarbitros, em consulta com as partes da
arbitragem, dentro de 15 (quinze) a partir da aceitagdo do encargo
pelo ultimo arbitro ou, caso isso nao seja possivel por qualquer
motivo, pela CCBC, de acordo com o Regulamento. Caso as partes
da arbitragem ndao nomeiem os 2 (dois) coarbitros, todos os
membros do Tribunal Arbitral serdao nomeados pela CCBC, de
acordo com o Regulamento de Arbitragem, que designara um
deles para atuar como presidente do Tribunal Arbitral.

(iii)  Além dos impedimentos previstos no Regulamento de Arbitragem,
nenhum arbitro designado de acordo com esta clausula
compromissoria podera ser funcionario, representante ou ex-
funcionario de qualquer das partes do procedimento arbitral ou de
qualquer pessoa a ela ligada direta ou indiretamente, ou de
proprietario de uma das partes ou de alguma pessoa a ele ligada
direta ou indiretamente.

(iv) A arbitragem tera sede na Cidade de Sao Paulo, Estado de Sao
Paulo, Brasil, onde a sentencga arbitral devera ser proferida.

(v) Antes da instituicdo da arbitragem, os Cotistas e os prestadores
de servigo do Fundo poderao pleitear medidas cautelares ou de
urgéncia ao Poder Judiciario ou ao Arbitro de Emergéncia, na
forma do Regulamento de Arbitragem. Apés a instituicao da
arbitragem, todas as medidas cautelares ou de urgéncia deverao
ser pleiteadas diretamente ao Tribunal Arbitral, a quem cabera
manter, modificar e/ou revogar quaisquer medidas anteriormente
concedidas pelo Poder Judiciario ou pelo Arbitro de Emergéncia,
conforme o caso.

(vi) O idioma oficial para todos os atos da arbitragem ora
convencionada sera o portugués, sendo aplicaveis as Leis da
Republica Federativa do Brasil, sendo permitida a produc¢ao de
quaisquer provas em inglés sem necessidade de tradugio. O
Tribunal Arbitral ndao podera recorrer a equidade para resolugao
de controvérsias a ele submetida.

(vii) As partes do procedimento arbitral concordam que a arbitragem
devera ser mantida em confidencialidade e seus elementos
(incluindo-se, sem limitagao, as alegag6es das partes, provas,

BTG Pactual
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 2



btqgpactual

Regulamento

FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE MULTIESTRATEGIA
RESPONSABILIDADE LIMITADA

CNPJ n°44.173.123/0001-08

laudos e outras manifestagoes de terceiros e quaisquer outros
documentos apresentadosoutrocados no curso do procedimento
arbitral) somente serao revelados ao Tribunal Arbitral, as partes,
aos seus advogados e a qualquer pessoa necessaria ao
desenvolvimento da arbitragem, exceto se adivulgagaofor exigida
para cumprimento das obrigagdes impostas por lei ou por
qualquer autoridade reguladora.

(viii) Os Cotistas, mediante assinaturado Termo de Adesao ao presente
Regulamento, declaram ter tomado conhecimento do
Regulamento de Arbitragem, tendo concordado com todas as
disposig¢odes ali contidas. O Regulamento de Arbitragem, conforme
vigente nesta data, e as disposi¢cdes da Lei de Arbitragem,
integram este Regulamento no que lhe for aplicavel.

(ix) O procedimento arbitral prosseguira a revelia de qualquer das
partes de tal procedimento, nos termos previstos no Regulamento
de Arbitragem.

(x) A sentenga arbitral sera definitiva, irrecorrivel e vinculara as
partes, seus sucessores e cessionarios, que se comprometem a
cumpri-la espontaneamente e renunciam expressamente a
qualquer forma de recurso, ressalvado o pedido de corregao de
erro material ou de esclarecimento de obscuridade, duvida,
contradigdo ou omissao da sentenca arbitral, conforme previsto
no Artigo 30 da Lei de Arbitragem, ressalvando-se, ainda,
exercicio de boa—fé da agao de nulidade estabelecida no Artigo 33
da Lei de Arbitragem. Se necessaria, a execugao da decisao
arbitral podera se dar em qualquer juizo que tenha jurisdigdo ou
que tenha competéncia sobre as partes e seus bens.

(xi) Os custos, despesas e honorarios advocaticios e dos arbitros
incorridos com o procedimento arbitral serdo rateados entre as
partes de tal procedimento em proporgodes iguais, até a decisdo
final sobre a controvérsia a ser proferida pelo Tribunal Arbitral.
Proferida a decisao final, a parte vencida devera ressarcir todos
os custos, despesas e honorarios advocaticios e dos arbitros
incorridos pela outra parte, atualizados monetariamente com base
navariacgao positivado IPCA, calculado pro ratadie para o periodo
compreendido entre a data em que os referidos custos, despesas
e honorarios tiverem sido incorridos pela parte vencedora e adata
em que o ressarcimento for efetivamente realizado e, ainda,
acrescidos de juros de 1% (um por cento) ao més, calculados pro
rata die entre a data dadivulgacao da sentencga arbitral e adata em
que o ressarcimento for efetivamente realizado. Caso a vitoria de
uma parte seja parcial, ambas arcarao com os custos, despesas e
honorarios incorridos, na proporgao de sua derrota, conforme
decidido na sentenca arbitral.

(xii) Os Cotistas tém ciéncia plena de todos os termos e efeitos da
clausula compromissoéria ora avengada, e concordam de forma
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irrevogavel que a arbitragem é a unica forma de resolucao de
quaisquer controvérsias decorrentes deste Regulamento e/ou a
ele relacionadas. Sem prejuizo da validade desta clausula
compromissoria, fica eleito, com a exclusado de quaisquer outros,
o foro da comarca da Cidade de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo,
Brasil — quando e se necessario, para fins exclusivos de: (i)
execucgao da sentenca arbitral, titulo executivo extrajudicial ou de
obrigagodes liquidas, certas e exigiveis; (ii) obtengdao de medidas
coercitivas ou procedimentos acautelatérios de natureza
preventiva, como garantia ao procedimento arbitral a ser iniciado
ou ja em curso entre as partes de tal procedimento e/ou para
garantir a eficacia do procedimentoarbitral, naformado Paragrafo
Quinto acima; ou (iii) obtencdo de medidas de carater
mandamental e de execugao especifica.

(xiii) Nos casos mencionados nos itens “(ii)” e “(iii)” do item acima
deste, a parte requerente devera solicitar a instauragao do
procedimento arbitral dentrodo prazolegal ou, no caso de ja haver
procedimento arbitral em curso, informar imediatamente ao
Tribunal Arbitral a respeito da medida implementada pela
autoridade judicial. Em qualquer dessas hipoteses, restituir-se-a
ao Tribunal Arbitral a ser constituido ou ja constituido, conforme
o caso, plena e exclusiva competéncia para decidir acerca das
matérias e questoes levadas ao Poder Judiciario, cabendo ao
Tribunal Arbitral rever, conceder, manter ou revogar a medida
judicial solicitada.

(xiv) O ajuizamento de qualquer medida nos termos previstos no
Paragrafo Décimo deste Artigo 76 ndo importa em rentdncia a
clausula compromissoéria ou aos limites da jurisdigao do Tribunal
Arbitral.

Encerramento LY Ultimo dia do més de maio de cada ano.
Exercicio Social

1.2 Este regulamento € composto por esta parte geral, um ou mais anexos, conforme o numero de classes
aqui previsto, e seus respectivos apéndices, conforme aplicavel, relativo a cada subclasse de cotas
(respectivamente, “Regulamento’, “Parte Geral’, “Anexos” e “Apéndices”), conforme a tabela a seguir.

Denominagao da Classe

CLASSE UNICA DO FUNDO DE INVESTIMENTO
EM PARTICIPAGOES SIGNAL VIZELLE
MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE
LIMITADA

Anexo |
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1.3 O Anexo de cada Classe de cotas, conforme aplicavel, dispbe, sem prejuizo de outros requisitos e
informacodes previstos na regulamentacao, sobre as respectivas: (i) caracteristicas gerais, incluindo a
indicagdo dos demais prestadores de servigos; (ii) responsabilidade dos cotistas e regime de
insolvéncia; (iii) condi¢gdes de resgate e amortizagao; (iv) assembleia especial de cotistas e demais
procedimentos aplicaveis as manifestagdes de vontade dos cotistas; (v) remuneragéo dos prestadores
de servigos; (vi) politica de investimentos e composigédo e diversificagao da carteira, bem como os
requisitos e critérios correlatos referentes a selegéo e realizagao de investimentos e desinvestimentos;
e (vii) fatores de risco.

14 O Apéndice de cada Subclasse de Cotas, conforme aplicavel, dispde, sem prejuizo deoutros requisitos
e informagdes previstos na regulamentacgao, sobre as respectivas: (i) caracteristicas gerais, incluindo
publico-alvo e direito de preferéncia para aquisicéo de cotas em novas emissdes; e (i) bases de calculo
e percentuais para calculo da Taxa de Administragcdo, Taxa de Gestdo e Taxa de Performance.

1.5 Para fins do disposto neste Regulamento, seus Anexos e Apéndices: (i) os termos e expressbes
indicados em letra mailuscula, no singular ou no plural, terdo os significados atribuidos a eles conforme
as defini¢gdes indicadas no Glossario apenso a este Regulamento e no decorrer do documento; (i)
referéncias a Artigos, paragrafos, incisos ou itens aplicam-se a Artigos, paragrafos, incisos ou itens
deste Regulamento, seus Anexos e Apéndices, conforme aplicavel; (iii) todos os prazos previstos neste
Regulamento, seus Anexos e Apéndices serdo contados na forma prevista no Artigo 224 daLei n°
13.105, de 16 de marco de 2015, isto €, excluindo-se o dia do comeco e incluindo-se o do vencimento;
e (iv) caso qualquer data em que venha a ocorrer evento nos termos deste Regulamento, seus Anexos
e Apéndices no seja Dia Util, conforme definicéo nele prevista, considerar-se-4 como a data do referido
evento o Dia Util imediatamente seguinte.

CAPITULO 2 - RESPONSABILIDADE DOS PRESTADORES DE SERVIGOS ESSENCIAIS

21 Os Prestadoresde Servigos Essenciais e demais prestadores de servicos do Fundo respondem perante
a CVM, nas suas respectivas esferas de atuagao, por seus proprios atos e omissées contrarios a lei,
ao Regulamento do Fundo ou a regulamentagao vigente, praticados com dolo ou ma-fé, sem prejuizo
do exercicio do dever de fiscalizar, nas hipéteses previstas na regulamentagéo aplicavel.

211 Nao obstante as atribui¢des previstas neste Regulamento e na regulamentagao aplicavel, cabe
ao Administrador praticar os atos necessarios a administracdo do Fundo, o que inclui, mas ndo
se limita, a contratagdo, em nome do Fundo ou da classe de cotas, dos seguintes servicos: (a)
tesouraria, controle e processamento dos ativos; (b) escrituragdo das cotas; (c) auditoria
independente; (d) custddia; e, eventualmente, (e) outros servigos em beneficio do Fundo ou da
classe de cotas.

21.2 Nao obstante as atribui¢des previstas neste Regulamento e na regulamentagao aplicavel, cabe
ao Gestor praticar os atos necessarios a gestdo da carteira de ativos do Fundo, o que inclui,
mas nado se limita, a contratagdo, em nome do Fundo ou da classe de cotas, dos seguintes
servigos: (a) intermediacéo de operagdes para carteira de ativos; (b) distribuicdo de cotas; (c)
consultoriadeinvestimentos ou consultoria especializada; (d) classificagao de risco por agéncia
de classificagdo de risco de crédito; (e) formador de mercado de classe fechada; (f) cogestao
da carteira de ativos; e, eventualmente, (g) outros servicos em beneficio do Fundo ou da classe
de cotas.

21.3 Caso o prestador de servigo contratado pelos Prestadores de Servigos Essenciais nao seja um
participante de mercado regulado pela CVM, ou o servigo prestado ao Fundo n&o se encontre
dentro da esfera de atuagdo da CVM, os Prestadores de Servigos Essenciais serdo
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responsaveis apenas pela fiscalizagcao de tal servigco. As atribuicdes e a responsabilidade pela

prestacao deste tipo de servigo perante o Fundo e seus cotistas continuarao a exclusivo cargo
do respectivo prestador de servigco ora contratado.

2.2 Os Prestadores de Servigos Essenciais respondem, perante os cotistas, em suas respectivas esferas
de atuagao, por eventuais prejuizos causados em virtude de condutas contrarias a este Regulamento
ou a regulamentagéo aplicavel, comprovados em sentenga judicial ou arbitral transitada em julgado.

2.21 Os Prestadores de Servigos Essenciais ndo serdo responsabilizados por prejuizos, danos ou
perdas, inclusive de rentabilidade, que o Fundo venha asofrerem virtude darealizagao de suas
operagdes.

2.3 Nao ha solidariedade entre os prestadores de servicos do Fundo, incluindo os Prestadores de Servigos
Essenciais, e a contratagdo de outros prestadores de servigos néo altera o regime de responsabilidade
dos Prestadores de Servicos Essenciais e demais prestadores de servigo perante os cotistas, o Fundo
ou a CVM.

2.4 Os investimentos no Fundo ndo sdo garantidos pelo Administrador, pelo Gestor, por qualquer
mecanismo de seguro ou pelo FGC.

CAPITULO 3 - ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGENCIAS DO FUNDO

3.1 O Fundo teraencargos que lhe poderdo serdebitados diretamente, nostermos da Resolugao CVM 175
ou do Anexo de cada classe de cotas, e quaisquer despesas que ndo constituam encargos cormem por
conta do Prestador de Servigo Essencial que a tiver contratado.

CAPITULO 4 — ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS

4.1 A Assembleia Geral de Cotistas é responsavel por deliberar sobre as matérias comuns a todas as
Classes de cotas, conforme aplicavel, na forma prevista na Resolugdo CVM 175, observado que as
matérias especificas de cada Classe ou Subclasse de cotas serao deliberadas em sede de Assembleia
Especial de Cotistas, sem prejuizo de outros requisitos e informagdes previstos na regulamentagéo
vigente, sendo-lheaplicaveis as mesmas disposi¢des procedimentais da Assembleia Geral de Cotistas.

411 A convocagéo da Assembleia Geral deve ser feita com, no minimo, 15 (quinze) dias conidos de
antecedéncia dadata prevista para a sua realizagdo, devendo conter a descri¢éo dos assuntos
a serem discutidos e votados. O Administrador devera disponibilizar aos Cotistas todas as
informacgdes e documentos necessarios ao exercicio do direito de voto, na data de convocagéo
da Assembleia Geral de Cotistas.

41.2 A convocagdo da Assembleia Geral de Cotistas podera ser feita, a critério do Administrador. ()
mediante envio de correio eletrdnico (e-mail); e/ou (ii) por correspondéncia, em qualquer dos
casos devendo constardia, hora e local (conforme aplicavel) de realizagdo da Assembleia Geral
de Cotistas e os assuntos a serem discutidos e votados. Os Cotistas deverdo manter
atualizados perante o Administrador todos os seus dados cadastrais, como nome completo,
endereco e endereco eletronico para fins de recebimento da comunicagdo mencionada neste
item 4.1.2.

41.3 A Assembleia Geral de Cotistas sera considerada devidamente instalada com a presenca de
qualquer numero de Cotistas.
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414

4.1.10

41.11

4.1.12

4113

Os prestadores de Servigos Essenciais, 0 Custodiante, o cotista ou grupo de cotistas que
detenham, no minimo, 5% (cinco por cento) do total de cotas emitidas, podem convocar, a
qualquer tempo, Assembleia Geral de Cotistas para deliberar sobre ordem do dia de interesse
do Fundo, da Classe ou da comunhao de cotistas.

O pedido de convocagao pelo Gestor, pelo Custodiante ou por Cotistas deve ser irigido ao
Administrador, que deve, no prazo maximo de 30 (trinta) dias contado do recebimento, convocar
a assembleia de cotistas.

A presenca da totalidade dos cotistas suprira eventual auséncia de convocagéao.
Cada Cota subscrita tera direito a 1 (um) voto nas Assembleias Gerais de Cotistas.

Somente poderado votar na Assembleia Geral do Cotista, os Cotistas que, na data da
convocagédo, estiverem registrados como cotistas do Fundo.

Terao qualidade para comparecer a Assembleia Geral de Cotistas, ou para votar no processo
de deliberagéo por consulta, os Cotistas do Fundo inscritos no registro de Cotistas na data de
convocacao da Assembleia Geral de Cotistas, seus representantes legais ou seus procuradores
legalmente constituidos.

Exceto pelos Cotistas Inadimplentes, qualquer Cotista podera comparecer as Assembleias
Gerais de Cotistas do Fundo.

Os Cotistas poderao votar por meio de comunicagao escrita ou eletrénica, desde que recebida
pelo Administrador até a data da Assembleia Geral de Cotistas, observado o disposto neste
Regulamento.

Os votos e quoruns de deliberagéo previstos neste Regulamento devem ser computados de
acordo com a quantidade de Cotas subscritas.

As demonstragdes contabeis cujo relatério de auditoria ndo contiver opinido modificada podem
ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia correspondente néo seja
instalada em virtude do ndo comparecimento de quaisquer cotistas.

4.2 As deliberagbes em sede de Assembleia Geral serdo tomadas, via de regra, pelo quérum da maiora
dos Cotistas presentes na respectiva Assembleia Geral, sem prejuizo da observancia dos quéruns
especificos indicados neste Regulamento e na Resolugdo CVM 175.

4.3 Sera admitida a realizagdo de assembleias gerais por meio de conferéncias telefénicas, ndo excluidas
a obrigatoriedade de elaboragéo e assinatura, fisica ou eletrénica, de ata da reunido, com descrigéo
dos assuntos deliberados.

4.31

As decisbes da Assembleia Geral de Cotistas devem ser divulgadas aos Cotistas no mesmo
dia de sua realizagao, por correio eletrdnico (e—mail), ou carta enderegado a cada Cotista. A
ata da Assembleia Geral de Cotistas devera ser disponibilizada aos Cotistas em até 8 (oito)
dias de sua ocorréncia.

4.4 As deliberagbes privativas de Assembleia de Cotistas poderao ser adotadas em consulta formal, sem
necessidade de reunido dos Cotistas, devendo constar da consulta todos os elementos informativos
necessarios ao exercicio do direito de voto pelo Cotista.
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4.5

4.6

4.7

4.8

441 Arespostapelos Cotistasaconsultadeverase dardentrodoprazode 15 (quinze)dias, admitida
assinaturafisicaou eletrénica. A auséncia de resposta neste prazo sera considerada como uma
abstengao por parte do Cotista. A aprovagédo da matéria objeto da consulta formal obedecera
aos mesmos quéruns de aprovagao previstos neste Regulamento, considerando— se presentes
os Cotistas que tenham respondido a consulta.

Serao excluidos do computo dos quoéruns de deliberagdo as Cotas de titularidade dos Cotistas que se
declarem em situagdo de conflito de interesses.

O Cotista deve exercer o direito de voto no interesse do Fundo, observado o disposto abaixo:

(i) ndo podem votar nas assembleias gerais do Fundo e nem fazer parte do cémputo para fins de
apuragao do quorum de aprovagao: (a) o Administrador ou o Gestor; (b) os soécios, diretores e
funcionarios do Administrador ou do Gestor; (c) empresas consideradas partes relacionadas ao
Administrador ou ao Gestor, seus socios, diretores e funcionarios; (d) os prestadores de servigos do
Fundo, seus sécios, diretores e funcionarios; (e) o Cotista de cujo interesse seja conflitante com o do
Fundo; e (f) o Cotista, na hipotese de deliberagao relativa a laudos de avaliagédo de bens de sua
propriedade que concorram para a formagao do patriménio do Fundo;

(i) ndo se aplica a vedagao prevista no item “(i)” acima quando: (a) os unicos Cotistas do Fundo forem
as pessoas mencionadas no item “(i)” acima; ou (b) houver aquiescéncia expressa da maiora dos
demais Cotistas, manifestada na prépria assembleia, ou em instrumento de procuragao que se refira
especificamente a assembleia em que se dara a permissao de voto; e

(iii) o Cotista deve informar ao Administrador e aos demais Cotistas as circunstancias que possam
impedi—lo de exercer seu voto, nos termos do item “(i)” acima, sem prejuizo do dever de diligéncia do
Administrador e do Gestor em buscar identificar os Cotistas que estejam nessa situagéao.

Este Regulamento pode ser alterado, independentemente da Assembleia Geral de Cotistas, nos casos
previstos na Resolugao CVM 175.

Exceto se o Anexo dispuser de forma contraria, aplicam-se as Assembleias Especiais de Cotistas as
disposicdes previstas neste Capitulo 4 quanto a Assembleia Geral de Cotistas.

CAPITULO 5 - DIVULGAGAO DE INFORMAGOESE SERVIGO DE ATENDIMENTO AO COTISTA

5.1 Os Prestadores de Servigos Essenciais disponibilizardo em suas paginas na rede mundial de
computadores ou encaminharao de forma eletrénica as informagdes de envio obrigatério previstas na
regulamentacao aplicavel.

5.2 O Administrador mantém servigo de atendimento ao cotista, responsavel pelo esclarecimento de
duvidas e pelo recebimento de reclamagdes, que pode ser acessado nos meios abaixo:

Website www.btgpactual.com
SAC 0800 772 2827
Ouvidoria 0800 722 0048
BTG Pactual
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CLASSE UNICA DO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE
MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA

ANEXO |

CLASSE UNICA DO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES SIGNAL VIZELLE

MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITULO 1 - CARACTERISTICAS GERAIS

1.1 As principais caracteristicas da classe Unica de Cotas do Fundo estido descritas abaixo:

Tipo de Condominio Fechado.

Determinado, encerrando-se em 7 (sete) anos contados da Data de
Integralizag&o Inicial da Primeira Oferta. O Prazo de Duragao podera ser
prorrogado por 3 (trés) periodos consecutivos de até (um) ano cada
mediante deliberagdo do Gestor. Eventuais prorrogagdes adicionais
estardo sujeitas a aprovagéao pela Assembleia Especial de Cotistas, nos
termos deste Anexo. (“Prazo de Duragao”).

Prazo de Duragao

Categoria Fundo de investimento em participacdes.

Tipo Multiestratégia.

A Classe é uma comunhao de recursos cujo objetivo & proporcionar aos
seus Cotistas a valorizagéo de suas Cotas nos médio e longo prazos
mediante investimentos em Ativos Alvo de emissdo das Sociedades Alvo
e/ou em cotas de Fundos Alvo, incluindo, mas ndo se limitando, a cotas do
Fundo de Investimento em Participagdes Multiestratégia Genoma VI,
inscrito no CNPJ/ME sob o n°® 42.120.174/0001-38.

Objetivo Em carater suplementar, a Classe também podera buscar a valorizagdo de
suas Cotas por meio de aplicacédo de seus recursos em Ativos Financeiros,
de acordo com os critérios de composigcao e diversificagdo de carteira
dispostos no presente Anexo, nos termos da Politica de Investimentos.

O objetivo de investimento da Classe, bem como seus resultados
passados, n&o caracteriza garantia, promessa ou sugestdo de
rentabilidade aos Cotistas.

A Classe é destinada exclusivamente a Investidores Qualificados que: (i)
estejam dispostos a aceitar os riscos inerentes a aplicagdo em Cotas da
Classe, (ii) busquem retorno de rentabilidade, no longo prazo, condizente

Publico-Alvo
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Custodia e Tesouraria

Controladoria e Escrituragao

Emisséio e Regime de
Distribuicao de Cotas

Capital Autorizado

Direito de Preferéncia em
Novas Emissoes
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com a Politica de Investimentos da Classe; e (iii) estejam conscientes de
que o investimento em Cotas ndo é adequado aos investidores que
necessitem de liquidez, observado, contudo, que, na hipétese de as Cotas
virem a ser ofertadas publicamente nos termos da Resolucao CVM 160,
sera admitida, para os fins da oferta em quest&o, a participagcéo exclusiva
de Investidores Profissionais.

As entidades que desempenhem as atividades de administragdo, gestéo e
distribuicdo das Cotas poderao participar como Cotistas da Classe.

Banco BTG Pactual S.A., instituicio financeira, com sede no municipio e
Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n° 501, 5° andar (parte),
Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o n°
30.306.294/0001-45 e autorizado a prestar os servigos de custddia de
titulos e valores mobiliarios, de acordo com o Ato Declaratério n°® 7.204,
de 25 de abril de 2003 (“Custodiante”).

BTG Pactual Servicos Financeiros S.A. Distribuidora de Titulos e
Valores Mobiliarios, sociedade anénima, com sede no municipio e Estado
do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n° 501, 5° andar (parte), Tomre
Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o n°
59.281.253/0001-23, autorizada a prestar servigos de escrituragio de cotas
de fundos de investimentos, de acordo com o Ato Declaratério CVM n°
8.696, de 22 de marco de 2006 (“Escriturador”).

O valor de cada Emissdo de Cotas, volume e valor unitario da Cota, bem
como o regime de distribuigdo seguirdo o disposto no instrumento que
aprova a Emissao de Cotas, que dispora acerca da eventual existéncia
de direito de preferéncia dos Cotistas.

Encerrada a Primeira Oferta, o Administrador, a exclusivo critério do
Gestor, podera deliberar por realizar novas emissdes das Cotas, sem a
necessidade de aprovagao em Assembleia Especial de Cotistas, desde
que limitadas ao montante total de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhdo de
reais), ainda cabendo-lhe reduzir tal montante sem aprovagao de
Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do item 11.2 abaixo deste
Anexo .

Os Cotistas ja integrantes da Classe no momento de novas emissoes de
Cotas terao direito de preferéncia para a subscrigdo de tais Cotas, ndo
podendo ceder tal direito de preferéncia a terceiros. O exercicio do direito
de preferéncia pelos Cotistas devera ser comunicado ao Administrador
em até 10 (dez) dias apds comunicagao especifica enderegada aos
Cotistas informando sobre a aprovagdo da nova emiss&o de Cotas, seja

SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 2
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Negociagao

Calculo do Valor da Cota

Integralizagdo, Resgate
Amortizagao

Adocao de Politica de Voto

e

por ato unico do Administrador por meio do Capital Autorizado, seja pela
divulgagao da ata da Assembleia Especial de Cotistas que deliberar pela
nova emissao.

As Cotas poderdo ser registradas para distribuicdo no Modulo de
Distribuicdo de Ativos — MDA e negociagao no Fundos21 —Mdédulo de
Fundos, ambos administrados e operacionalizados pela B3.

As Cotas terdo o seu valor calculado mensalmente e tal valor
correspondera a divisao do Patriménio Liquido pelo nimero de Cotas
emitidas e em circulagdo,ambos na datadeapuragéo do valordas Cotas.

A integralizagdo de Cotas sera realizada em moeda corrente nacional (i)
por meio do Mdédulo de Distribuigdo de Ativos — MDA, administrado e
operacionalizado pela B3, ou (ii) por meio de crédito dos respectivos
valores em recursos disponiveis diretamente na conta de titularidade da
Classe, mediante qualgquer mecanismo de transferéncia de recursos
autorizado pelo Banco Central, observados os termos e condigdes
previstos no respectivo Suplemento que aprovou a emissdo das Cotas.

Os pagamentos de amortizagbes das Cotas serdo realizados
prioritariamente em moeda corrente nacional, podendo ser realizados em
Ativos Alvo e/ou Ativos Financeiros, quando houver deliberagdo da
Assembleia Especial de Cotistas neste sentido ou no caso de liquidagao
da Classe. Os pagamentos em moeda corrente nacional serao realizados
pormeio de qualquer mecanismo de transferéncia de recursos autorizado
pelo Banco Central.

O Gestor, em relagdo a esta Classe, adota politica de exercicio de direito
de voto, disponivel em sua pagina na rede mundial de computadores.

CAPITULO 2 - RESPONSABILIDADE DOS COTISTAS

21 A responsabilidade do Cotista esta limitada ao valor por ele subscrito.

2.2 Os seguintes eventos obrigardao o Administrador a verificar se o Patrimonio Liquido da Classe esta

negativo:
(i) qualquer pedido de declaragao judicial de insolvéncia de Classe de Cotas do Fundo;
(i) inadimpléncia de obrigagdes financeiras de devedor e/ou emissor de ativos detidos pela Classe

gue representem mais de 10% (dez por cento) de seu Patriménio Liquido, naquela data de

referéncia;

BTG Pactual
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2.3

2.4

(iii) pedido de recuperacio extrajudicial, proposta de recuperagao judicial, faléncia, intervengao,
liquidagao extrajudicial e/ou regime de administragao temporaria de devedor e/ou emissor de
ativos detidos pela Classe; e

(iv)  condenagao da Classe, de natureza judicial e/ou arbitral e/ou administrativa e/ou outras
similares, ao pagamento de mais de 10% (dez por cento) de seu Patrimbnio Liquido.

Caso o Administrador verifique que o Patriménio Liquido esta negativo, ou tenha ciéncia de pedido de
declaracgao judicial de insolvéncia da Classe ou da declaragéo judicial de insolvéncia da Classe, devera
adotar as medidas aplicaveis previstas na Resolugdo CVM 175.

Serao aplicaveis as disposi¢des da Resolucdo CVM 175 no que se refere aos procedimentos a serem
adotados pelo Administrador na hip6tese de Patriménio Liquido negativo da Classe.

CAPITULO 3 - ENCARGOS DA CLASSE

3.1

3.2

3.3

A Classe tera Encargos que lhe poderao ser debitados diretamente, nos termos da parte geral e do
Anexo Normativo IV da Resolugdao CVM 175, e, salvo decis&o contraria da Assembleia Especial de
Cotistas, quaisquer despesas que nao constituam Encargos correm por conta do Prestador de Servigo
Essencial que a tiver contratado, incluindo mas sem limitar a:

(i) parcelade prejuizos eventuais ndo coberta por apolices de seguro e ndo decorrentes de culpa ou
dolo do Gestor ou do Administrador, cada qual no exercicio de suas fungdes, incluindo eventual
indenizacao do Gestor e dos membros da Equipe Chave pelo desempenho de suas fungdes;

(ii) despesas com escrituracdo de Cotas, sendo que os Cotistas ao aderirem ao presente
Regulamento ficam cientes e aprovam, expressamente, que tais despesas sejam consideradas
como encargo da Classe, observado que tais despesas nao estardo englobadas no valor da Taxa
de Administragao;

(iii) despesas inerentes a constituicdo, fuséo, incorporagéo, ciséo, transformacgao ou liquidagdo da
Classe, sem limitagao de valor.

Independente de ratificagao pela Assembleia Especial de Cotistas, as despesas previstas neste
Capitulo incorridas pelo Gestor e/ou Administrador anteriormente a constituicdo da Classe, incluindo,
mas ndo limitado a viagens, hospedagem, alimentagao, transporte, taxa de estruturagdo ou
implantagdo cobradas pelos prestadores de servigo da Classe, entre outros, ou ao seu registro na CVM
serao passiveis de reembolso pela Classe. Nessa hipdtese, os respectivos comprovantes das
despesas devem ser passiveis de nota explicativa e de auditoria no momento do reembolso.

Nos termos do item 13.2 abaixo deste Anexo |, a Assembleia Especial de Cotistas pode deliberar pelo
pagamento de Encargos ndo previstos na regulamentacéo aplicavel, desde que observem os melhores
interesses da Classe.

CAPITULO 4 — INVESTIMENTO E DESINVESTIMENTO

4.1 A Classe podera realizar investimentos durante o Periodo de Investimento, (quatro) anos contados a
partirda Datade Integralizagéo Inicial da Primeira Oferta, podendo ser prorrogado por 2 (dois) periodos
BTG Pactual
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consecutivos de até 1 (um) ano cada, a critério do Gestorde Investimento podera ser encerrado a
qualquer momento antes do prazo acima referido (‘Periodo de Investimento”).

411 Os recursos decorrentes de operagdes de desinvestimento e demais recursos atribuidos a
Classe em decorrénciadatitularidade de Ativos Alvo e Ativos Financeiros poderao ser, a critério
do Gestor, distribuidos aos Cotistas por meio de amortizagio das Cotas, reinvestidos em Ativos
Alvo de Sociedades Alvo e de Fundos Alvo, durante o Periodo de Investimento, e em Ativos
Financeiros, observadas as disposi¢gées da Politica de Investimentos.

41.2 Apodso encerramento do Periodo de Investimento, os recursos decorrentes de operacgdes de
desinvestimento serao, e a exclusivo critério do Gestor, sem prejuizo do disposto na Poltica de
Investimentos: (i) distribuidos aos Cotistas por meio de amortizagdo das Cotas, (ii) reinvestidos
conforme as hipéteses doitem4.1.3 abaixo, ou (i) retid os para aplicagido em Ativos Financeiros
para fins de gestdo de caixa e pagamento de despesas e encargos, observada a Politica de
Investimentos. As amortizagdes serdo realizadas em até 10 (dez) Dias Uteis apds solicitagdo
do Gestor ao Administrador.

41.3 Excepcionalmente, a Classe podera realizar investimentos em Ativos Alvo apds o Periodo de
Investimento, desde que esses investimentos:

(i) sejam decorrentes de obrigacdes assumidas pela Classe antes do término do Periodo
de Investimento, mas cujos desembolsos n&o tenham sido totalmente efetuados até o
encerramento do Periodo de Investimento;

(i) tenham sido anteriormente aprovados pelo Gestor e cujos termos e condigbes estavam
sendo negociados, mas ndo tenham sido efetuados até o encerramento do Periodo de
Investimento;

(iii) sejam decorrentes do exercicio de direitos de subscri¢do ou de opg¢édo de compra,
conversdo ou permuta de Ativos Alvo adquiridos pela Classe durante o Periodo de
Investimento;

(iv) sejam representados por Ativos Alvo adicionais emitidos por Sociedades Alvo elou
Fundos Alvo que ja integrem a carteira antes do término do Periodo de Investimento,
incluindo com fins de preservar ou expandir o investimento da Classe em tais
Sociedades Alvo e/ou Fundos Alvo.

4.2 O Gestor buscara ter éxito no desinvestimento de seus ativos como resultado de uma combinagéo de
estratégias a serem desenvolvidas e implementadas durante o Periodo de Investimento da Classe.
Como forma de otimizar a perfformance dos investimentos e obter os melhores resultados na alienagéo
de seus investimentos, o Gestor devera priorizar iniciativas de negdcio que agreguem valor a possiveis
compradores estratégicos e buscara facilitar possiveis transagdes.

CAPITULO 5-POLITICA DE INVESTIMENTOS E COMPOSIGAO DA CARTEIRA

5.1 A Politica de Investimentos observara o disposto neste Anexo |, e a Classe investira, no minimo, 90%
(noventa por cento) de seu Patriménio Liquido em Ativos Alvo de emiss&o das Sociedades Alvo elou
em cotas de Fundos Alvo e no maximo 10% do Patrimdnio Liquido aplicado em Ativos Financeiros ou
outros ativos permitidos pela Resolugdo CVM 175, aos quais serdo somados, para fins de atendimento
ao disposto neste item, os valores referidos no Art. 11, paragrafo quarto, do Anexo Normativo IV da
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Resolugdo CVM 175. A Classe devera participar no processo decisorio das Sociedades Alvo, com
efetiva influéncia na definicdo de sua politica estratégica e gestéao.

5.1.1

A Classe podera investir em debéntures, publicas ou privadas, ndo conversiveis em agoes, e
em outros titulos de divida ndo conversiveis, desde que: (i) seja assegurado a Classe a
participagdo no processo decisorio e a efetiva influéncia na definicdo da politica estratégica e
na gestdo das Sociedades Alvo; e (ii) seja imposto as Sociedades Alvo (emissoras das
debéntures simples) a observancia, no minimo, das praticas de governanga corporativa
exigidas pelo Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175.

O investimento em debéntures ndo-conversiveis e/ou em outros titulos de divida n&o
conversiveis previsto no item 5.1.1 acima esta limitado a até 33% (trinta e trés por cento) do
Capital Comprometido da Classe.

A Classe podera investir até 100% (cem por cento) de seus recursos em um unico Fundo Alvo,
sem restricbes quanto a condi¢gdes econdmicas, operacionais, regulatdrias ou estratégicas.

A parcela do Patriménio Liquido ndo investida em Ativos Alvo podera ser aplicada em Ativos
Financeiros ou em outros ativos permitidos pela Resolugao CVM 175.

E vedado a Classe (a) a aplicagdo em ativos financeiros de emissdo de pessoas fisicas; (b) a
realizagdo de operagdes de compra e venda de um mesmo ativo financeiro no mesmo dia
(operagbes day trade); e (c) atuar como incorporadora, de forma direta ou indireta.

5.2 O limite previsto no item 5.1 acima nao ¢é aplicavel durante o prazo de aplicagdo dos recursos, o qual
nao deve ultrapassar o Gltimo Dia Util do 2° (segundo) més subsequente a primeira integralizag3o de
Cotas, porqualquerdos Cotistas, no ambito de cada Chamada de Capital, ouem caso de oferta publica
de Cotas registrada na CVM nos termos da regulamentagcao especifica, a partir da data de
encerramento da respectiva oferta.

5.21

5.2.2

BTG Pactual

O Administrador deve comunicar imediatamente a CVM, depois de ultrapassado o prazo
referido no caput, aocorréncia de desenquadramento, comas devidas justificativas, informando
ainda o reenquadramento da carteira, quando ocorrer.

Para o fim de verificagdo de enquadramento do limite previsto no caput do item 5.1 acima,
deverao ser somados aos Ativos Alvo os montantes:

(i) destinados ao pagamento de despesas da Classe, desde que limitados a 5% (cinco por
cento) do Capital Comprometido;

(i) decorrentes de operagbes de desinvestimento da Classe:

(@) no periodo entre a data do efetivo recebimento dos recursos e o ultimo Dia Util
do 2° (segundo) més subsequente a tal recebimento, nos casos em que ocoma
o reinvestimento dos recursos em Ativos Alvo;

(b) no periodo entre a data do efetivo recebimento dos recursos e o ultimo Dia Util
do més subsequente a tal recebimento, nos casos em que ndo ocorra o
reinvestimento dos recursos em Ativos Alvo; ou
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523

524

AFAC

(c) enquanto vinculados a garantias dadas ao comprador do ativo desinvestido;

(iii) areceber decorrentes da alienagéo a prazo dos Ativos Alvo emitidos pelas Sociedades
Alvo.

Caso o desenquadramento ao limite do item 5.1 acima perdure por periodo superior ao prazo
de aplicagao dos recursos previsto no caput, o Gestor devera, em até 10 (dez) Dias Uteis
contados do término do prazo para aplicagdo dos recursos:

(i) reenquadrar a carteira; ou

(i) solicitar ao Administrador a devolugdo dos valores que ultrapassem o limite
estabelecido aos Cotistas que tiverem integralizado Cotas na ultima Chamada de
Capital ou Emissao de Cotas paraintegralizagao a vista, conforme o caso, semqualquer
rendimento, na proporgao por eles integralizada.

Os valores restituidos aos Cotistas, na forma do inciso (ii) do item 5.2.3 acima, ndo serdo
contabilizados como Capital Integralizado e deverdao recompor o Capital Comprometido do
respectivo Cotista, valores estes que poderao ser chamados novamente pelo Administrador,
nos termos deste Regulamento e do respectivo Compromisso de Investimento.

5.3 A Classe pode realizar AFAC nas Sociedades Alvo que compdem a sua carteira, desde que:

(M)
(i)
(iii)

(iv)

Derivativos

a Classe possua investimento em agdes da Sociedade Alvo na data da realizagdo do AFAC;
0 AFAC represente, no maximo, 100% (cem por cento) do Capital Comprometido da Classe;

seja estabelecida, no instrumento que formalizar o AFAC, vedagao de qualquer forma de
arrependimento do AFAC por parte da Classe; e

o AFAC seja convertido em aumento de capital da Sociedade Alvo investida em, no maximo,
12 (doze) meses.

5.4 E vedada & Classe a realizagdo de quaisquer operagdes com derivativos, exceto: (a) quando as
operagdes no mercado de derivativos ndo resultarem em exposicao superior ao Patrimbnio Liquido; e
(b) se realizadas nas seguintes hipoteses: (A) exclusivamente para fins de proteg&o patrimonial da
Classe; ou (B) envolverem opgbes de compra ou venda de agdes das Sociedades Alvo que integrem a
carteira da Classe com o propésito de: (x) ajustar o prego de aquisigido de Sociedades Alvo investida
pela Classe com o consequente aumento ou diminuig&o futura na quantidade de a¢des investidas; ou
(y) alienar as agbes de Sociedades Alvo investida no futuro como parte da estratégia de
desinvestimento.

Investimento em Cotas de Fundos de Investimento em Participacbes
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5.5 A Classe podera realizar investimentos em cotas de outros fundos de investimento em participagdes,
observados os requisitos da Resolugdo CVM 175, desde que compativeis com a Politica de
Investimentos da Classe.

Investimento em Ativos no Exterior

5.6 A Classe podera investir em ativos no exterior, observado o disposto no Art. 12 do Anexo Normativo V
da Resolugdo CVM 175.

CAPITULO 6 — CRITERIOS MINIMOS DE GOVERNANGA CORPORATIVA

6.1 A Classe participara do processo decisorio das Sociedades Alvo, seja por meio da detengéo de
participacido societaria que componha o respectivo bloco de controle dessas Sociedades Alvo, da
celebracao de acordo de acionistas, de acordo de Cotistas ou, ainda, pela celebracdo de qualquer
contrato, acordo, negdcio juridico ou adogéo de outro procedimento que assegure a Classe efetiva
influéncia na definicao de sua politica estratégica e na sua gestao, inclusive por meio de indicagéo de
membros do conselho de administracao, observadas as excecgdes previstas no Anexo IV da Resolugéo
CVM 175.

6.2 Em relag&o ao investimento da Classe em Fundos Alvo o Gestor buscara selecionar Fundos Alvo cuja
politica deinvestimento sejaalinhada a politica de investimento da Classe, sendo certo que o Gestor
nao participara ou interferira na gestao discricionaria da carteira dos Fundos Alvo, sem prejuizo da
supervisdo dos atos de gestdo da carteira dos Fundos Alvo ou representagdo da Classe em
Assembleias Especiais de Cotistas ou participagdo, como membro, em reunides de comités de
investimento ou outros comités e conselhos auxiliares dos Fundos Alvo caso sejam aplicaveis aos
cotistas dos Fundos Alvo.

6.3 As Sociedades Alvo constituidas naforma de companhias de capital fechado nas quais a Classe invista
deverao necessariamente seguir as seguintes praticas de governanga corporativa previstas no Anexo
Normativo IV da Resolugédo CVM 175.

CAPITULO 7 - CUSTODIA DOS ATIVOS DA CLASSE

71 Os Ativos Alvo serao registrados nos respectivos livros de registros da respectiva Sociedade Alvo ou,
conforme o caso, custodiados em entidade de custddia autorizada ao exercicio da atividade pela CVM,
ressalvados os casos de dispensa do Anexo Normativo IV da Instrugdo CVM 175.

7.2 Os Ativos Financeiros integrantes da carteira da Classe devem ser custodiados, bem como registrados
e/ou mantidos em Conta da Classe, em contas especificas abertas no SELIC, em sistemas de registro
e de liquidacao financeira de ativos autorizados pelo BACEN ou em instituicbes ou entidades
autorizadas a prestacéo desses servigos pelo BACEN ou pela CVM, exceto no caso de dispensa na
forma do paragrafo primeiro, do Art. 25, do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175.

CAPITULO 8 - RELAGAO COM PARTES RELACIONADAS

8.1 Nos termos do Art. 27 do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175, salvo por aprovagdo em
Assembleia de Cotistas por maioria das Cotas subscritas, € vedada a aplicagdo de recursos da Classe
em sociedades nas quais participem:
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(i) o Administrador, 0 Gestor, membros de comités e conselhos eventualmente criados pela Classe
e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por cento) do patrimdnio da Classe,
seus socios e respectivos cOnjuges, individualmente ou em conjunto, com porcentagem
superior a 10% (dez por cento) do capital social votante ou total; ou

(i) quaisquer das pessoas mencionadas no item anterior que:

(@) estejam envolvidas, direta ou indiretamente, na estruturagao financeira da operagdo de
emissao de valores mobilidrios a serem subscritos, inclusive na condi¢éo de agente de
colocagédo, coordenagdo ou garantidor da emisséo; ou

(b) facam parte de conselhos de administragéo, consultivo ou fiscal da sociedade a ser
investida, antes do primeiro investimento por parte da Classe.

8.1.1 Salvo por aprovagao em Assembleia de Cotistas por maioria das Cotas subscritas, € vedada a
realizagdo de operagdes em que a Classe figure como contraparte das pessoas mencionadas
no subitem (i) acima, bem como de outros fundos de investimento ou carteira de valores
mobiliarios geridos por Prestador de Servigo Essencial.

8.1.2 Conforme disposto no Art. 27, paragrafo segundo, do Anexo Normativo IV da Resolugao CVM
175, o disposto no item 8.1.1 acima nao se aplica quando o Administrador ou Gestor atuarem
como administrador ou gestor de classes investidas ou na condi¢do de contraparte da Classe,
com a finalidade exclusiva de realizar a gestdo de caixa e liquidez da Classe.

CAPITULO 9 - POLITICA DE COINVESTIMENTO

9.1 A Classe podera coinvestircom Fundos Alvo ou outros fundos e/ou veiculos geridos/administrados pelo
Administrador e/ou Gestor, os quais poderao ter participagdes maiores que as do Fundo nas
Sociedades Alvo, e em decorréncia, maior participagdo no processo de governanga dessas Sociedades
Alvo.

CAPITULO 10 - CARACTERISTICAS, CONDIGOES E COLOCAGAO DAS COTAS

10.1 O Patriménio Liquido da Classe € constituido pela soma: (i) do caixa disponivel; (ii) do valor da carteira,
incluindo os Ativos Alvo e os Ativos Financeiros; e (iii) dos valores a receber, deduzidas de tal soma as
exigibilidades. A avaliagao do valor da carteira da Classe sera feita utilizando-se para cada Ativo Alvo
integrante da carteira os critérios previstos na Instrugdo CVM 579.

10.2 O Patrimdnio Liquido inicial para funcionamento da Classe é de R$ 15.000.000,00 (quinze milhdes de
reais), quando a Classe, a critério do Gestor, podera iniciar o investimento em Ativos Alvo e/ou Ativos
Financeiros independentemente do encerramento da Primeira Oferta.

10.3 O patrimbnio da Classe sera representado por Cotas Subclasse A e Cotas Subclasse B, conforme
descrito neste Anexo e nos respectivos Apéndices. Os Cotistas Subclasse A e os Cotistas Subclasse
B terao exatamente os mesmos direitos e deveres politicos e econdmico-financeiros, exceto com
relacdo a necessidade de que os Cotistas Subclasse B subscrevam o Valor Minimo de Subscricao.

10.4 As Cotas de uma mesma Subclasse conferirdo iguais direitos e deveres politicos e econdmico-
financeiros a seus titulares.
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10.5

10.6

10.7

As Cotas da Classe corresponderao a fragdes ideais de seu patrimonio, terdo forma nominativa e
escritural, conferindo aos seus titulares os mesmos direitos e obrigagdes, incluindo o direito de
comparecer e votar nas Assembleias de Cotistas, ressalvadas as hipoteses de impedimento elou
suspensao de direitos de voto previstas neste Anexo | e na regulamentagao aplicavel.

A propriedade das Cotas presumir-se-a pela conta de depésito das Cotas, aberta em nome do Cotista
e 0 extrato das contas de depdsito representara o nimero inteiro ou fracionario de Cotas pertencentes
ao Cotista.

Nao havera resgate de Cotas a qualquer tempo, sendo na data de liquidagao da Classe e segundo os
procedimentos previstos neste Anexo |.

CAPITULO 11 —EMISSAO, SUBSCRIGAO, INTEGRALIZAGAO E TRANSFERENCIA DAS
COTAS

Emisséo das Cotas

111

11.2

1.3

A Classe emitira Cotas em uma ou mais distribuigcdes.

11.1.1 Os aspectos relacionados a emissao, regime de distribuicao, instituigbes intermediarias, prego
de subscrigao e de integralizagdo, chamadas de capital e outras condigbes relativas as Cotas
da Primeira Oferta foram disciplinadas no suplemento das Cotas da Primeira Oferta, que tratou,
entre outros aspectos, sobre a possibilidade de variagdo do prego de integralizagdo das Cotas
da Primeira Oferta em caso de integralizagbes subsequentes a respectiva Data de
Integralizac&o Inicial.

11.1.2 Os aspectos relacionados a cada emissao e distribuicdo de Cotas serdo detalhados no
respectivo instrumento que aprovar a oferta.

11.1.3 As Cotas poderao ser registradas para distribuicdo no Médulo de Distribuigdo de Ativos — MDA
e negociagao no Fundos21 — Médulo de Fundos, ambos administrados e operacionalizados
pela B3.

Encerrada a Primeira Oferta, eventuais novas emissdes de Cotas somente poderao ocorrer nas
seguintes hipoteses: (i) mediante aprovagdo da Assembleia Geral de Cotistas, sem limitagéo de valor;
ou (ii)mediante simples deliberagdo do Administrador, conforme instru¢gdes do Gestor e a seu exclusivo
critério, desde que limitado ao Capital Autorizado. Adicionalmente, o Gestor, a seu exclusivo critério,
podera reduzir o limite do Capital Autorizado, sem necessidade de aprovagado em Assembleia Especial
de Cotistas.

O preco de emissao das Cotas objeto da nova emissao devera ser fixado tendo-se em vista: (i) o valor
patrimonial das Cotas, representado pelo quociente entre o valor do Patrimonio Liquido atualizado da
Classe e o numero de Cotas emitidas, apurado em data a ser fixada no respectivo instrumento de
aprovagao da nova emissao; (ii) as perspectivas de rentabilidade da Classe; ou (iii) o valor de mercado
das Cotas ja emitidas, apurado em data a ser fixada no respectivo instrumento de aprovagao da nova
emissao. Em caso de emissdes de novas Cotas até o limite do Capital Autorizado, cabera ao Gestor a
escolha do critério de fixagcdo do valor de emiss&o das novas Cotas dentre as alternativas indicadas
nos itens “(i)” a “(iii)” deste 11.3. Nos demais casos, o prego de emiss&o de novas Cotas devera ser
fixado pela Assembleia Especial de Cotistas, conforme recomendagao do Gestor.
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11.3.1 Os Cotistas ja integrantes da Classe no momento de novas emissdes de Cotas terdo direito de
preferéncia para a subscricdo de tais Cotas, ndo podendo ceder tal direito de preferéncia a
terceiros. O exercicio do direito de preferéncia pelos Cotistas devera ser comunicado ao
Administrador em até 10 (dez) dias apds comunicagio especifica enderegada aos Cotistas
informando sobre a aprovagéo da nova emissado de Cotas, seja por ato Unico do Administrador
pormeio do Capital Autorizado, seja pela divulgagdo da atada Assembleia Especial de Cotistas
que deliberar pela nova emisséo.

Subscricdo das Cotas

11.4 Ao subscrever ou adquirir Cotas, o investidor devera assinar (i) Termo de Adeséo, no qual declarara
gue conhece e esta ciente de todos os termos e condi¢gdes do Fundo, em especial dos riscos aplicaveis
ao investimento nas Cotas; e (ii) paraa subscricdo de Cotas, Compromisso de Investimento e/ou pedido
de reserva, conforme o caso

11.4.1 As Cotas da Primeira Oferta, bem como as Cotas distribuidas nas Ofertas Subsequentes,
somente poderdo ser subscritas por Investidores Qualificados, observadas, ainda, as
disposi¢cdes da regulamentagao aplicavel.

11.42 No momento da subscricdo das Cotas, cabera a instituicéo intermediaria da Oferta ou ao
Administrador, conforme aplicavel, averiguar a adequacao do investidor ao Publico-Alvo da
Classe.

11.5 O investimento minimoinicial porinvestidor na Classe é de R$ 1.000,00 (mil reais). Apds o investimento
inicial minimo, ndo sera exigido dos Cotistas a manutengao de um valor minimo de investimentos na
Classe.

Integralizacdo das Cotas

11.6 Ao celebraro Compromisso de Investimento, o investidor se comprometera, de forma irrevogavel e
irretratavel, a integralizar as Cotas por ele subscritas em atendimento as Chamadas de Capital que
venham a ser realizadas pelo Administrador, nos termos e condigdes previstos no Compromisso de
Investimento e neste Anexo |.

11.7 Na medida em que sejam identificadas oportunidades de investimento e/ou necessidades de recursos
para pagamento de despesas e encargos do Fundo e/ou da Classe, o Administrador, de acordo com
as instrucdes do Gestor, realizara Chamadas de Capital, ou seja, comunicara os Cotistas sobre tal
oportunidade e/ou necessidade, solicitando o aporte de recursos na Classe mediante a integralizagdo
parcial ou total das Cotas subscritas por cada um dos Cotistas nos termos dos respectivos
Compromissos de Investimento.

11.7.1 As Chamadas de Capital para a realizagao de investimentos serao realizadas a qualquer
momento durante o Periodo de Investimento e estardo limitadas ao valor do Capital
Comprometido decada Cotista. As Chamadas de Capital pararealizagéo de investimentos apos
0 Periodo de Investimento se sujeitardo aos limites previstos no item 4.1.2.

11.7.2 Ao receber uma Chamada de Capital, os Cotistas serao obrigados a integralizar parte ou a
totalidade de suas Cotas, no prazo maximo de 7 (sete) dias corridos contados do recebimento
daChamadade Capital, caso adatafimnao caia em Dia Util, considerar o Dia Util subsequente,
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11.7.3

11.7.4

11.7.5

11.7.6

11.7.7

conforme solicitado pelo Administrador em observancia as instru¢ées do Gestor e de acordo
com o disposto nos respectivos Compromissos de Investimento.

Como regra geral, os Cotistas serdo chamados a aportar o capital na Classe simultaneamente,
de forma pro rata, considerando o respectivo Capital Comprometido, observado que, para
quaisquer Cotistas que subscreverem Cotas apos a respectiva Datade Integralizagao Inicial, o
Administrador, conforme orientagdo do Gestor, requerera que tais investidores efetivem
integralizagdo de Cotas, de forma prioritaria em relagcdo aos demais Cotistas, até que a
proporgido do Capital Comprometido e ndo integralizado por tais Cotistas seja igual ao dos
Cotistas da Classe inscritos no registro de Cotistas na respectiva Data de Integralizag&o Inicial.

Sem prejuizo do item 11.7.3 acima, em hipdteses excepcionais e exclusivamente para fins de
manutengao do enquadramento da carteira da Classe, o Administrador, mediante instrugdes do
Gestor, podera, a seu exclusivo critério, transitoriamente realizar Chamadas de Capital deforma
desproporcional ao Capital Comprometido pelos Cotistas, sendo certo que as posigbes dos
Cotistas deverao ser rebalanceadas a proporgao original em futuras Chamadas de Capital, no
menor tempo possivel, a critério do Administrador e do Gestor.

A integralizag&o de Cotas sera realizada em moeda corrente nacional (i) por meio do Médulo
de Distribuicao de Ativos — MDA, administrado e operacionalizado pela B3, ou (ii) por meio de
crédito dos respectivos valores em recursos disponiveis diretamente na contade titularidade da
Classe, mediante qualquer mecanismo de transferéncia de recursos autorizado pelo Banco
Central, observados os termos e condigdes previstos no respectivo Suplemento que aprovou a
emisséo das Cotas.

Até que os investimentos da Classe em Ativos Alvo sejam realizados, quaisquer valores que
venham a ser apostador na Classe deverao ser aplicados nos termos do item 5.1 acima.

As Cotas que nao forem efetivamente subscritas e integralizadas deverao ser canceladas pelo
Administrador.

11.8 No caso de inadimplemento, o Administrador notificara, em até 2 (dois) Dias Uteis da data do
inadimplemento, o Cotista Inadimplente para sanar o inadimplemento no prazo de até 2 (dois) dias
corridos. Caso o Cotista Inadimplente ndo sane o inadimplemento dentro do prazo acima, o
Administrador podera tomar quaisquer das seguintes providéncias, em conjunto ou isoladamente:

BTG Pactual

(i) iniciar, porsioupormeio de terceiros, os procedimentos de cobranga extrajudicial elou
judicial para a cobranga dos valores correspondentes as Cotas nao integralizadas e/ou
conforme cada Chamada de Capital, acrescidos de (a) multa ndo-compensatoria de 5%
(cinco por cento) sobre o valor inadimplido, (b) dos custos de tal cobranga;

(i) As obrigagbes pecuniarias inadimplidas do Cotista perante a Classe, incluindo a multa
prevista no item (i) acima, serdo atualizadas, a partir da data em que se torne devido até
a data da sua efetiva quitagao, pela variagdo da taxa média ajustada dos financiamentos
diarios apurados no Sistema Especial de Liquidagdo e de Custddia (Selic) para titulos
federais.

(iii) deduzir o valor inadimplido de quaisquer distribui¢bes pela Classe devidos a esse Cotista
Inadimplente, desde a data em que esse saldo deveria ter sido pago até a data em que
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11.8.1

11.8.2

11.8.3

11.8.4

ocorrer o pagamento integral desse saldo, sendo certo que eventuais saldos existentes,
apos esta dedugéo, serdao entregues ao Cotista Inadimplente;

(iv) contrair,emnomeda Classe,empréstimo para sanar o referido inadimplemento e limitado
ao valor inadimplido, direcionando os juros e demais encargos ao Cotista Inadimplente,
podendo o Administrador, em nome da Classe, dar as Cotas do Cotista Inadimplente em
garantia ao empréstimo (e direcionar os recebiveis oriundos de tais Cotas do Cotista
Inadimplente para sanartal empréstimo), nas condi¢gdes acordadas entre os Administrador
e a instituicdo concedente do empréstimo; e

(v) convocar uma Assembleia Especial de Cotistas, desde que a Classe ndo detenha
recursos em caixa suficientes para os fins da Chamada de Capital em questdo, como
objetivo de deliberara proposta de que o saldo ndo integralizado pelo Cotista Inadimplente
0 seja pelos demais Cotistas, proporcionalmente a participagdo de cada Cotista na
Chamada de Capital em questéo, limitado ao respectivo saldo disponivel de cada Capital
Comprometido individual e desde que a nova Chamada de Capital seja suficiente para
sanar o inadimplemento do Cotista Inadimplente.

O Cotista Inadimplente tera seus direitos politicos e econémicos suspensos até o que ocormer
primeiro dentre: (i) a data em que for quitada a obrigac&o do Cotista Inadimplente; e (ii) a data
de liquidacao da Classe.

Caso o Cotista Inadimplente venha a cumprir com suas obrigagdes apds a suspensao de seus
direitos, conforme indicado acima, tal Cotista Inadimplente reassumira seus direitos politicos e
patrimoniais, conforme previsto neste Anexo |.

Todas as despesas, incluindo honorarios advocaticios, incorridas pelo Administrador ou pela
Classe em com relacdo a inadimpléncia do Cotista Inadimplente deverao ser suportadas
integralmente por tal Cotista Inadimplente, a menos que de outra forma determinado pela
Administradora em sua exclusiva discricionariedade.

Os Cotistas deverao manter atualizados perante o Administrador todos os seus dados
cadastrais, como nome completo, enderego e endereco eletrénico para fins de recebimento da
Chamada de Capital.

Transferéncia de Cotas

11.9

Caso um dos Cotistas deseje alienar voluntariamente as suas Cotas, o Cotista alienante devera ofertar
a totalidade das suas Cotas aos demais Cotistas, necessariamente, manifestando a sua intencdo
mediante notificagdo ao Administrador e ao Gestor, os quais informardo aos demais Cotistas, que terdo
direito de preferéncia para adquirir as Cotas Ofertadas pelo Cotista alienante, em igualdade de
condigdes, na proporgao das Cotas subscritas por cada Cotista (excetuadas da base de calculo as
Cotas detidas pelo Cotista alienante) especificando o prego, condigbes de pagamento e demais
condicOes aplicaveis a oferta. Os procedimentos para exercicio do direito de preferéncia serdo
detalhados nos Compromissos de Investimento.

11.91
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11.9.2

11.9.3

11.9.4

11.9.5

11.9.6

11.9.7

Ofertadas; ou (ii) renunciar ao seu direito de preferéncia, sendo que a auséncia de tal
notificacdo no prazo previsto sera entendida como rendncia ao direito de preferéncia.

Findo o prazo a que se refere o item 11.9.1 acima, caso o Cotista alienante nao tenha recebido
notificagdo suficiente para a aquisigcao da totalidade das Cotas Ofertadas, o Administrador e o
Gestor enviardo nova notificagdo aos demais Cotistas que terdo, em conjunto com o Gestor, o
prazo adicional de 5 (cinco) dias para manifestar o desejo de adquirir o restante das Cotas
Ofertadas, independente da proporgédo das Cotas subscritas por cada Cotista, nos mesmos
termos e condi¢gdes de potencial adquirente para tais Cotas.

Na hipotese da rendncia ou de ndo exercicio do direito de preferéncia pelos demais Cotistas
e/ou pelo Gestor, ou ainda, caso os demais Cotistas e/ou o Gestor ndo tenham se manifestado
no sentido de adquirir a totalidade das Cotas Ofertadas, o Cotista alienante ficara livre para
transferir voluntariamente a totalidade das Cotas Ofertadas, conforme o caso, ao terceiro
adquirente, no prazo de até 60 (sessenta) dias, desde que mantidos os exatos temmos da
proposta apresentada aos demais Cotistas.

Fica desde ja estabelecido que os Cotistas poderao alienar voluntariamente as Cotas por eles
subscritas e ndo integralizadas, hipotese na qual o direito de preferéncia aqui previsto também
se aplicara, observado o disposto no item 11.9.5 abaixo.

A validade e eficacia de qualquer transferéncia de Cotas a quaisquer terceiros estarao sujeitas
a: (i) observancia ao disposto neste Anexo [; (ii) comprovagéo, ao intermediario das operagbes
de aquisicao de Cotas no mercado secundario, de que o adquirente das Cotas se qualifica para
ser investidor da Classe, nos termos deste Anexo I; e (iii) aprovagao do Gestor.

No caso das Cotas a serem cedidas nao estarem integralizadas, o potencial adquirente devera,
como condi¢cdo de validade para a referida transferéncia, assumir expressamente, por esciito,
a responsabilidade por todas as suas obrigagdes perante a Classe no tocante a integralizaggo
das Cotas ndo integralizadas, conforme o disposto neste Anexo | e no respectivo Compromisso
de Investimento.

Nao havera direito de preferéncia nas hipoteses de: (i) sucessao de Cotista (causa mortis ou
decorrente de reestruturagao societariado Cotista, entre outros eventos de sucessao), ou (i)
em se tratando de Cotista pessoa fisica, em caso de transferéncia a seu cOnjuge e/ou
descendentes, ou (iii) transferéncia pelo Cotista para suas Partes Relacionadas e/ou veiculos
ou fundos de investimento detidos exclusivamente pelo Cotista e/ou pelas pessoas indicadas
no item (ii) acima, observado que, para seja realizada uma transferéncia nos termos deste item,
o Administrador e o Gestor deverao ser notificados sobre a operagdo com no minimo 5 (cinco)
Dias Uteis de antecedéncia, podendo recusar a referida transferéncia mediante justificativa por
escrito.

CAPITULO 12 — AMORTIZAGAO DAS COTAS

12.1 Qualquer distribuigao dos recursos financeiros liquidos da Classe para os Cotistas ocorrera somente
pormeio daamortizagdo integral ou parcialdas suas Cotas, findo o Periodo de Investimento da Classe,
observadas as disposicdes deste Anexo | € do instrumento que aprovar cada Emissao de Cotas,
observado que qualquer amortizacado e distribuicdo de recursos financeiros liquidos devera ser
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12.2

12.3

realizada de forma pro rata em relagéo ao Capital Comprometido para todos os Cotistas, sem prejuizo
do disposto neste item 12.1.

12.1.1 Sujeito a préviainstrugdo dada pelo Gestor, o Administrador realizara amortizagdes parciais
e/ouintegrais das Cotas aqualquer momento no decorrerdo Prazo de Duragao, findo o Periodo
de Investimento da Classe, a medida que o valor dos ganhos e rendimentos da Classe
decorrentes dos seus investimentos em cotas dos Fundos Alvo, Ativos Alvo e em Ativos
Financeiros seja suficiente para pagar o valor de todas as exigibilidades e provisdes da Classe.
Qualquer distribui¢ao a titulo de amortizagdo de Cotas abrangera todas as Cotas em beneficio
datotalidade dos Cotistas. Apds o encerramento do Periodo de Investimento, salvo deliberagéo
em contrario da Assembleia Especial de Cotistas, os recursos decorrentes de operagdes de
desinvestimento serdo distribuidos aos Cotistas por meio de amortizagdo de Cotas. As
amortizacdes serdo feitas em até 10 (dez) Dias Uteis ap6s solicitagdo do Gestor ao
Administrador.

Para fins de amortizag&o de Cotas, sera considerado o valor da Cota mensal divulgada ao publico pelo
Administrador nos termos do item 2.1 e da regulamentag&o aplicavel.

12.21 Quando a data estipulada paraq ualquer pagamento de amortizagdo de Cotas aos Cotistas cair
em dia que ndo seja Dia Util, tal pagamento sera efetuado no primeiro Dia Util seguinte.

Os pagamentos de amortizagbes das Cotas serdo realizados prioritariamente em moeda corrente
nacional, podendo ser realizados em Ativos Alvo e/ou Ativos Financeiros, quando houver deliberago
da Assembleia Especial de Cotistas neste sentido ou no caso da liquidagéo da Classe. Os pagamentos
em moeda corrente nacional serdo realizados por meio de qualquer mecanismo de transferéncia de
recursos autorizado pelo BACEN.

12.3.1 Ao final do Prazo de Duragao ou quando da liquidacéo antecipada da Classe, todas as Cotas
deverao ter seu valor integralmente amortizado. Nao havendo recursos em moeda corrente
nacional suficientes para realizar o pagamento da amortizagao total das Cotas em circulagéo a
épocadaliquidacdo da Classe, o Administrador devera convocar a Assembleia Especial de
Cotistas a fim de deliberar sobre a prorrogagéo do Prazo de Duragéo ou o resgate de Cotas em
ativos.

CAPITULO 13 - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS
APLICAVEIS AS MANIFESTAGOES DAS VONTADES DOS COTISTAS

131

13.2

A Assembleia Especial de Cotistas desta Classe, se aplicavel, é responsavel por deliberar sobre as
matérias especificas da referida Classe, na forma daResolugdo CVM 175 e alteracdes posteriores.

13.1.1 Exceto se disposto de forma contraria, aplicam-se as Assembleias Especiais as disposi¢bes
previstas no CAPITULO 4 —da Parte Geral quanto & Assembleia Geral de Cotistas.

13.1.2 O Cotista deve exercer o direito de voto no interesse da classe de cotas.

Os seguintes quoruns deverao ser observados pela Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as
matérias abaixo:
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(i)

Matéria

deliberar, em até 60 (sessenta) dias apdés o encaminhamento das
demonstragdes contabeis a CVM pelo Administrador, contendo relatério do
auditor independente;

tomar, anualmente, as contas relativas a Classe e

bt

pactual

Maioria de votos das Cotias
subscritas presentes

alterar o presente Anexo;

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas presentes

destituicdo ou substituicdo do Administrador, bem como a escolha de do
respectivo substituto;

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas presentes

deliberar sobre a destituicdo ou substituicdo do Gestor sem Justa Causa,
bem como a escolha do respectivo substituto;

90% (noventa por cento) das
Cotas subscritas

IV — deliberar sobre a destituicdo ou substituicdo do Gestor com Justa Causa, Metade, no minimo, das Cotas
bem como a escolha do respectivo substituto subscritas
V — fuséo, incorporagdo, cisdo, transformagdo ou eventual liquidagdo da Metade, no minimo, das Cotas
Classe; subscritas presentes
VI - emisséo e distribuicdo de novas Cotas em quantidade superior ao Capital Metade, no minimo, das Cotas
Autorizado da Classe; subscritas
VIl — eventual aumento na Taxade Administragdo, na Taxade Gestdo enaTaxa Metade, no minimo, das Cotas
de Performance; subscritas
VIl - prorrogagéo e/ou alteragdo do Prazo de Duragéo da Classe; Maioria de, votos das Cotas
subscritas presentes
IX - alteragdo do quérum de instalagao e deliberagao da Assembleia Especial Metade, no minimo, das Cotas
de Cotistas; subscritas
X - instalagdo, composigdo, organizagdo e funcionamento dos comités e Metade, no minimo, das Cotas
conselhos da Classe, se aplicavel; subscritas
Xl — requerimento de informagdes por parte de Cotistas, observado o Art. 26, Maioria de votos das Cotas
paragrafo primeiro, do Anexo Normativo IV, da Resolugdo CVM 175; subscritas presentes
BTG Pactual
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Matéria
Xll - prestagao de fianga, aval, aceite ou qualquer outra forma de coobrigagdo | 2/3 (dois ter¢gos), no minimo, das
em nome da Classe; Cotas subscritas
Xlll — aprovagédo dos atos que configurem potenciais conflito deinteresses entre
a Classeeseu Administrador ou Gestor e entre a Classe e qualquer Cotista, Metade, no minimo, das Cotas
ou grupo de Cotistas, que detenham mais de 10% (dez por cento) das subscritas presentes
Cotas subscritas;
XIV - inclusdo de encargos nao previstos neste Anexo | ou na regulamentagéo L
. . . . Metade, no minimo, das Cotas
aplicavel, observado o disposto no item 3.3 acima deste Anexo |, ou o .
. . . . subscritas presentes
aumento dos limites maximos previstos neste Anexo |[;
XV — aprovagao do laudo de avaliagédo do valor justo de ativos, caso utilizados L.
. L L e Metade, no minimo, das Cotas
naintegralizagdo de Cotas da Classe, se aplicavel, conforme o inciso IV do subscritas presentes
Art. 21 da Resolucio CVM 175; P
XVI — liquidagdo da Classe nos termos do item 14.3 abaixo, deste Anexo |, .
. A . o Metade, no minimo, das Cotas
deliberar sobre as providéncias a serem tomadas para a distribuicdo de .
- . subscritas presentes
bens e/ou direitos da Classe aos Cotistas; e
XVII — dispensa de participagdo do fundo no processo decisério das Sociedades L
L . . . Metade, no minimo, das Cotas
Alvo e dos Fundos Alvo quando o valor contabil doinvestimento tenha sido .
. . subscritas presentes
reduzido a zero, conforme aplicavel; e
IXVIIl — aprovagédo de um novo membro indicado pelo Gestor paraa Equipe Chave Metade, no minimo, das Cotas
da Classe observado o disposto neste Anexo. subscritas presentes
13.3 As deliberagdes tomadas pelos Cotistas, observados os quéruns de deliberagao estabelecidos no
presente Anexo, serdo existentes, validas e eficazes e obrigardo os titulares das cotas,
independentemente de terem comparecido a Assembleia Especial de Cotistas, do voto proferido ou da
excluséo do direito de voto em razdo da matéria objeto de deliberagéo.
13.4 Este Anexo pode ser alterado, independentemente da Assembleia Especial de Cotistas, nos casos

previstos na Resolugdo CVM 175.

CAPITULO 14 - LIQUIDAGAO DA CLASSE

14.1 A Classe seraliquidada (i) em caso da liquidagédo antecipada deliberada em Assembleia Especial de
Cotistas; ou (ii) pelo encerramento do Prazo de Duragdo da Classe.
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14.2

14.3

Na ocorréncia da liquidagao da Classe, o Administrador: (i) liquidara todos os investimentos da Classe
em Ativos Financeiros, conforme orientacdo do Gestor, transferindo todos os recursos dai resultantes
para a Conta da Classe; (ii) realizara o pagamento dos Encargos da Classe e a amortizagéo das Cotas,
até o limite dos recursos disponiveis na Conta da Classe; e realizara, de acordo com as orientacdes e
instrugdes do Gestor, a alienagdo dos investimentos nas Sociedades Alvo e nos Fundos Alvo
integrantes da carteira da Classe.

14.2.1 No caso de Liquidagéo da Classe, os Cotistas terdo o direito de partilhar o Patriménio Liquido
em igualdade de condigbes e na proporgao dos valores para resgate de suas Cotas e no limite
desses valores, deduzidas as despesas necessarias para a liquidacdo da Classe. Nao havera
qualquer tipo de preferéncia, prioridade ou subordinagéo entre os Cotistas.

Caso a Classe nao possua recursos suficientes para o pagamento de todas as Cotas no momento de
sua liquidagao, e desde que a Classe possua investimentos remanescentes, uma das seguintes
providéncias devera ser tomada, cabendo ao Gestor escolher a opgéo que possa resultar no melhor
resultado para os Cotistas:

(i) a critério do Gestor, vender os Ativos Alvo e demais Ativos Financeiros em bolsa de valores ou
em mercado de balcao organizado, caso tais ativos sejam admitidos a negociagao nos referidos
mercados;

(ii) a critério do Gestor, vender, através de transagdes privadas, os Ativos Alvo integrantes da
carteira da Classe que nao sejam negociaveis em bolsa de valores ou mercado de balcao
organizado no Brasil; ou

(iii) porrecomendagéo do Gestor e desde que previamente aprovado pela Assembleia Especial de
Cotistas, distribuir ativos, mediante entrega de bens ou direitos da Classe, proporcionalmente
a quantidade de Cotas detida por Cotista, e pelo valor justo dos bens e/ou direitos objeto da
referida distribuigdo de ativos, calculado nos termos da regulamentagéo aplicavel, a qual
ocorreradiretamente entre as partes, mediante procedimento a serdeterminado em Assembleia
de Cotistas, observado o disposto na Resolugao CVM 175 e, de todo modo, fora do ambiente
da B3, caso as Cotas estejam custodiadas na B3.

14.3.1 Em todo e qualquer caso, a liquidagao dos ativos da Classe, conforme mencionadas no item
14.3 acima, devera ser realizada em observancia das normas operacionais estabelecidas pela
CVM aplicaveis a Classe.

14.3.2 Apodsadivisdodosativos daClasse entre os Cotistas, o Administrador deveraliquidara Classe,
submetendo a CVM os documentos requeridos pelas autoridades competentes dentro do prazo
regulamentar, bem como tomar todas e quaisquer providéncias para liquidar a Classe perante
as autoridades competentes.

14.3.3 Parafins da distribuicdo de ativos de que trata o subitem (iii) acima, no caso de: (i) entrega de
Ativos Alvo aos Cotistas, o Administrador devera proceder atransferéncia de titularidade d e tais
Ativos Alvo, mediante a celebragao de todos os atos necessarios; e/ou (ii) entrega de Ativos
Financeiros aos Cotistas, o Administrador devera atualizar o registro mantido na entidade de
custodia autorizada ao exercicio daatividade pela CVMresponsavel pela custddia de tais Ativos
Financeiros.

BTG Pactual
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 18



btqgpactual

Anexo | ao Regulamento
CLASSE UNICA DO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE
MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA

14.4

14.5

14.6

14.7

14.8

14.3.4 Caso a liquidagao da Classe seja realizada de acordo com o subitem (iii) acima: (i) qualquer
Cotista ndo possa deter diretamente Ativos Alvo das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo, em
virtude de restrigbes legais e/ou regulatérias ou (ii) os Cotistas ndo chegarem a um acordo
sobre a divisdo dos ativos, tais Cotistas deverao constituir um condominio, cuja fragéo ideal de
cada Cotista sera calculada de acordo com a proporgao de Cotas detida por cada titular sobre
o valor total das Cotas em circulacdo a época. Apods a constituicdo do condominio acima
referido, o Administrador estara desobrigado em relagéo as responsabilidades estabelecidas
neste Anexo |, ficando autorizado a liquidar a Classe perante as autoridades competentes.

14.3.5 O Administrador devera notificar os Cotistas membros do condominio referido no item 14.3.4
acima para que elejam um administrador para o referido condominio, na forma do Art. 1.323 do
Cddigo Civil, informando a proporgao de Ativos Alvo a que cada Cotista fara jus, sem que isso
represente qualquer responsabilidade do Administrador perante os Cotistas ap 6s a constituicdo
do referido condominio.

14.3.6 Caso os titulares das Cotas nao procedam a eleicdo do administrador do condominio referido
nos itens acima, essa funcao sera exercida pelo titular de Cotas que detenha a maior
quantidade de Cotas em circulagao.

14.3.7 O Custodiante e/ou empresa por ele contratada fara a guarda dos ativos integrantes da carteira
da Classe pelo prazo nao prorrogavel de 90 (noventa) dias corridos, contados da notificagéo
referida no item 14.3.5 acima, durante o qual o administrador do condominio eleito pelos
Cotistasindicara, ao Administrador e ao Custodiante, data, hora e local para que sejafeitaa
entrega dos titulos e valores mobiliarios aos Cotistas. Expirado este prazo, o Administrador
podera promover a consignagao dos titulos e Ativos Alvo da carteira da Classe na forma do Art.
334 do Cadigo Civil.

Para os fins deste item, fica desde ja ressalvado que Cotistas que ndo estejam sujeitos a qualquer
restricdo legal e/ou regulatoria para deter diretamente os Ativos Alvo poder&o optar por ndo integrar o
condominio previsto no item 14.3.4 acima.

Em qualquer das hipoteses de liquidagao da Classe, aplicam-se, no que couber, as normas em vigor
sobre responsabilidade civil ou criminal de administradores, diretores e gerentes de instituicdes
financeiras, independentemente das que regem a responsabilidade civil do proprio Administrador.

Apds o pagamento das despesas e Encargos da Classe, sera pago aos Cotistas, se a Classe ainda
tiver recursos, o valor apurado, até os limites previstos no presente Anexo.

A liquidagao da Classe sera gerida pelo Administrador, observado o que dispde o presente Anexo ou
o que for deliberado na Assembleia Especial de Cotistas.

A liquidagao da Classe e a divisdo de seu patrimdnio entre os Cotistas deverao ocorrer no prazo de até
180 (cento e oitenta) dias corridos contados (i) do encerramento do Prazo de Durag&o ou (ii) da data
da realizacdo da Assembleia Especial de Cotistas que deliberar sobre a liquidacdo da Classe.

14.8.1 Quando do encerramento e liquidacao da Classe, a Empresa de Auditoria devera emitir
pareceres técnicos atestando a conformidade das respectivas demonstragdes contabeis.
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CAPITULO 15 - PRESTADORES DE SERVIGOS

Administragcéo

15.1 A Classe sera administrada pelo Administrador. Observadas as limitagdes estabelecidas neste Anexo
| e nas demais disposi¢cdes legais e regulamentares vigentes, o Administrador tem poderes para praticar
todos os atos necessarios a administragdo da Classe, observadas disposi¢cdes previstas na
regulamentacéo e autorregulagéo aplicaveis, bem como as competéncias inerentes ao Gestor.

15.2 Parabuscaraplenarealizagdo dosobjetivos da Classe, 0 Administradorassume a obrigagao de aplicar
na sua administragao os principios técnicos recomendaveis e o cuidado e a diligéncia que todo homem
ativo e probo costuma empregar na condugéo de seus proprios negocios, sempre no Unico e exclusivo
beneficio dos Cotistas, atento a conjuntura geral e respeitadas as determinagbes das autoridades
monetarias e fiscalizadoras competentes, bem como as obrigagdes que lhe sdo impostas por forga de
lei e deste Anexo. O Administrador devera ad ministrar a Classe em inteira consonancia comas polticas
previstas neste Anexo, com as deliberagdes aprovadas pela Assembleia Especial de Cotistas e com
as decisoes deinvestimento tomadas pelo Gestor, respeitados os limites estabelecidos na legislagdo
e regulamentacgao aplicaveis.

15.3 Sem prejuizo das demais disposi¢es legais e regulamentares aplicaveis, incluem-se entre as
obrigagdes do Administrador:

(i) no caso de instauragido de procedimento ad ministrativo pela CVM, manter, até o témino
do procedimento: (a) os registros de Cotistas e de transferéncias de Cotas; (b) liviro de
atas das Assembleias de Cotistas; (c) o livro de presencga de Cotistas; (d) os relatdrios
dos auditores independentes sobre as demonstragdes contabeis; (e) os registros e
demonstragdes contabeis referentes as operagodes realizadas pela Classe e seu
patriménio; e (f) a documentacéo relativa as operagdes da Classe;

(ii) cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinagbes
dos 6rgéos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicaveis a condugao de seu
negocios, exceto por aquelas (a) discutidas nas esferas administrativa e/ou judicial e
que, em razdo de tal discusséo, tenham sua aplicabilidade comprovadamente
suspensa; ou (b) cujo descumprimento nao resulte em efeito adverso significativo sobre
a Classe;

(iii)  proteger e promover os interesses da Classe;

(iv)  divulgar atodos os Cotistas e a CVM qualquer ato ou fato relevante atinente a Classe,
e

(v) empregar, na defesa do direito da Classe, a diligéncia exigida pelas circunstancias,
praticando todo e qualquer aro necessario para assegura-lo, tomando inclusive as
medidas judiciais cabiveis.

15.3.2 Observadas as competéncias e responsabilidades atribuidas ao Gestor nos termos deste
Anexo, o Administrador tem poderes para representar a Classe, em juizo e fora dele, e praticar,
em nome da Classe, todos os atos necessarios a sua administracao, a fim de fazer cumprir os
seus objetivos, inclusive outorgar mandatos, podendo praticar todos os atos necessérios a
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Gestao

15.4

15.5

15.6

ESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA

administragdo da Classe em observancia estrita as limitagbes deste Regulamento e alegislacéo
aplicavel.

15.3.3 As despesas incorridas pelo Administrador e/ou pelo Gestor anteriormente a constituicdo da
Classe ou ao seu registro na CVM (incluindo, mas n&o se limitando, aos custos relacionados
aos servigos de terceiros contratados para a diligéncia legal, fiscal e contabil em potenciais
Sociedades Alvo e Fundos Alvo), serdao passiveis de reembolso pela Classe, observada a
eventual necessidade de ratificagdo pela Assembleia Especial de Cotistas nas hipoteses em
que as disposi¢des legais e regulamentares assim o exigirem.

O Gestor, observadas as disposi¢des previstas na regulamentagao e autorregulagéo aplicaveis e as

limitagdes legais, tem poderes para praticar os atos necessarios a gestao da carteira de ativos, na sua
respectiva esfera de atuagéo.

15.4.1 Sem prejuizo das demais disposi¢des constantes neste Anexo e na regulamentagao aplicavel,
o Gestor tem poderes para, em nome da Classe:

(i) prospectar, selecionar e negociar, em nome da Classe, os Ativos Alvo, e Ativos
Financeiros, bem como contratar em nome da Classe os intermediarios para realizar
operagdes da Classe, representando a Classe, para todos os fins de direito, para essa
finalidade;

(i) negociar e contratar, em nome da Classe, terceiros para a prestagéo de servigos de
assessoria e consultoria, incluindo, sem limitagdo servigos legais, fiscais, contabeis e
de consultoria especializada, relacionados diretamente com o investimento ou o
desinvestimento nos Ativos Alvo de emiss&o das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo,
conforme estabelecido neste Anexo;

(iii)  representar a Classe, na forma da legislagao aplicavel, perante os e nos Fundos Alvo,
as Sociedades Alvo, entidades governamentais, autarquias, agéncias reguladoras e
quaisquer terceiros, no que diz respeito aos negoécios desenvolvidos pelas Sociedades
Alvo; e

(iv) monitorar os ativos investidos pela Classe e exercer o direito de voto decorrente desses
ativos, realizando todas as demais agdes necessarias para tal exercicio, observado o
disposto na politica de voto do Gestor.

Compete ao Gestornegociaros ativos da carteira, bemcomo firmar, quando for o caso, todo e qualquer
contrato ou documento relativo a negociagéo de ativos, qualquer que seja a sua natureza,
representando a Classe para essa finalidade.

O Gestor tera plenos poderes para a seu exclusivo critério exercer, em nome e no interesse da Classe,
o direito de voto decorrente dos Ativos Alvo, em especial, arespeito de todos e quaisquer investimentos
e desinvestimentos, captacao de recursos (e.g. por meio de emisséo de cotas ou agdes) e distribuicdo
de ganhos aos cotistas dos Fundos Alvo e s6cios/acionistas das Sociedades Alvo, conforme o caso.
Neste sentido, o Gestor tera plenos poderes para deliberar e votar sobre todas as matérias submetidas
a aprovacao da Classe, no exercicio de seu direito de voto como detentor dos Ativos Alvo, em
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15.7

Assembleias Especiais de Cotistas, acionistas ou debenturistas, conforme o caso, dos Fundos Alvo e
das Sociedades Alvo.

Sem prejuizo das demais disposigdes legais e regulamentares aplicaveis, incluem- se entre as
obrigagdes do Gestor, no nivel da Classe, conforme aplicavel:

(i)

(ii)

(iii)

(iv)

(v)

(vi)

(vii)

(viii)

(ix)
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investir, em nome da Classe, a seu critério, em Ativos Alvo de emissio das Sociedades
Alvo e em Ativos Financeiros, respeitados os limites previstos neste Anexo;

administrar os recursos da Classe nao investidos em Ativos Alvo emitidos por
Sociedades Alvo e/ou Ativos Financeiros;

avaliar, prospectar, selecionar potenciais Sociedades Alvo nas quais a Classe possa vir
a investir, observados o objetivo e a Politica de Investimentos da Classe dispostos no
presente Anexo, incluindo, sem limitagdo, os requisitos previstos na Politica de
Investimentos para fins de cumprimento dalegislagdo ambiental e combate a corrupgéo
e lavagem de dinheiro aplicaveis;

apoiar os Fundos Alvo e as Sociedades Alvo, em defesa dos interesses da Classe e
sempre que julgar conveniente, por meio do fornecimento de orientac&o estratégica,
incluindo estratégias alternativas de distribuicao, identificagdo de potenciais mercados
e parceiros estratégicos, bem como de reestruturagao financeira, mantendo a efetiva
influéncia na definigdo da politica estratégica e na gestdo dos Fundos Alvo e das
Sociedades Alvo, e assegurando as praticas de governanca referidas neste Anexo e na
regulamentagcao em vigor;

preparar e fornecer ao Administrador e aos Cotistas que assim requererem, estudos e
analises de investimento, sujeito a qualquer restricdo de confidencialidade aplicavel,
para fundamentar as decisbes a serem tomadas em Assembleia Especial de Cotistas,
incluindo os registros apropriados com as justificativas das recomendacdes e
respectivas decisdes;

celebrar e executar, a seu critério, as operagdes de investimento e desinvestimento de
acordo com a Politica de Investimentos disposta neste Anexo;

divulgar aos Cotistas (a) imediatamente, fatos relevantes divulgados pelas Sociedades
Alvo e pelos Fundos Alvo, e (b) no minimo semestralmente, relatérios e informacgoes
disponibilizadas publicamente pelas Sociedades Alvo investidas e pelas Sociedades
Alvo investidas pelos Fundos Alvo que o Gestor tenha conhecimento;

representar a Classe, na forma da legislag&o aplicavel, perante os Fundos Alvo e as
Sociedades Alvo e monitorar os investimentos da Classe, inclusive firmando, em nome
da Classe, os acordos de cotistas, acionistas e/ou debenturistas das Sociedades Alvo
e/ou dos Fundos Alvo, conforme aplicavel,

cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinacbes
dos drgaos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicaveis a condugao de seus
negocios, exceto por aquelas: (a) discutidas nas esferas administrativa e/ou judicial e
que, em razao de tal discussado, tenham sua aplicabilidade comprovadamente
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Equipe-Chave

(x)

(xi)

(xii)

(xiii)

suspensa; ou (b) cujo descumprimento nao resulte em um efeito adverso significativo
sobre a Classe;

contratar, em nome da Classe, bem como coordenar, os servicos de assessoria,
consultoria e avaliag&o (valuation) relativos aos investimentos ou desinvestimentos da
Classe, ou, conforme aplicavel, realizar a avaliagao (valuation) dos ativos da Classe
diretamente;

fornecerao Administrador, sempre que necessario para atender as solicitagdes da CVM
e dos demais 6rgados competentes, informacgdes, andlises e estudos que
fundamentaram a compra e/ou venda de qualquer ativo que tenha integrado, ou ainda
integre, a carteira da Classe, colaborando no esclarecimento de qualquer duvida que
tais 6rgdos reguladores possam ter com relagdo a tais operacdes; e

realizar recomendacgbes para a Assembleia Especial de Cotistas sobre a emisséo de
novas Cotas em valor superior ao Capital Autorizado, conforme previsto neste Anexo;
e

promover a efetiva gestdo de caixa da Classe.

15.8 O Gestor devera assegurar que a sua equipe-chave, envolvida diretamente nas atividades de gestao
da Classe, seja sempre composta por um grupo de profissionais dedicados a investimentos
relacionados ao objetivo da Classe.

Vedacbes Aplicaveis aos Prestadores de Servicos Essenciais

15.9 E vedado aos Prestadores de Servicos Essenciais, praticar os seguintes atos em nome da Classe:
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(i)
(ii)

(iii)

(iv)

receber depdsito em conta corrente;

contrair ou efetuar empréstimos, exceto na situacao de empréstimo contraido parafazer
frente ao inadimplemento de Cotistas que deixem de integralizar as Cotas que
subscrevem, observado que o valor do empréstimo estara limitado ao montante
necessario para assegurar o cumprimento do Compromisso de Investimento
previamente assumido pela Classe ou para garantir a continuidade de suas operagoes;
ou caso a Classe obtenha apoio financeiro direto de organismos de fomento, estando,
nesta hipotese, autorizada a contrair empréstimos ou financiamentos, diretamente, dos
organismos de fomento, limitados ao montante correspondente a 30% (trinta por cento)
dos ativos da carteira, ou nas modalidades estabelecidas pela CVM, observadas as
demais disposi¢des correlatas aplicaveis do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM
175;

prestar fianca, aval, aceite ou coobrigar-se sob qualquer outra forma nas operacbes
praticadas pela Classe, exceto mediante aprovagao dos Cotistas que presentem 2/3
(dois tercos) das Cotas subscritas;

realizar qualquer investimento ou desinvestimento em descumprimento do disposto na
regulamentagdo em vigor ou neste Anexo |;
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(v)
(vi)
(vii)

(viii)

(ix)

vender Cotas a prestagao;

garantir rendimento predeterminado aos Cotistas;

aplicar recursos: (a) na aquisigdo de bens imoveis; (b) na aquisicdo de direitos
creditorios, ressalvadas as hipoteses previstas neste Anexo | ou caso os direitos

creditorios sejam emitidos por Sociedades Alvo investidas pela Classe; ou (c) na
subscricdo ou aquisicdo de acdes de sua propria emissao;

utilizar recursos da Classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de
Cotistas; e

praticar qualquer ato de liberalidade.

15.9.1 Caso existam garantias prestadas pela Classe, conforme disposto no item (iii) acima, o
Administrador deve zelar pela ampla disseminagéo das informagdes sobre todas as garantias
existentes, pormeio, no minimo, de divulgagéo de fato relevante e permanente disponibilizaggo,
com destaque, das informagdes na pagina do Administrador na internet.

Substituicdo dos Prestadores de Servicos Essenciais

15.10 A substituicdo dos Prestadores de Servigos Essenciais somente se dara nas seguintes hipoteses:

(i)

(ii)

(i)

renuncia, mediante aviso prévio de, no minimo, 30 (trinta) dias enderegados ao
Administrador ou Gestor, conforme o caso;

destituicdo por deliberagcdo da Assembleia Especial de Cotistas regularmente
convocadae instalada nos termos do presente Regulamento, na qual devera também
ser eleito o substituto; e/ou

descredenciamento pela CVM, em conformidade com as normas que regulam o
exercicio da atividade de administrador ou gestor de carteira de valores mobiliarios.

15.10.2 Nos casos de renuncia, o Administrador e o Gestor, conforme aplicavel, deverao permanecer
no exercicio de suas fungoes até a sua efetiva substituigdo, que deve ocorrer no prazo de até
180 (cento e oitenta) dias corridos, sob pena de liquidagédo da Classe.

15.10.3 Nas hipo6teses de renuncia ou descredenciamento pela CVM, ficara o Administrador e/ou o
Gestor, conforme o caso, obrigado a convocar, imediatamente, Assembleia Especial de
Cotistas para eleger o respectivo substituto, a se realizar no prazo de até 15 (quinze) dias,
sendo também facultada a convocacao:

(i)

(i)
(iif)
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aos Cotistas que detenham ao menos 5% (cinco por cento) das Cotas subscritas, nos
casos de renuncia;

a CVM, no caso de descredenciamento; ou

a qualquer Cotista caso ndo ocorra convocagao nos termos dos itens “(i)” e “(ii)” deste
item 15.10.3.
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15.10.4 No caso de descredenciamento, a CVM podera nomear administrador ou gestor temporario até
a eleicdo de novo administrador.

15.10.5 Caso o Prestador de Servigo Essencial que foi destituido ndo seja substituido pela Assembleia
Especial de Cotistas, a Classe deve ser liquidada, devendo o Gestor permanecer no exercicio
de suas fungdes até a conclusdo daliquidagdo e o Administrador até o cancelamento do registro
da Classe na CVM.

15.10.6 Nos casos de renuncia ou destituigdo, o Administrador e/ou o Gestor, conforme aplicavel,
continuara recebendo, até a sua efetiva substituicdo, a Taxa de Administracédo e/ou Taxa de
Gestao, conforme aplicavel, estipulada neste Regulamento, calculada pro rata temporis até a
data em que exercer suas funcgoes.

15.10.7 Nas hipoteses de destituicdo sem Justa Causa do Gestor, sera devida remuneragao adicional
correspondente ao valor da Taxa de Gestdo acumulada pelo periodo de 18 (dezoito) meses,
calculada com base (i) no montante total da Taxa de Gestado paga nos 18 (dezoito) anteriores
a sua destituigdo, na hipotese de sua destituigdo ocorrer apds o periodo de 18 (dezoito) meses
completos de prestagéo de servigos a Classe; ou (ii) no montante total da parcela da Taxa de
Gestao que seria devida pelo periodo de 18 (dezoito) seguintes tendo como base o valor da
Taxa de Gestao pago no més anterior ao da data de destituigdo, na hipétese de sua destituicdo
ocorrer antes do periodo de 18 (dezoito) meses completos de prestagdo de servigos a Classe.
Nos casos de renuncia do Administrador e/ou do Gestor, conforme o caso, este continuara
recebendo, até a sua efetiva substituicdo, a remuneracao que lhes for devida nos termos deste
Anexo |, calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas funcgdes.

15.10.8 Em qualquer das hipéteses de substituicdo, o Administrador ou o Gestor, conforme o caso,
devera enviarao novo administrador ou ao novo gestor todos os documentos ou copias relativas
as suas atividades como prestador de servicos da Classe.

Custodia

15.11 O servigo de custddia dos ativos da Classe sera prestado pelo Custodiante, a quem cabera as
atribui¢cbes previstas nas disposigdes legais e regulamentares aplicaveis.

15.11.1 Sem prejuizo das demais disposigdes legais e regulamentares aplicaveis, o Custodiante sera
responsavel por:

(i) providenciar a abertura de conta corrente de titularidade da Classe, a qual recebera os
recursos financeiros em moeda corrente nacional na Contada Classe e nas contas de
custddia individualizadas dos Cotistas;

(i) movimentar a Conta da Classe;

(iii)  efetuar o recebimento de recursos quando da integralizagdo de Cotas e depositaos,
conforme o caso, diretamente na Conta da Classe;

(iv) fazer controle das entradas e saidas da Conta da Classe, para apuragao dos saldos a
serem informados através de relatérios ao Gestor;
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(v)

(vi)
(vii)

(viii)

(ix)

(x)

(xi)

(xii)

(xiii)

(xiv)

(xv)

(xvi)

(xvii)
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registrar as operagdes de compra e venda de titulos e valores mobiliarios (incluindo,
sem limitagao, os Ativos Alvo) integrantes do ativo da Classe, para apuragao do valor
da Cota e sua rentabilidade;

processar o passivo da Classe;

fornecer as informagdes trimestrais, semestrais e anuais obrigatérias aos 6rgdos
competentes;

manter atualizados e em perfeita ordem (a) os registros contabeis referentes as
operagdes e ao patrimonio da Classe; (b) a documentagéo relativa as operagdes da
Classe; € (c) os balangos e demonstrativos exigidos pela lei;

informar ao Administrador e ao Gestor, diariamente, o valor dos Ativos Financeiros
componentes da carteira de investimentos da Classe, discriminando o valor atualizado
e a composicao da carteira da Classe, contendo quantidade, espécie e cotagdo dos
Ativos Financeiros que a integram, com os respectivos valores a pagar e receber, bem
como o valor de cada aplicagao;

enviar ao Administrador e ao Gestor, diariamente, o relatério de movimentacdo de
recursos da Classe (contas a receber e contas a pagar);

remeter ao Administrador, ao Gestor e a CVM, conforme o caso, dentro dos prazos
regulamentares vigentes, sem prejuizo de outras informagdes que sejam ou venham a
ser exigidas, as seguintes informagdes: (a) o valor liquido das Cotas; (b) o Patrimbnio
Liquido da Classe; (c) a relagao das emissdes e amortizagdes de Cotas efetuadas no
més, bem como das distribuicbes de resultados aos Cotistas; e (d) demonstragbes
financeiras da Classe com os demonstrativos da composi¢do e diversificagdo da
carteira da Classe, de acordo com as informagdes enviadas pelo Administrador;

efetuar a liquidagao fisica e financeira de todas as operagdes da Classe;

manter custodiados junto a B3 ou ao SELIC, conforme o caso e se aplicavel, os Ativos
Financeiros integrantes do patrimonio da Classe, observado o disposto neste Anexo, e
que: (a) somente poderao ser acatadas pelo Custodiante as ordens enviadas pelo
Gestor, por seu(s) representante(s) legal(is), ou por mandatario(s) devidamente
credenciado(s); e (b) o Custodiante esta proibido de executar ordens que ndo estejam
diretamente vinculadas as operagdes de administracdo da carteira da Classe;

emitir relatorios sobre os Ativos Financeiros em custddia, disponibilizando-os para o
Administrador e o Gestor;

receber pagamentos, resgates de titulos ou qualquer renda relativa aos Ativos
Financeiros, depositando os valores recebidos na respectiva Conta da Classe;

debitardarespectiva ContadaClasseosvalores correspondentes as despesas devidas
pela Classe;

efetuar, por conta do Administrador, do Gestor ou da Classe, o pagamento de taxas,
honorarios de agentes e outros profissionais especialmente contratados e despesas
operacionais necessarias, observado o disposto neste Anexo;

SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 26



btqgpactual

Anexo | ao Regulamento 3
CLASSE UNICA DO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE
MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA

(xviii) fazer retencdo, para recolhimento de taxas e impostos, nas operagdes realizadas,
quando cabivel;

(xix) fornecer qualquer outra informagao que venha a ser razoavelmente requisitada por
Cotistas, a exclusivo critério do Custodiante;

(xx)  executar os servigos relacionados a subscrigdo de Cotas; e
(xxi) processar as informagdes dos Cotistas para fins de imposto de renda.

15.12 O Custodiante ndo fara jus a qualquer remuneragéo pelos servigos prestados a Classe.

Controladoria e Escrituragcéo

15.13 O Escriturador prestara servigos de controladoria e escrituragdo das Cotas da Classe, a quem cabera
as atribuigdes previstas nas disposigdes legais e regulamentares aplicaveis.

Auditoria

15.14 Os servigcos de auditoria das demonstragdes financeiras e demais contas da Classe serao prestados
por uma Empresa de Auditoria escolhida pelo Administrador, nos termos Resolugdo CVM 175.

15.14.1 Pelos servigos prestados, a Empresa de Auditoriafara jus ao recebimento de remuneragéo a
ser definida em contrato especifico, a qual sera paga pela Classe.

15.14.2 A escolha, pelo Administrador, dos prestadores de servigos de auditoria da Classe devera ser
pautada nos principios da razoabilidade e da economicidade.

CAPITULO 16 —- REMUNERAGAO

16.1 As seguintes remuneracgdes serdo devidas pela Classe pararemunerar os seus prestadores de servigos
(base 252 Dias Uteis):

Base de calculo e percentual

Em decorréncia da prestacdo dos servicos de administragdo,
custddia, tesouraria, controladoria e escrituragdo das Cotas da
Classe prestados pelo Administrador, conforme o caso, sera devida
pela Classe, desde a Data de Integralizagao Inicial, uma Taxa de
Administracao de 0,10% (dez centésimos por cento) ao ano sobre o
Capital Comprometido pelos Cotistas, com minimo mensal de R$
15.000 (quinze mil reais).

Taxa de Administragao

O Administrador podera estabelecer que parcelas da Taxa de
Administracdo sejam pagas diretamente pela Classe a outros
prestadores de servigos eventualmente contratados, desde que o
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somatorio dessas parcelas ndo exceda o montante total da Taxa de
Administracao.

Em decorréncia da prestacdo dos servigos de gestdo da carteira da
Classe prestados pelo Administrador, conforme o caso, sera devida
pela Classe, desde a Data de Integralizagao Inicial, uma Taxa de
Gestéo de 0,40% (quarenta centésimos por cento) ao ano sobre o

Taxa de Gestiio Capital Comprometido pelos Cotistas.

O Gestor podera estabelecer que parcelas da Taxa de Gestdo sejam
pagas diretamente pela Classe a outros prestadores de servigos
eventualmente contratados, desde que o somatério dessas parcelas
ndo exceda o montante total da Taxa de Gestao.

0,00% (zero por cento) ao ano, incidente sobre o Patrimonio Liquida

Taxa Maxima de Custédia
da Classe.

Taxa de Ingresso A Classe nao possui taxa de ingresso.

Taxa de Saida A Classe nao possui taxa de saida.

As caracteristicas da Taxa de Performance estdo descritas nos
Apéndices deste Anexo .

Taxa de Performance

Tendo em vista que a Classe tem natureza de classe fechada, ataxa
Taxa Maxima de Distribuigao e despesas com a distribuicdo de Cotas da Classe séo descritas nos
documentos da Oferta de cada Emissao, conforme aplicavel.

CAPITULO 17 — CONFLITO DE INTERESSES

17.1  No momento da aquisigdo de suas respectivas Cotas, cada Cotista devera reconhecer a existéncia de
conflito de interesses presentes e potenciais relacionados ao proprio Cotista, sendo certo que a
Assembleia Especial de Cotistas sera responsavel por deliberar acerca de situagdes de conflito de
interesses nos termos deste Anexo | e da regulamentacdo aplicavel. Na hipdtese de existéncia de
conflito ou potencial conflito de interesses, o Cotista conflitado estara impedido de votar em qualquer
matéria relacionada ao respectivo conflito.

17.2 O Gestor, o Administrador e entidades de seu grupo econdmico atuam em diversos segmentos.
Entidades do grupo econdmico do Gestor e do Administrador desenvolvem atividades de gestéo de
ativos, banco de investimentos, research, gestdo de patrimoénio (wealth management) crédito
estruturado, securitizagao, distribuicdo de valores mobiliarios (incluindo, sem limitagao, a distribuicdo
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das Cotas da Classe no ambito da Primeira Oferta e eventuais distribuicdes subsequentes), assessoria
financeira, entre outras.

17.21 Em razdo da diversidade das atividades desenvolvidas pelas entidades do grupo econdmico do
Gestor e do Administrador, poderao ocorrer situagdes nas quais os respectivos interesses das
entidades do grupo econdmico do Gestor e do Administrador estejam em conflito com os
interesses da Classe. Na hipotese de potenciais situagdes de conflito de interesses acima
mencionadas, incluindo a sua contratacdo para prestagcéo de servigos e a celebragdo de
transagodes entre tais entidades do grupo econémico do Gestor e do Administrador e a Classe
e/ou as Sociedades Alvo ou Fundos Alvo, o Gestor devera sempre assegurar que tal
relacionamento siga padrbes de mercado, levando em consideragcdo o melhor interesse da
Classe e seus Cotistas, respeitado o disposto neste Anexo e naregulamentagao aplicavel sobre
conflito de interesses.

CAPITULO 18 - TRIBUTAGAO

18.1

18.2

18.3

O disposto neste Capitulo foi elaborado com base na legislagao e regulamentagéo em vigor e produzindo
efeitos, tempor objetivo descrever de formasumariao tratamento tributario aplicavel emregraaos cotistas
e as Classes, ndo se aplicando aos cotistas sujeitos a regras de tributagao especificas, na forma da
legislacéo e regulamentagao em vigor.

Ha excegdes (inclusive relativas a natureza ou ao domicilio do investidor) e tributos adicionais que
podem ser aplicados, motivo pelo qual os cotistas devem consultar seus assessores juridicos com
relacdo a tributacdo aplicavel nos investimentos realizados no Fundo.

O Gestor buscara perseguir a composi¢do da carteira do Fundo adequada ao Regime Especifico dos
Fundos Nao Sujeitos a Tributagédo Periddica, conforme definido pelalLei n® 14.754, de 12 de dezembro
de 2023.

Tributagao aplicavel as operagoes da carteira:

De acordo com a legislagao vigente, as operagdes da carteira das Classes do Fundo sao isentas do
Imposto sobre a Renda (“IR”) e estéo sujeitas ao Imposto sobre Operagdes Financeiras, na modalidade

TVM (“1OF/TVM”), a aliquota zero.

Tributagao na fonte dos rendimentos auferidos pelos cotistas:

IRF:

Cotistas Residentes no Brasil:

No caso de FIP classificado como “entidade de investimento” nos termos da regulamentagao expedida
pelo Conselho Monetario Nacional, os rendimentos auferidos na amortizag&o ou no resgate das cotas,
inclusive quando decorrentes da liquidacdo da Classe, ficam sujeitos a incidéncia do IRF a aliquota de
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15% (quinze por cento) sobre a diferenga positiva entre o valor de amortizagédo ou resgate e o custo de
aquisicdo das Cotas.

O IRF sera considerado antecipacado do devido no caso de beneficiario pessoajuridica tributada com
base no lucro real, presumido ou arbitrado e, nos demais casos, sera considerado tributacdo exclusiva.

No caso de alienagéo realizada por pessoa fisica, os ganhos estardo sujeitos a IR 15% sob a
sistematica de ganho de capital ou de ganhos liquidos, a depender do ambiente de negociagéo das
cotas.Casorealizada porpessoajuridica, os ganhos estardo sujeitos aapuragaode IR pela sistematica
de ganhos liquidos.

Cotistas Nao-residentes (INR):

Em regra, os rendimentos auferidos pelos cotistas INR na amortizagdo ou no resgate das coftas,
inclusive quando decorrentes da liquidagdo do Fundo também ficam sujeitos a incidéncia do IRF a
aliquota de 15% (quinze por cento) sobre a diferencga positiva entre o valor de amortizagéo ou resgate
e o custo de aquisigao das Cotas.

Aos cotistas INR que invistam nos mercados financeiro e de capitais brasileiros por meio da Resolugéo
Conjuntan® 13, de 03 de dezembro de 2024, do BACEN e da CVM, ¢ aplicavel tratamento tributario
especifico determinado em fungéo de residirem ou ndo em pais ou jurisdigdo com tributagédo favorecida
("JTF”).

Os cotistas INR nao residentes em JTF sao elegiveis a aliquota de 0% do IRF, desde que atendidos os
requisitos previstosnalLein®11.312, de 27 de junho de 2006, conforme alterada (“Lei n°11.312”), como
o enquadramento do Fundo como entidade de investimento nos termos da regulamentacao expedida
pelo CMN e cumprimento dos limites de diversificagao e as regras de investimento constantes da
regulamentacao estabelecida pela CVM.

Desenquadramento para fins fiscais:

Em caso de inobservancia dos requisitos mencionados acima, os rendimentos reconhecidos pelos
cotistas, pessoasfisicas oujuridicas residentes no Brasil, poderado ser submetidos a tributagéo pelo IRF
na fonte a aliquotas regressivas em fungéo do prazo de suas aplicagdes, conforme segue: 22,5% (vinte
e dois inteiros e cinco décimos por cento) para aplicagbes comprazo até 180 dias, 20% (vinte por cento)
para aplicagbes de 181 até 360 dias, 17,5% (dezessete inteiros e cinco décimos por cento) para
aplicagbes de 361 a 720 dias e 15% (quinze por cento) para aplicagdes com prazo superior a 720 dias.

Por fim, para os cotistas INR, ndo seria aplicavel o beneficio fiscal da aliquota zero mencionada
anteriormente e os rendimentos auferidos na amortizagdo ou no resgate das cotas, inclusive quando
decorrentesdaliquidagcdo do Fundo, e naalienagao de Cotas ficamsujeitos, ao IRF de 15%. No entanto,
ndo podemos descartar o risco de entendimento diverso pela RFB.
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Emregra, os rendimentos auferidos pelos cotistas serao tributados pelo IRF
Cobranga do IRF: no momento da amortizagdo de rendimentos das cotas, da alienacio de
cotas a terceiros e do resgate das cotas do Fundo.

Il. IOF:

O IOF/TVM incide a aliquota de 1% (um por cento) ao dia, sobre o valor de
resgates, alienagdes ou amortizagdes, limitado ao rendimento da aplicagéo
em fung&o do prazo de acordo com tabela regressiva anexa ao Decreto n°
6.306/2007. Atualmente, o IOF/TVM limita-se a 96% (noventa e seis por
cento) do rendimento para resgates no 1° (primeiro) dia util subsequente ao
da aplicagdo. Resgates e alienagdes em prazo inferior a 30 (trinta) dias da
IOF/TVM: data de aplicagdo na classe de cotas podem sofrer a tributagdo pelo
IOF/TVM, conforme tabela decrescente em funcdo do prazo. A partir do 30°
(trigésimo) dia de aplicagdo ndo ha incidéncia de IOF/TVM. Ficam sujeitas
a aliquota zero as operacdes do mercado de renda variavel. Ressalta-se
gue a aliquota do IOF/TVM pode ser alterada a qualquer tempo por ato do
Poder Executivo até o percentual de 1,50% (um inteiro e cinquenta
centésimos por cento) ao dia.

As operagdes de conversdes de moeda estrangeira para moeda Brasileira,
bem como de moeda Brasileira para moeda estrangeira, estao sujeitas ao
IOF-Cambio. Atualmente, as operagdes de cambio referentes ao ingresso
no Pais parainvestimentos nos mercados financeiros e de capitais e retomo
estdo sujeitas a aliquota de 0% (zero por cento). De igual modo, as
operagdes para remessas e ingressos de recursos, realizadas pelo Fundo
IOF-Cambio: relativas as suas aplicagdes no mercado internacional, nos limites e
condigdes fixados pela CVM, também estdo sujeitas a aliquota de 0% (zero
por cento). Ressalta-se que a aliquota do IOF/Cambio pode ser majorada a
qualquer tempo por ato do Poder Executivo, até o percentual de 25% (vinte
e cinco por cento).

CAPITULO 19 - FATORES DE RISCO E POLITICA DE ADMINISTRAGAO DE RISCOS

19.1 A carteira da Classe esta sujeita as flutuagdes de pregos e/ou cotagdes do mercado, confomme o caso,
aos riscos de crédito e liquidez e as variagdes de precos e cotacdes inerentes aos seus Ativos
Financeiros, o que pode acarretar perda patrimonial a Classe e aos Cotistas.

19.2 A carteira e, por consequéncia, seu patrimonio, estdo submetidos a diversos riscos, incluindo, mas ndo
se limitando, aos riscos descritos no Adendo ll. Antes de adquirir Cotas, o investidor deve ler
cuidadosamente o referido adendo. Os métodos utilizados para o gerenciamento dos riscos a que a
Classe se encontra sujeita ndo constituem garantia contra eventuais perdas patrimoniais que possam
ser incorridas pela Classe.
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19.3 Aqueles que estejam interessados em investir na Classe devem ler o Adendo Il ao Regulamento
antes da subscricdo de Cotas.

CAPITULO 20 - DEMONSTRAGOES CONTABEIS

A Classe é considerada, inicialmente, uma entidade de investimento nos termos dos Artigos 4° e 5° da
Instrugdo CVM 579 e tera escrituragdo contabil propria, devendo as aplicagdes, as contas e as
demonstragdes contabeis da Classe serem segregadas das do Administrador, bem como das do
Custodiante.

20.1
20.1.1
20.1.2
20.1.3
20.1.4
BTG Pactual

Os ativos e passivos da Classe, incluindo a sua carteira de investimentos, serdo apurados com
base no BR GAAP e demais normas aplicaveis, especialmente a Instrugdo CVM 579, inclusive
para fins de provisionamento de pagamentos, encargos, passivos em geral e eventual baixa de
investimentos.

Além do disposto no item anterior, a apuracao do valor contabil da carteira de investimentos da
Classe devera ser procedida de acordo com os seguintes critérios:

(i) os Ativos Alvo e os Ativos Financeiros de renda variavel a serem ad quiridos pela Classe
serao contabilizados pelo respectivo valor justo com base em laudo de avaliagéo
preparado pelo Gestor ou por terceiros independentes contratados de comum acordo
pelo Administrador e pelo Gestor, nos termos previstos pela Instrugdo CVM 579 e deste
Anexo [;

(i) os Ativos Alvo e Ativos Financeiros de renda fixa sem cotagao disponivel no mercado
serdo contabilizados pelo custo de aquisi¢éo, ajustado pela curva do titulo, pelo prazo
a decorrer até o seu vencimento; e

(iii) os demais Ativos Alvo e Ativos Financeiros de renda fixa com cotagéo disponivel no
mercado serdo contabilizados pelo pre¢co de mercado, de acordo com as regras
vigentes de marcagido a mercado e com a politica interna de contabilizagdo de ativos
do Administrador, conforme disponivel em https://www.btgpactual.com/asset-
management/administracao-fiduciaria € procurar por “Manual de Precificagdo dos
Ativos”, acessando o manual do “BTG Pactual’.

As demonstragoes financeiras da Classe, inclusive os critérios de provisionamento e baixa de
investimentos, deverao ser elaboradas de acordo com as normas de escrituragcado expedidas
pela CVM, devendo ser auditadas anualmente por Empresa de Auditoria registrada na CVM,
observado o item 19.1.2 acima e as normas que disciplinam o exercicio dessa atividade. Para
os fins desteitem, ocorrera baixa contabil, parcial ou total, de investimento(s) da Classe em
Sociedade(s) Alvo(s) quando a Empresa de Auditoria, o Administrador e/ou o Gestor
recomendar(em) que um investimento realizado ndo gerara mais retorno a Classe, ocasido em
que o referido valor deixara de integrar o Patriménio Liquido da Classe.

O Administrador € o responsavel pela elaboragao e divulgagao das demonstragdes contabeis
da Classe, inclusive com base no laudo de avaliagao preparado por avaliadores independentes
de que trata o subitem 19.1.2(iii) acima e, assim, deve definir a sua classificagdo contabil entre
entidade ou ndo de investimento e efetuar o adequado reconhecimento, mensuragéo e
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20.2

divulgagdo do valor dos investimentos da Classe, conforme previsto na regulamentagdo
especifica.

20.1.5 O Administrador,sem se eximirde suasresponsabilidades pela elaboragdo das demonstragdes
contabeis da Classe, pode utilizarinformagdes do Gestor ou de avaliadores independentes para
efetuar a classificagdo contabil da Classe ou, ainda, para determinar o valor justo dos seus
investimentos.

20.1.6 Ao utilizar informagdes do Gestor, nos termos do item 19.1.5 acima, o Administrador deve, por
meio de esforgos razoaveis e no ambito do seu dever de diligéncia, obter o conforto necessario
sobre a adequacéao de tais informagdes obtidas.

As demonstragdes contabeis da Classe serdo ser elaboradas pelo Administrador ao final de cada
exercicio, nos termos da Instrugdo CVM 579 e pelo plano contabil apropriado, devendo ser auditadas
anualmente pela Empresa de Auditoria.

CAPITULO 21 - DISPOSIGOES FINAIS

211

21.2

21.3

A assinatura, pelo subscritor, do Termo de Adesao implicana sua expressa ciéncia e concordancia
com todos os termos, condi¢gdes e documentos deste Regulamento, a cujo cumprimento estara
obrigado.

Em caso de morte ou incapacidade do Cotista, o representante do espdlio ou do incapaz exercera os
direitos e cumprira as obrigagdes, perante o Administrador, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz,
observadas as prescrigdes legais.

Os Cotistas deverdo manter em sigilo: (i) as informagdes constantes de estudos e analises de
investimento elaborados pelo ou para o Administrador e/ou o Gestor; (i) as suas atualizagbes
periddicas, que venham a ser a eles disponibilizadas; e (iii) os documentos relativos as operagdes da
Classe, nao podendo revelar utilizar ou divulgar, no todo ou em parte, isolada ou conjuntamente com
terceiros, qualquer destas informagdes, salvo com o consentimento prévio e por escrito do Gestor ou
se obrigado por ordem de autoridades governamentais, sendo que nesta ultima hipdtese, o
Administrador e o Gestordeverao serinformados por escrito de tal ordem, previamente ao fornecimento
de qualquer informagao.
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APENDICE SUBCLASSE A
1. CARACTERISTICAS GERAIS

21.4 As Cotas Subclasse A se diferenciam das demais Subclasses exclusivamente pela Taxa de Performance
€ pela auséncia de Valor Minimo de Subscri¢do, que se aplica exclusivamente aos cotistas da Subclasse B.

1. TAXA DE PERFORMANCE

1.1. Adicionalmente a sua parcela da Taxa de Administracado, a Classe remunera os prestadores de servico,
na forma entre ajustada, por meio do pagamento de taxa de performance equivalente a 5% (cinco por cento)
dos valores pagos aos Cotistas da Subclasse A que vierem a exceder o montante total integralizado na Classe
representado por Cotas Subclase A (“Taxa de Performance”).

1.2. Os valores a serem distribuidos aos Cotistas da Subclasse A em razdo da amortizagao ou resgate das
Cotas serao pagos:

(i) primeiramente aos Cotistas da Subclasse A, até que os valores por eles recebidos, de forma
cumulativa, sejam equivalentes ao capital total por eles integralizado na Classe; e

(ii) apds os pagamentos previstos no item (i) acima, (a) 95% (noventa e cinco por cento) para os
Cotistas Classe A, e (b) 5% (cinco por cento) para o Administrador.

21.5 A Taxa de Performance sera provisionada mensalmente e apurada a cada amortizagao de Cotas, sendo
paga ao Administrador, se devida, até o 5° (quinto) Dia Util do més subsequente & respectiva amortizagdo de
Cotas Subclasse A.
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APENDICE SUBCLASSE B

1. CARACTERISTICAS GERAIS

21.6 As Cotas Subclasse B se diferenciam das demais Subclasses exclusivamente pela auséncia de Taxa de
Performance e pelo pagamento do Valor Minimo de Subscrigéo.

1. VALOR MiNIMO DE SUBSCRICAO

1.1. O valorminimo a ser subscrito pelos Cotistas Classe B no ambito da Primeira Oferta e de eventuais
Ofertas Subsequentes, corresponde ao montante de R$ 49.999.999,99 (quarenta e nove milhées, novecentos
e noventa e nove mil, novecentos € noventa e nove reais e noventa e nove centavos) (“Valor Minimo de
Subscrigao”).
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ADENDO |

GLOSSARIO

“Administrador” Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 da
Parte Geral do Regulamento do Fundo.

“AFAC” Significa adiantamento para futuro aumento de capital.

“ANBIMA” Significa a Associagao Brasileira das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais.

“Anexo I’ Significa o Anexo Descritivo da CLASSE UNICA DO FUNDO DE
INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES SIGNAL VIZELLE
MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA.

“Anexo Descritivo” Nos termosdoArt. 3%, inciso IV, da parte geral da Resolugéo CVM
175, é a parte do regulamento do fundo essenciais a constituicéo
de classes de cotas, que regem o funcionamento das classes de
modo complementar ao disciplinado pela parte geral do
regulamento.

“Anexo Normativo IV” Anexo Normativo IV a Resolugcdo CVM 175, a qual dispde sobre
as regras especificas para FIP.

“Arbitragem” Tem o significado constante no quadro preambular da Parte Geral
do Regulamento.

“Assembleia de Cotistas” Significa a Assembleia Geral de Cotistas e/ou a Assembleia
Especial de Cotistas, respectivamente realizadas nos termos da
Parte Geral do Regulamento do Fundo ou do Anexo da Classe.

“Assembleia Especial de Cotistas” Significa a assembleia de Cotistas para a qual serao convocados

apenas Cotistasde uma Classeou subclasse, conforme aplicavel.

“Assembleia Geral de Cotistas” Significa a assembleia de Cotistas para a qual serao convocados
todos os Cotistas.

“Ativos Alvo” Significa (i) acdes (incluindo agdes preferenciais resgataveis),
debéntures simples, bénus de subscricdo, ou outros titulos e
valores mobiliarios, podendo ser conversiveis ou permutaveis em
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acOes de emissdo das Sociedades Alvo, (ii) titulos e valores
mobiliarios representativos de participagdo de Sociedades Alvo
que sejam sociedades limitadas e (jii) cotas dos Fundos Alvo.

“Ativos Financeiros” Significa os seguintes ativos financeiros, em que poderao ser
alocados os recursos da Classe nao aplicados nas Sociedades
Investidas, nos termos deste Regulamento: (i) titulos publicos
federais, em operagdes finais e/ou compromissadas; (ii) titulos de
emissdo do Tesouro Nacional ou do Banco Central, observado
ainda que a Assembleia Geral, podera aprovar novos ativos
financeiros a serem investidos pelo Fundo, conforme o caso; (i)
outros titulos e operagbes compromissadas custodiadas,
administradas e/ou geridas pelo Administrador e/ou Gestor e (iv)
outros ativos permitidos pela Resolugdo CVM 175.

‘B3’ Significa a B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcao.
“‘BACEN’ Significa o Banco Central do Brasil.
“‘BR GAAP” Significa principios contabeis geralmente aceitos no Brasil e

contempla todo o arcabougo normativo, legal e principiolégico que
rege a ciéncia contabil no Brasil.

“Boletim de Subscri¢ao” Significa cada boletim de subscricdo de Cotas que cada Cotista
celebra no ato de subscricdo de Cotas.

Significa o valor total de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhao de reais)

“Capital Autorizado” para emissao de novas Cotas independente de aprovacao pela
Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do Anexo |,
Adicionalmente, o Gestor, também a seu exclusivo critério, podera
reduzir o limite do Capital Autorizado, sem necessidade de
aprovagao em Assembleia Especial de Cotistas.

“Capital Comprometido” Significa o montante total subscrito que os Cotistas se
comprometeram aintegralizar quando da assinatura do Boletim de
Subscricdo e do Compromisso de Investimento.

“Capital Disponivel” Significa o montante do Capital Comprometido e ndo integralizado
disponivel para a realizagdo de novos investimentos pela Classe
na data de realizagdo do investimento.

“Capital Integralizado” Significa o valor total nominal em reais aportado pelos Cotistas na
Classe.
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“CCBC’ Significa a Camera de Comércio Brasil-Canada.
“CbI” Significam os certificados de depdsito interbancarios.
“Chamada de Capital” Significa cada aviso entregue aos Cotistas de tempos em tempos

pelo Administrador, conforme instruido pelo Gestor, o qual
informara o momento e o valor das integralizagdes de Cotas que
deverao ser feitas pelos Cotistas, por meio da qual os Cotistas
deverdo realizar aportes de recursos no Fundo para: (i) a
realizacdo de investimentos em Ativos Alvo de emissdo das
Sociedades Alvo ou dos Fundos Alvo durante o Periodo de
Investimento, nos termos do Anexo; e/ou (ii) o pagamento de
despesas e encargos do Fundo, durante todo o Prazo de Duragéo.

“Classe” Significaaclasse unicade Cotasdo Fundo,denominada CLASSE
UNICA DO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES
SIGNAL VIZELLE MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE

LIMITADA.

“CMN” Significa o Conselho Monetario Nacional.

“CNPJ” Significa o Cadastro Nacional da Pessoa Juridica.

“Codigo Civil” Significa a Lei n.° 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme
alterada.

“‘Compromisso de Investimento” Significa cada “Instrumento Particular de Compromisso de
Investimento para Subscri¢ao e Integralizacéo de Cotas e Outras
Avencas”, que sera assinado por cada Cotista para subscricdo de
Cotas distribuidas no ambito de ofertas publicas registrada na
CVM ou restrita, o qual regulara os termos e condiges para a
integralizacdo das Cotas pelo respectivo Cotista.

“Conta da Classe” Significa a conta corrente de titularidade da Classe utilizada para
todas as movimentagdes de recursos pela Classe, inclusive para
pagamento das obrigagdes da Classe.

“Cotas” Significam as Cotas Subclasse A e as Cotas Subclasse B,
representativas do patriménio da Classe.
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“Cotas Ofertadas” Significa a totalidade das Cotas ofertadas pelo Cotistas alienante,
em observancia ao direito de preferéncia dos demais Cotistas da
Classe, nos termos do item 12.2 do Anexo.

“Cotas Subclasse A’ Significa quaisquer Cotas Subclasse A emitidas pela Classe cujas
caracteristicas estao descritas no Apéndice das Cotas Subclasse
A.

“Cotas Subclasse B’ Significa quaisquer Cotas Subclasse B emitidas pela Classe cujas

caracteristicas estao descritas no Apéndice das Cotas Subclasse
B.

“Cotistas” Significa os titulares das Cotas representativas do patriménio da
Classe ou da Subclasse, conforme aplicavel.

“Cotistas Subclasse A’ Significa o titular de Cotas Subclasse A de emiss&o da Classe.
“Cotistas Subclasse B” Significa o titular de Cotas Subclasse B de emissao da Classe.
“Cotista Inadimplente” Significa qualquer Cotista que deixar de cumprir parcial ou

integralmente as suas obriga¢des nos termos deste Regulamento,
no respectivo Compromisso de Investimento ou do Boletim de
Subscricdo de Cotas, observado o disposto no Anexo |.

“Custodiante” Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 do
quadro preambular do Anexo da Classe.

“CVM” Significa a Comisséo de Valores Mobiliarios.

“‘Data de Integralizagao Inicial’ Significa a Data de Integralizag&o Inicial ou a primeira data de
integralizagdo de qualquer emissao subsequente de Cotas da
Classe, conforme definidano respectivo ato que aprovar a oferta
ou instrumento que deliberar pela emissao de Cotas.

“‘Data de Integralizagao Inicial da Significa a primeira data de integralizacao referente as Cotas da
Primeira Oferta” Classe objeto da Primeira Oferta, conforme definida na respectiva
Chamada de Capital enviada aos Cotistas.

“Dia Util” Significa qualquer dia, exceto (i) sabados, domingos ou feriados
nacionais, no Estado ou na Cidade de Sao Paulo e (ii) com relagéo
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a qualquer pagamento realizado por meio da B3, aqueles sem
expediente na B3. Caso as datas em que venham a ocorrer
eventos nos termos do Anexo | ndo sejam Dia Util, conforme esta
definicdo, considerar-se-a como a data do referido evento o Dia
Util imediatamente seguinte.

“Disputa” Significa toda e qualquer disputa oriunda ou relacionada ao
Regulamento, inclusive quanto a sua existéncia, validade,
eficacia, interpretacdo, execucdo e/ou extingdo envolvendo
quaisquer dos Cotistas e quaisquer prestadores de servigos da
Classe, inclusive seus sucessores a qualquer titulo.

“Emissao” Significa uma emissdo de Cotas, a qual podera ser objeto de
Oferta ou de Colocacao Privada.

“‘Empresa de Auditoria” Significa uma empresa de auditoria independente registrada na
CVM dentre as seguintes: (i) Deloitte Touche Tohmatsu Auditores
Independentes; (ii)) KPMG Auditores Independentes; (iii) Ernst &
Young Terco Auditores Independentes S/S; ou (iv)
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes.

“Encargos” Significam os encargos do Fundo ou da Classe, confomrme
aplicavel, previstos na Parte Geral do Regulamento do Fundo, no
Anexo |, bem como na parte geral e no Anexo Normativo IV da
Resolugdo CVM 175.

“Escriturador” Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 do
quadro preambular do Anexo da Classe.

“‘FGC” Significa Fundo Garantidor de Crédito.

“FIP” Significa qualquer fundo de investimento em participagdes,
constituido nos termos da parte geral e do Anexo Normativo IV da
Resolugdo CVM 175 ou nos termos da Instrugdo CVM n°® 578, de
30 de agosto de 2016.

“Fundo” Significa o FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES
SIGNAL VIZELLE MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE
LIMITADA.

‘Fundos Alvo” Significam os fundos de investimento em participagbes cujo

objetivo de investimento também consista em proporcionar aos
seus cotistas a valorizagéo de suas cotas nos médio e longo
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prazos mediante investimentos em Ativos Alvo de emissdo de
Sociedades Alvo.

“Gestor” Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 da
Parte Geral do Regulamento do Fundo.

“IGP-M” Significa o Indice Geral de Pregos do Mercado, publicado pela
Fundagdo Getulio Vargas. Na hipétese de extingao do IGP-M, ndo
divulgacgao ou impossibilidade de sua utilizagdo, sera utilizado o
indice Geral de Pregos — Disponibilidade Interna, divulgado pela
Fundagao Getulio Vargas, ou, na falta de ambos, pela variagdo do
IPC — indice de Pregos ao Consumidor, divulgado pela Fundagéo
Instituto de Pesquisas Econémicas — FIPE.

“INR” Significa investidor ndo residente no Brasil.

‘IR Significa imposto de renda.

“IRF” Significa imposto de renda retido na fonte.

“Instrugdo CVM 579" Significa a Instrugdo CVM n° 579, de 30 de agosto de 2016,

conforme alterada.

‘Investidores Profissionais” Significam os investidores considerados profissionais, nos termos
do Art. 11 da Resolugédo CVM 30.

“Investidores Qualificados” Significam os investidores considerados qualificados, nos termos
do Art. 12 da Resolugdo CVM 30.

‘lIOF-Cambio” Significa imposto sobre operagdes financeiras, na modalidade
cambio.
‘IOFITVM” Significa imposto sobre operagdes financeiras, na modalidade

titulos e valores mobiliarios.

‘IPCA” Significa o indice Nacional de Precos ao Consumidor Amplo,
publicado mensalmente pelo IBGE.

“JTF” Significa pais ou jurisdicdo com tributagcéo favorecida
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“Justa Causa” Significa, com relagdo ao Gestor, conforme determinado por
sentencga arbitral final ou sentenga judicial contra a qual ndo caiba
recurso com efeitos suspensivos, a pratica ou constatagdo dos
seguintes atos ou situagdes: (i) comprovada culpa, dolo, mafé,
fraude e/ou desvio de conduta e/ou fungéo no desempenho das
respectivas fungdes, deveres ou no cumprimento de obrigagdes
nos termos do Anexo e/ou legislagdo ou regulamentagdo
aplicavel, conforme decisao final proferida por tribunal arbitral
competente; (i) comprovada violagdo materialde suas obrigacdes
nos termos da legislag&o e regulamentagao aplicaveis da CVM,
conforme decisdo do Colegiado da CVM, confirmada por deciséo
judicial de mérito em primeirainstancia; ou (iii) descredenciamento
pela CVM como administrador de carteira de valores mobiliarios.

“Lei Anticorrupgao Brasileira” Significa a Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 2013, confomme
alterada.

“Lei das S.A.” Significa a Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme
alterada.

“Lei de Arbitragem” Significa a Lei n°® 9.307, de 23 de setembro de 1996, conforme
alterada.

“Oferta” Significa toda e qualquer distribuicdo de Cotas durante o Prazo de

Duracgao do Fundo, nos termos da Resolugdo CVM 160 e demais
regulagdes aplicaveis.

“Ofertas Subsequentes” Significam as ofertas publicas subsequentes, a serem realizadas
nos termos da Resolugdo CVM 160, conforme definido em cada
ato que aprovar a oferta.

“Parte Geral” Significa a parte geral do Regulamento, comumatodas as classes
de cotas do Fundo.

“Partes Relacionadas” Significam: (i) qualquer sociedade que, direta ou indiretamente, a
qualquer tempo, controle, ou seja, controlada pelos prestadores
de servigos do Fundo, ou tenha 0 mesmo controlador, direto ou
indireto, dos prestadores de servigos da Classe; e/ou (ii) as
pessoas fisicas, direta ou indiretamente, sdcias dos prestadores
de servigos da Classe e/ou das sociedades mencionadas no item

“(iy".

BTG Pactual
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 9



bt

Adendo | ao Regulamento — Glossario

FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES SIGNAL VIZELLE MULTIESTRATEGIA
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“Patrimoénio Liquido”

“Periodo de Investimento”

“Politica de Investimentos”

“Prazo de Duracgao”

“Prestadores de

Essenciais”

Servigos

“Primeira Emissao”

“Primeira Oferta”

“Publico-Alvo”

“‘Regulamento”

“‘Regulamento de Arbitragem”
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Significa o Patriménio Liquido da Classe, o qual devera ser
constituido por meio da soma (i) do disponivel, (ii) do valor da
carteira; e (iii) dos valores a receber, deduzidas de tal soma as
exigibilidades e a rentabilidade auferida no periodo.

Significa o periodo em que a Classe podera investir Sociedades
Alvo e nos Fundos Alvo, nos termos do item 4.1 do Anexo, sera
de 4 (quatro) anos contados a partir da Data de Integralizago
Inicial da Primeira Oferta, podendo ser prorrogado por 2 (dois)
periodos consecutivos de até 1 (um) ano cada, a critério do
Gestor.

Significa a politica de investimentos da Classe, conforme disposta
neste Anexo |.

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 do
quadro preambular do Anexo da Classe, que € de 7 (sete) anos
contados da Data de Integralizagdo Inicial da Primeira Oferta.

Significa o Administrador e/ou o Gestor, conforme aplicavel.

Significa a primeira emisséo de Cotas da Classe, realizada nos
termos da Resolugdgo CVM 160, conforme as condigdes
estabelecidas no respectivo instrumento que a aprovou.

Significa a primeira oferta publica de Cotas da Classe, realizada
nos termos da Instrugdo CVM 476/09, conforme as condicbes
estabelecidas no Suplemento da Oferta.

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 do
quadro preambular do Anexo da Classe.

Significa este regulamento do Fundo, incluindo sua Parte Geral,
seu(s) Anexo(s), eventuais Apéndices, Adendos e demais
documentos que o integrem, conforme aplicavel.

Significa Regulamento do Centro de Arbitragem e Mediagéo da
CCBC, em sua versao em vigor.

SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com
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“Resolugao CVM 160” Significa a Resolugdo CVM n°® 160, de 13 de julho de 2022,
conforme alterada.

“Resolugao CVM 175” Significa a Resolugdo CVM n°® 175, de 23 de dezembro de 2022,
conforme alterada.

“Resolugao CVM 30” Significa a Resolugdo CVM n° 30, de 11 de maio de 2021,
conforme alterada.

“RFB” Significa a Receita Federal do Brasil.
“SELIC” Significa o Sistema Especial de Liquidagéo e de Custodia.
“Sociedades Alvo” Significam (i) as sociedades por agbes constituidas nos termos da

Lei das S.A; (ii) as sociedades limitadas constituidas nos tetmos
do Cadigo Civil; e (iii) sociedades emissoras de ativos no exterior.

Nos termos do artigo 12 do Anexo Normativo IV da Resolugéo
CVM 175, considera-se ativo no exterior quando o emissor tiver.
(i) sede no exterior; ou (ii) sede no Brasil e ativos localizados no
exterior que correspondam a 50% (cinquenta por cento) ou mais
daqueles constantes das suas demonstragcdes contabeis.

Nao é considerado ativo no exterior quando o emissor tiver sede
no exteriore ativoslocalizados no Brasilque correspondam a 90%
(noventa por cento) ou mais daqueles constantes das suas
demonstracdes contabeis.

“Subclasse” Significam as subclasses da Classe, quando referidas em
conjunto ou de forma indistinta.

“Taxa de Administragao” Significa a taxa de administracdo devida ao Administrador pelos
servigos de administraco fiduciaria e escrituracdo das Cotas, nos
termos do item 16.1 acima deste Anexo |.

“Taxa de Gestao” Significa a taxa de gestédo devida ao Gestor pelos servigos de
gestdo da carteira de ativos da Classe, nos termos do item 16.1
acima deste Anexo |.
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“Taxa Maxima de Custoédia” Significa a taxa maxima de custddia, devida em razdo da
prestacéo do servico de custddia de valores mobiliarios para a
Classe, descrita no item 16.1 acima deste Anexo |.

“Taxa Maxima de Distribuigcado” Significa a taxa cobrada da Classe representativa do montante
total para remuneragéo dos distribuidores, descrita no item 16.1
acima deste Anexo |I.

“Taxa de Performance” Significa a taxa devida ao Gestor, cobrada da Classe em fungéo
de seu resultado, descrita no item 16.1 acima e seguintes deste
Anexo |.

“Termo de Adesao” Significa o termo que o investidor devera assinar ao aderir a

Classe, no qual declarara que conhece e esta ciente de todos os
termos e condicdes da Classe, em especial dos riscos aplicaveis
ao investimento nas Cotas.

“Valor Minimo de Subscrigao” Significa o valor minimo a ser subscrito pelos Cotistas Subclasse
B no ambito da Primeira Oferta e de eventuais Oferas
Subsequentes, correspondente ao montante de R$ 49.999.999,99
(quarenta e nove milhdes, novecentos e noventa e nove mil,
novecentos e noventa € nove reais e noventa e nove centavos).

“Tribunal Arbitral” Significa o tribunal arbitral disposto no item 1.1 do Regulamento.

* % %
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ADENDO i

FATORES DE RISCO APLICAVEIS A CLASSE UNICA

Risco de Mercado:

(i)

(ii)

BTG Pactual

Fatores macroecondmicos relevantes: variaveis exdgenas, tais como a ocorréncia, no Brasil
ou no exterior, de fatos extraordinarios ou situagdes especiais de mercado ou, ainda, de
eventos de natureza politica, econémica ou financeira que modifiquem a ordem atual e
influenciem de forma relevante o mercado financeiro e/ou de capitais brasileiro, incluindo
variagdes nas taxas de juros, eventos de desvalorizagdo da moeda e mudancgas legislativas
relevantes, poderdo afetar negativamente os pregos dos ativos integrantes da carteira da
Classe, bem como resultar nainabilidade ou impossibilidade de alienacdo d os ativos da Classe
e/ou redugao nos dividendos distribuidos a Classe, o que podera ocasionar a perda, pelos
respectivos Cotistas,do valorde suas aplicagoes. Nao seradevidopela Classe ou por qualquer
pessoa, incluindo o Administrador e o Gestor, qualquer multa ou penalidade de qualquer
natureza, caso ocorra, por qualquer razdo, a inabilidade ou impossibilidade de alienagdo dos
ativos da Classe e/ou reducdo nos dividendos distribuidos aa Classe ou, ainda, caso os
Cotistas sofram qualquer dano ou prejuizo resultante de tais eventos. A Classe desenvolvera
suas atividades no mercado brasileiro, estando sujeito, portanto, aos efeitos da poliica
econdmica praticada pelo governo federal. Ocasionalmente, o governo brasileiro intervém na
economia realizando relevantes mudangas em suas politicas. As medidas do govemo
brasileiro para controlar a inflagdo e implementar as politicas econdémica e monetaria tém
envolvido, no passado recente, alteragdes nas taxas de juros, desvalorizagdo da moeda,
controle de cambio, aumento das tarifas publicas, entre outras medidas. Essas politicas, bem
como outras condigdes macroecondmicas, tém impactado significativamente a economia e o
mercado de capitais nacional. A adogdo de medidas que possam resultar na flutuagéo da
moeda, indexagdo da economia, instabilidade de pregos, elevagéo de taxas de juros ou
influenciar a politica fiscal vigente poderdo impactar a Classe, as Sociedades Alvo, os Fundos
Alvo e os Cotistas de forma negativa. Impactos negativos na economia, tais como recesszo,
perda do poder aquisitivo da moeda e aumento exagerado das taxas de juros resultantes de
politicas internas ou fatores externos podem influenciar nos resultados da Classe. Além disso,
0 mercado de capitais no Brasil é influenciado, em diferentes graus, pelas condicdes
econdmicas e de mercado de outros paises, incluindo paises de economia emergente. A
reacao dos investidores aos acontecimentos nesses outros paises pode causar um efeito
adverso sobre o preco de ativos e valores mobiliarios.

Risco da COVID-19 e de pandemia: o surto de doencgas transmissiveis, como o surto de
Coronavirus (Covid-19) em escala global iniciado a partir de dezembro de 2019 e declarado
como pandemia pela Organizag&o Mundial da Saide em 11 de margo de 2020, pode afetar as
decisdes de investimento e podera resultar em volatilidade esporadica nos mercados de
capitais globais. Além disso, esses surtos podem resultar em restricdes as viagens e
transportes publicos, fechamento prolongado de locais de trabalho, interrup¢des na cadeia de
suprimentos, fechamento do comércio e redugéo de consumo de uma maneira geral pela
populacgao, além da volatilidade no preco de matérias-primas e outros insumos, 0 que podem
ter um efeito adverso relevante na economia global e/ou na economia brasileira, fatores que
conjuntamente exercem um efeito adverso relevante na economia global e na economia
brasileira. Qualquer mudanga material nos mercados financeiros ou na economiabrasileira
como resultado desses eventos pode afetar material e adversamente os negocios, a condigéo
financeira, os resultados das operacgdes e a capacidade de financiamento, alavancagem e de
pagamento das obrigagbes pecuniarias contraidas pelas Sociedades Alvo e, por
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consequéncia, podera impactar negativamente a rentabilidade das Cotas do Fundo. Além
disso, as mudangas materiais nas condigbes econdmicas resultantes da pandemia global do
Covid-19 podem impactar a captagado de recursos a Classe no ambito da Oferta, influenciando
na capacidade de os Fundos Alvo investirem em Sociedades Alvo monitoradas pelo Gestor e
da Classe investir em Fundos Alvo, havendo até mesmo risco de n&o se atingir o respectivo

montante minimo de subscri¢cdo, o que podera impactar a propria viabilidade de realizagdo da
Oferta.

Outros Riscos

(i) Risco de Concentragdo: O risco associado as aplicagdes da Classe é diretamente relacionado
a concentragao das aplicagbes. Quanto maior a concentragao das aplicagdes da Classeem
uma unica emissora de titulos e valores mobiliarios, maior sera a vulnerabilidade da Classe
em relagao ao risco de tal emissora. Conforme descrito no Anexo, a Classe podera investir até
100% (cem por cento) de seus recursos em um unico Fundo Alvo, sem restrigdes quanto a
condigdes econbmicas, operacionais, regulatdrias ou estratégicas.

(ii) Risco de alterac&o da legislacéo aplicavel a Classe e/ou aos Cotistas: a legislacao aplicavel a
Classe, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pela Classe, incluindo, sem limitagao, leis
tributarias, leis cambiais e leis que regulamentam investimentos estrangeiros em cotas de
fundos deinvestimento no Brasil, esta sujeita a alteragbes. Ainda, podera ocorrer interferéncias
de autoridades governamentais e 6rgéos reguladores no mercado brasileiro, bem como
moratdrias e alteragdes das politicas monetaria e cambiais. Tais eventos poderao impactar de
maneira adversa o valor das Cotas da Classe, bem como as condig¢des para distribuicdo de
rendimentos e para resgate das Cotas. Ademais, a aplicagao de leis vigentes e a interpretagdo
de novas leis poderao impactar os resultados da Classe.

(iii) Riscos de alteracdes na legislacgao tributaria e de ndo aplicagdo do tratamento tributario para
investimento em cotas defundos de investimento em participacdes: alteragbes na legislagio
tributaria ou na sua interpretagao e aplicagéo podemimplicar o aumento da carga tributara
incidente sobre o investimento nas Cotasdo FundodispostanaLei 11.312/06 e demais nomas
tributarias aplicaveis. Essas alterag6es incluem (i) a eventual extingao dos beneficios fiscais
estabelecidos aplicaveis aos investimentos nas Cotas, na forma da legislagdo em vigor, (ii)
possiveis modificagbes na aliquota e/ou na base de calculo dos tributos existentes, (iii) a
criagao de novos tributos, (iv) bem como mudangas nainterpretagéo ou aplicagdo dalegislagéo
tributaria em vigor por parte dos tribunais ou das autoridades governamentais. Os efeitos
dessas medidas ndo podem ser previstos, mas poderao sujeitar as Sociedades Alvo, os
Fundos Alvo, os Ativos Financeiros, o Fundo e/ou os Cotistas a recolhimentos ndo previstos
inicialmente. Caso ndo sejam observados os requisitos de composi¢édo de portfélio previstos
na Lei 11.312/06 e na Resolugdo CVM 175, ha ainda o risco de ndo aplicagao do tratamento
tributario especifico para investimentos em cotas de fundos de investimento em participacoes,

conforme previsto no Anexo.

(iv) Padrées das demonstragbes contabeis: as demonstragdes financeiras da Classe serdo
elaboradas em consonancia com os padroes contabeis vigentes no Brasil, enquanto eventuais
Cotistas ndo—residentes no Brasil deverdo, eventualmente, preparar suas respectivas
demonstragdes financeiras de acordo comos padrdes contabeis vigentes em suas respectivas
jurisdi¢cées. Dessa forma, o padréo das informagdes financeiras do Fundo podera divergir, de
maneira significativa ou ndo das informagdes financeiras a serem elaboradas por tais Cotistas
nao—residentes.
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(v)

(vi)

Morosidade da justica brasileira: o Fundo, a Classe e as Sociedades Alvo poderdo ser partes
em demandas judiciais, tanto no polo ativo como no polo passivo. Em virtude da reconhecida
morosidade do sistema judiciario brasileiro, a resolugdo de tais demandas podera n&o ser
alcangada em tempo razoavel. Ademais, ndo ha garantia de que o Fundo, a Classe e/ou as
Sociedades Alvo obterao resultados favoraveis nas demandas judiciais. Tais fatos poderdo
afetar de forma adversa o desenvolvimento dos negdcios das Sociedades Alvo e,
consequentemente, os resultados da Classe e a rentabilidade dos Cotistas.

Arbitragem: o Regulamento do Fundo prevé a arbitragem como meio de solugéo de disputas.
O envolvimento da Classe em um eventual procedimento arbitral pode gerar impactos
significativos ao Patriménio Liquido da Classe, implicando em custos que podem impactar o
resultado da Classe. Adicionalmente, o custo de uma arbitragem pode ser comparativamente
maior do que o custo relacionado a um processo judicial. No mesmo sentido, uma Sociedade
Alvo em que a Classe invista pode ter seu resultado impactado por um procedimento arbitral,
consequentemente podendo afetar os resultados da Classe.

Riscos relacionados a Classe

(i)

BTG Pactual

Risco de Conflito de Interesse: o Regulamento prevé que atos que configurem potencial
conflitode interesses entre o Fundo e o Administrador, entre o Fundo e o Gestor, entre o Fundo
e outros prestadores de servico ou entre o Fundo e Cotistas com potencial conflito de
interesses dependem de aprovacao prévia da Assembleia de Cotistas, nos termos do Artigo
21, I, do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175. A Resolugao CVM 175 estabelece em
seu Anexo Normativo IV, Artigo 21, Il uma clausula aberta indicando que quaisquer situagoes
de potencial conflito de interesses devem ser aprovadas no ambito da Assembleia de Cotistas,
entre as quais os atos que configurem potencial conflito de interesses entre o Fundo e o
Administrador ou o Gestor e entre o Fundo e qualquer cotista, ou grupo de Cotistas, que
detenham mais de 10% (dez por cento) das Cotas subscritas. Além disso, estabelece o Artigo
27 do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175 que, salvo aprovacdo em Assembleia de
Cotistas, é vedada a aplicagcao de recursos do Fundo em titulos e valores mobiliarios de
companhias nas quais participem: (i) o Administrador, o Gestor, os membros de comités ou
conselhos criados pelo Fundo e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por
cento) do patrimbnio do fundo, seus sécios e respectivos conjuges, individualmente ou em
conjunto, com porcentagem superior a 10% (dez por cento) do capital social votante ou total;
(i) quaisquer das pessoas mencionadas no inciso anterior que: (a) estejam envolvidas, direta
ou indiretamente, na estruturagao financeira da operacao de emissao de valores mobiliarios a
serem subscritos pelo Fundo, inclusive na condi¢do de agente de colocagao, coordenagdo ou
garantidor da emiss&o; ou (b) fagam parte de conselhos de ad ministragdo, consultivo ou fiscal
da companhia emissora dos valores mobiliarios a serem subscritos pelo fundo, antes do
primeiro investimento por parte do fundo. Adicionalmente, salvo aprovagao em Assembleia de
Cotistas, é igualmente vedada a realizagao de operagdes, pelo Fundo, em que este figure
como contraparte das pessoas mencionadas no item “(i)” acima, bem como de outros fundos
de investimento ou carteira de valores mobiliarios administrados pelo Administrador ou pelo
Gestor, excetoquando o Administrador ou o Gestor atuarem: (x) como ad ministrador ou gestor
de fundos investidos ou na condigdo de contraparte do Fundo, com a finalidade exclusiva de
realizar a gestado de caixa e liquidez do Fundo; e (y) como administrador ou gestor de fundo
investido, desde que expresso em regulamento e quando realizado por meio de fundo que
invista, no minimo, 95% (noventa e cinco por cento) em um unico fundo. Ressaltamos que o
rol indicado acima € meramente exemplificativo, sendo certo que situagdes similares as acima
listadas poderdo ser consideradas como situagdes de conflito de interesses, ficando, portanto,
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(ii)

(iii)

(iv)

(v)

(vi)

(vii)
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sujeitas a aprovagdo prévia, especifica e informada em Assembleia de Cotistas, nos termos
do Artigo 21, Il, do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175. Desta forma, caso venha
existir atos que configurem potencial conflito de interesses e estes sejam aprovados em
Assembleia de Cotistas, respeitando os quoéruns de aprovacao estabelecidos, estes poderdo
ser implantados, mesmo que ndo ocorra a concordancia da totalidade dos Cotistas.

Risco de conflito de interesses em decorréncia do relacionamento existente entre
Administrador, Escriturador, Gestor e Custodiante: no ambito da Oferta, o Administrador
assumiu também a posicao de Escriturador e Custodiante, bem como contratou o Gestor para
a prestagao dos servigos de gestao profissional da carteira da Classe, entidade com quem
possui um acordo de parceria formalizada com entidades afiliadas do Administrador, além de
entidades afiliadas do Administrador possuirem participagéo minoritaria relevante no capital
social do Gestor. Nao é possivel assegurar que a acumulagao de fungdes pelo Administrador,
bem como a sua parceria firmada com o Gestor, ndo caracterizara situacdes de conflito de
interesses efetivo ou potencial, 0 que pode acarretar perdas patrimoniais a Classe e aos
Cotistas.

Possibilidade de reinvestimento: os recursos obtidos pela Classe em decorréncia de
desinvestimentos poderao ser reinvestidos em Fundos Alvo e/ ou em Ativos Alvo de emissdo
de Sociedades Alvo, a critério do Gestor, nos termos do Anexo. Nesse sentido, as
caracteristicas da Classe limitam a liquidez do investimento pelos Cotistas, uma vez que: () a
Classe podera reinvestir os recursos recebidos em decorréncia de desinvestimentos,
deixando, assim, de amortizar as Cotas e distribuir rendimentos aos Cotistas; e (ii) as Cotas
serao resgatadas apenas na hipotese de liquidagdo da Classe, observados os termos e
condi¢cdes do Anexo.

Risco de néo realizagdo de investimentos: os investimentos da Classe s&o considerados de
longo prazo e o retorno doinvestimento pode ndo ser condizente como esperado pelo Cotistas
e nao ha garantias de que os investimentos pretendidos pela Classe estejam disponiveis no
momento € em quantidade convenientes ou desejaveis a satisfagcdo de sua Politica de
Investimentos, o que pode resultar em investimentos menores ou mesmo na n&o realizacdo
destes investimentos..

Risco de concentragéo da carteira da Classe: a carteira da Classe podera estar concentrada
em Ativos Alvo de emissao de uma unica Sociedade Alvo ou Fundo Alvo, tornando os riscos
dos investimentos diretamente relacionados aos riscos dos Fundos Alvo e/ou a solvéncia da
Sociedade Alvo, conforme aplicavel. A eventual concentragdo de investimentos em
determinada Sociedade Alvo, Fundo Alvo ou em Ativos Financeiros emitidos por uma mesma
entidade pode aumentar a exposi¢éo do Fundo e consequentemente, aumentar os riscos de
crédito e liquidez.

Propriedade de Cotas versus propriedade de Ativos Alvo e Ativos Financeiros: a propriedade
das Cotas nao confere aos seus titulares a propriedade direta sobre os ativos detidos pela
Classe ousobrefragdoideal especificados ativos detidos pelo Fundo. Os direitos dos Cotistas
sao exercidos sobre todos os ativos da carteira de modo n&o individualizado,
proporcionalmente ao nimero de Cotas possuidas.

Inexisténcia de garantia de eliminacao de riscos: a realizagéo de investimentos no Fundo
sujeita o investidor ariscos aos quais o Fundo e a sua carteira estao sujeitos, que poderdo
acarretar perdas do capital investido pelos Cotistas no Fundo. Nao ha qualquer garantia de
eliminagao da possibilidade de perdas para o Fundo e para os Cotistas. O Fundo n&o conta
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(xi)

(xii)
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(xiv)

com garantia do Administrador, do Gestor, de suas respectivas afiliadas, e de quaisquer
terceiros, de qualquer mecanismo de seguro ou do Fundo Garantidor de Créditos (FGC), para
redugdo ou eliminagdo dos riscos aos quais esta sujeito.

Risco de Patrimdnio Liquido negativo: os investimentos da Classe estdo, por sua natureza,
sujeitos a flutuagdes tipicas de mercado, risco de crédito, risco sistémico, condi¢des adversas
de liquidez e negociagao atipica nos mercados de atuagéo, sendo que ndo ha garantia de
completa eliminagdo da possibilidade de perdas para a Classe e para os Cotistas. As
estratégias de investimento adotadas pela Classe poderéo fazer com que a Classe apresente
patrimdnio liquido negativo, hipétese em que, desde que respeitadas as disposi¢des legais e
regulamentares em vigor, os Cotistas ndo serdo obrigados a realizar aportes adicionais aos ja
subscritos. O Administrador e o Gestor também nao respondem pelas obrigagdes assumidas
pelaClasse. E possivel, portanto, que a Classe ndo possua recursos suficientes para satisfazer
as suas obrigagdes nem para efetuar pagamentos aos Cotistas.

Risco de Governanga: caso a Classe venha a emitir novas Cotas ou caso seja criada uma
nova classe de Cotas, mediante deliberagdo em assembleia geral, os novos Cotistas podem
modificararelagao de poderes para alteragdo do Regulamento. Tais alteragdes poderao afetar
0 modo de operagao do Fundo de forma contraria ao interesse de parte dos Cotistas.

Dependéncia em Relagédo a Equipe Chave: o sucesso da Classe dependera em parte da
habilidade e da experiéncia dos profissionais de investimento do Gestor. Nao ha garantia de
que tais profissionais continuarédo a ser colaboradores do Gestor ou de suas coligadas durante
todo o Prazo de Duragao, de modo que qualquer demissado ou pedido de demissdo de um
funcionario chave pode ter umimpacto negativo sobre o desempenho do Fundo, sem prejuizo
das demais consequéncias previstas no Anexo.

Desempenho passado: ao analisar quaisquer informagdes fornecidas em qualquer material de
divulgacao da Classe que venha a ser disponibilizado acerca de resultados passados de
quaisquer mercados, ou de quaisquer investimentos em que o Administrador e/ou o Gestor
tenham de qualquer forma participado, os potenciais Cotistas devem considerar que qualquer
resultado obtido no passado ndo é indicativo de possiveis resultados futuros, e ndo ha qualquer
garantia de que resultados similares serdo alcangados pela Classe..

Risco decorrente de operagbes nos mercados de derivativos: consiste no risco de distorgéo
de preco entre o derivativo e seu ativo objeto, 0 que pode ocasionar aumento da volatiidade
da Classe, limitar as possibilidades de retornos adicionais nas operagdes e ndo produzr os
efeitos pretendidos, bem como provocar perdas aos Cotistas..

Possibilidade de endividamento pela Classe: a Classe podera contrair ou efetuar empréstimos
na forma do Anexo, de modo que o Patrimbnio Liquido da Classe podera ser afetado em
decorréncia da obtencao de tais empréstimos..

Demais Riscos: a Classe também podera estar sujeito a outros riscos advindos de motivos
alheios ou exdgenos ao seu controle, tais como moratdria, inadimplemento de pagamentos,
mudanga nas regras aplicaveis aos Ativos Financeiros, mudangas impostas aos ativos
financeiros integrantes da carteira, alteragdo na politica monetaria, aplicagdes ou resgates
significativos, os quais, se materializados, poderao acarretar perdas ao Fundo e aos Cotistas..

Risco relacionados as Sociedades Alvo

BTG Pactual
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Riscos relacionados as Sociedades Alvo: a carteira da Classe estara concentrada em Ativos
Alvo de emissao das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo. Ndo ha garantias de: (i) bom
desempenho de quaisquer das Sociedades Alvo ou dos Fundos Alvo; (ii) solvéncia das
Sociedades Alvo ou dos Fundos Alvo; (iii) continuidade das atividades das Sociedades Alvo
oudo Fundo Alvo; (iv) liquidez para a alienagao dos Ativos Alvo das Sociedades Alvo e dos
Fundos Alvo; e (v) valor esperado na alienagéo dos Ativos Alvo das Sociedades Alvo e dos
Fundos Alvo. Tais riscos, se materializados, podem impactar negativa e significativamente os
resultados da carteira do Fundo e o valor das Cotas. Os pagamentos relativos aos titulos efou
Ativos Alvo de emissao das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo, como dividendos, juros,
amortizacdes e outras formas de remuneracao/bonificacdo podem vir a se frustrar em razdo
da insolvéncia, faléncia, mau desempenho operacional da respectiva Sociedade Alvo ou
Fundo Alvo,ou, ainda, outros fatores. Em tais ocorréncias, o Fundo e os seus Cotistas poderdo
experimentar perdas, ndo havendo qualquer garantia ou certeza quanto a possibilidade de
eliminagéo de tais riscos. Ndo ha garantia quanto ao desempenho do segmento econdmico de
atuacao de cada Sociedade Alvo e nem tampouco certezade que o desempenho de cadauma
das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo acompanhe pari passu o desempenho médio de seu
respectivo segmento. Adicionalmente, ainda que o desempenho das Sociedades Alvo e/ou dos
Fundos Alvo acompanhe o desempenho das demais empresas e fundos de investimento em
participagdes deseu respectivo segmento, ndo ha garantiade que o Fundo, e os seus Cotistas
nao experimentardo perdas, nem certeza quanto a possibilidade de eliminag¢ao de tais riscos.
Em funcdodediversosfatores relacionados ao funcionamento de 6rgéos publicos de que pode
vira depender o Fundo no desempenho de suas operagdes, ndo ha garantias de que o Fundo
conseguira exercer todos os seus direitos de s6cio ou cotista das Sociedades Alvo e dos
Fundos Alvo, respectivamente, ou como adquirente ou alienante de Ativos Alvo.

Risco de crédito de debéntures da carteira da Classe e/ou dos Fundos Alvo: consiste no risco
de inadimplemento ou atraso no pagamento de juros e/ou principal pelas Sociedades Alvo
emissorasdos Ativos Alvo que poderao compor a carteirada Classe ou pelas contrapartes das
operacoes da Classe e/ou dos Fundos Alvo, podendo ocasionar, conforme o caso, a redugéo
de ganhos ou mesmo perdas financeiras até o valor das operagdes contratadas e néo
liguidadas. Alteragdes e equivocos na avaliagdo do risco de crédito do emissor podem
acarretar oscilagdes no preco de negociagdo dos ativos que compdem a carteira da Classe
e/ou dos Fundos Alvo.

Risco de responsabilizac&o por passivos da Sociedade Alvo: nos termos da regulamentagéo,
a Classe e os Fundos Alvo deverao participar do processo de tomada de decisdes estratégicas
das Sociedades Alvo. Tal participagdo, em razdo da responsabilidade a ela inerente, pode
sujeitar o Fundo e os Fundos Alvo a reivindicagdes a que ele ndo estaria sujeito se fosse
apenas um investidor passivo. Por exemplo, caso uma Sociedade Alvo tenha sua faléncia
decretada ou sua personalidade juridica desconsiderada, a responsabilidade pelo pagamento
de determinados passivos podera ser atribuida ao Fundo ou aos Fundos Alvo, resultando em
prejuizo aos Cotistas. Além disso, ha casos em que o Poder Judiciario, notadamente a Justica
do Trabalho, atribui aos acionistas a responsabilidade por passivos de uma companhia
independentemente da caracterizagdo dos requisitos necessarios para tanto, conforme
estabelecidos na legislagéo brasileira, e independentemente da participagcao de cada acionista
no capital social e/ou na administragdo da companhia. Em tais hipoteses, ndo ha garantia de
que o Fundo tera éxito na defesa de seus interesses, podendo haver prejuizos para o Fundo
e seus Cotistas.
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Riscos relacionados a reclamacio de terceiros: no ambito de suas atividades, as Sociedades
Alvo, e eventualmente o préprio Fundo e/ou os Fundos Alvo poderao responder a processos
administrativos ou judiciais movidos por terceiros, o que podera impactar negativamente a
rentabilidade das Cotas do Fundo..

Risco de diluigdo de participacido na Classe: na eventualidade de novas emissdes de Cotas
pela Classe, os Cotistas incorrerdo norisco de tersua participagéo no capital da Classe diluida.
O Cotista que sofrer diluigio também podera ver sua influéncia nas decisdes politicas da
Classe reduzida.

Risco de diluigdo: caso a Classe ou os Fundos Alvo venham a ser acionistas de quaisquer
Sociedades Alvos, o Fundo ou os Fundos Alvo poderédo ndo exercer o direito de preferéncia
que lhes cabe nos termos da Lei das S.A., em quaisquer aumentos de capital que venham a
ser realizados pelas Sociedades Alvo. Dessa maneira, caso sejam aprovados quaisquer
aumentos de capital das Sociedades Alvo no futuro € o Fundo ou os Fundos Alvo ndo
participem de tais aumentos de capital por qualquerrazao, o Fundo ou os Fundos Alvo poderédo
ter sua participagéo no capital das Sociedades Alvo diluida.

Risco de aprovacgées: investimentos da Classe em Sociedades Alvo ou em Fundos Alvo
poderao estar sujeitos a aprovagao por parte de autoridades regulatérias aplicaveis. Ndo ha
garantia de que qualquer autorizagao nesse sentido sera obtida ou qualquer previsdo com
relagdo ao prazo para sua obtengdo, o que podera prejudicar as atividades do Fundo.

As Sociedades Alvo estdo sujeitas a Lei Anticorrupcao brasileira: determinadas Sociedades
Alvo estao sujeitas a legislagao anticorrupcao brasileira, que possui sangdes severas e pode
fundamentar investigagbes e processos diversos, nos ambitos ad ministrativo, civel e criminal,
contra pessoas fisicas € juridicas, a depender do caso. Além de outras leis ja existentes e
aplicaveis a atos de corrupgéo, a Lei 12.846, de 1° de agosto de 2013, entrou em vigor em 29
de janeiro de 2014, instituindo a responsabilizagdo objetiva administrativa e civil de pessoas
juridicas pela pratica de determinados atos lesivos contra a administragéo publica, nacional ou
estrangeira. Isso significa que, caso ocorram os atos ilicitos previstos por essa lei, no interesse
ou beneficio das Sociedades Alvo, essas pessoas juridicas podem ser responsabilizadas
independentemente de culpa ou dolo, ainda que tais atos tenham sido realizados sem a
autorizagdo ou conhecimento de seus gestores.

Risco de Coinvestimento: Participacdo Minoritaria nas Sociedades Alvo. A Classe podera
coinvestir com Fundos Alvo ou outros fundos e/ou veiculos geridos/administrados pelo
Administrador e/ou Gestor, os quais poderao ter participagdes maiores que as do Fundo nas
Sociedades Alvo, e em decorréncia, maior participagao no processo de governanga dessas
Sociedades Alvo. Nesses casos, 0 Fundo, na posi¢c&o de acionista minoritario, estara sujeito
significativamente aos atos de governanga dos membros da gestdo, conselho de
administragdo e/ou comités de governanga nao indicados pelo Fundo, e cujos interesses
podem, por vezes, estar em conflito com os interesses do Fundo. O coinvestimento envolve
riscos adicionais que podem nao estar presentes em investimentos onde um coinvestidor ndo
esta envolvido, incluindo a possibilidade de que um coinvestidor ou coinvestidores venham a
tomar decisdes (sozinho ou em bloco) ou tenham interesses ou objetivos que sao diferentes
daqueles do Fundo, inclusive devido a dificuldades financeiras ou outras formas de conduta
que afetem o seu comportamento, resultando em um impacto negativo sobre tal investimento.
Nao ha garantia de que direitos usualmente oferecidos a acionistas minoritarios estaréo
disponiveis para o Fundo com relagdo a qualquer investimento, ou que tais direitos irdo
proporcionar protegao suficiente dos interesses do Fundo.
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Risco de Concentracdo da carteira da Classe e iliquidez da carteira: a Classe podera
concentrar seus investimentos em Ativos Alvo de emissdo de uma Unica Sociedade Alvo ou
Fundo Alvo ou em poucas Sociedades Alvo ou Fundos Alvo, de formaa concentrar o risco da
carteira em poucos ativos. Adicionalmente, caso a Classe invista preponderantemente em
Ativos Financeiros, deverdo ser observados os limites de aplicagdo por emissor e por
modalidade de Ativos Financeiros estabelecidos nas regras gerais sobre fundos de
investimento em participagdes, aplicando-se as regras de enquadramento e
desenquadramento estabelecidas. O risco da aplicagdo na Classe tera intima relagdo com a
concentracao da carteira, sendo que, quanto maior for a concentragao, maior sera a chance
de a Classe sofrer perda patrimonial. Os riscos de concentragido da carteira englobam, ainda,
na hipdtese de inadimplemento do emissor do ativo em questio, o risco de perda de parcela
substancial ou até mesmo da totalidade do capital integralizado pelos Cotistas.
Adicionalmente, por se tratar de um fundo de investimento em participacoes, os Ativos Alvo
das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo sdo considerados, por sua natureza, como um
investimento de baixissima liquidez, ja que, via de regra, o investimento é feito em agdes ou
outros titulos de participacao emitidos por sociedades anénimas fechadas, ndo admitidas a
negociagdo em bolsa. O desinvestimento de Ativos Alvo de fundos de investimento em
participagdes é geralmente concretizado por meio de transagbes estratégicas com
compradores qualificados, ou listagem e oferta publica das agdes das Sociedades Alvo, o que
somente ocorre apos um estagio avangado de maturagéo dos ativos da carteira da Classe e/ou
do Fundo Alvo. Em virtude detais riscos, a Classe podera encontrar dificuldades para liquidar
posigdes ou negociar os referidos Ativos Alvo pelo prego e no tempo desejados, de acordo
com aestratégiade gestdo adotada para a Classe e/ou Fundo Alvo. O investimento na Classe,
portanto, ndo é recomendado para aqueles que desejem liquidez imediata de seus recursos,
seja pelailiquidez das cotas no mercado secundario, seja pela natural iliquidez dos ativos
subjacentes de fundos de investimento em participagdes. Estes fatores podem prejudicar o
pagamento de amortizagdes e resgates aos Cotistas, nos termos do Anexo.

Liguidezreduzidado mercado: consiste no risco de redugéo ou inexisténcia de demanda pelos
ativos integrantes da carteira da Classe nos respectivos mercados em que s&o negociados,
devido a condi¢gdes especificas atribuidas a esses ativos ou aos préprios mercados em que
sao negociados. Emvirtude de taisriscos, 0 Gestor podera encontrar dificuldades para liquidar
posigdes ou negociar os referidos ativos pelo prego e no tempo desejados, de acordo coma
estratégiade gestdoadotada paraa Classe, o qual permanecera exposto, durante o respectivo
periodo de falta de liquidez, aos riscos associados aos referidos ativos, que podem, inclusive,
obrigar o Gestor a aceitar descontos nos seus respectivos pregos, de forma a realizar sua
negociagdo em mercado. Estes fatores podem prejudicar o pagamento de amortizagdes aos
Cotistas, nos termos do Anexo.

Riscos relacionados a amortizacdo/resgatede Cotas: em caso de dificuldade na alienagdo dos
ativos integrantes da carteira da Classe ou devido a decisdo do Gestor de reinvestir. O Fundo
esta exposto a determinados riscos inerentes aos ativos integrantes de sua carteira e aos
mercados em que 0s mesmos sdo negociados, incluindo a eventualidade de o Gestor ndo
conseguir alienar os respectivos ativos quando tiver interesse para fins de realizagdo do
pagamento de amortizagado ou resgate de Cotas ou qualquer outra forma de distribuigio de
resultados do Fundo. Nas hipoteses em que as Cotas sejam amortizadas ou resgatadas
mediante a entrega de ativos integrantes da carteira do Fundo, os Cotistas poderao encontrar
dificuldades para negociar os ativos eventualmente recebidos do Fundo.
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Risco de restricdes inerentes a negociacido: determinados ativos componentes da carteira do
Fundo, inclusive titulos publicos, podem estar sujeitos a restricdes de negociagio por parte
das bolsas de valores e mercadorias e futuros ou de érgaos reguladores. Essas restrigbes
podem ser relativas ao volume das operagdes, a participagdo no volume de negdcios e as
oscilagdes maximas de pregos, entre outras. Em situagdes em que tais restrigbes estiverem
sendo praticadas, as condigbes de movimentacao dos ativos da carteira e precificagcdo dos
ativos poderao ser prejudicadas. Ademais, os Ativos Alvo das Sociedades Alvo e dos Fundos
Alvo poderao estar sujeitos a restrigdes a negociagao estabelecidas nos acordos, contratos e
demais documentos a eles aplicaveis ou a eles relativos.

Liguidez reduzida das Cotas: a inexisténcia de tradigcdo no mercado de capitais brasileiro de
negociagbes no mercado secundario envolvendo cotas de fundos fechados indica que as
Cotas da Classe poderao apresentar baixa liquidez para negociagdo. Tendo em vista a
natureza de fundo fechado, ndo sera permitido ao Cotista solicitar o resgate de suas Cotas,
exceto no caso de liquidagado da Classe. A baixa liquidez das Cotas podera apresentar
dificuldades quando de sua negociagao pelos Cotistas. Além disso, os Cotistas somente
poderao negociar as Cotas com investidores qualificados, o que pode dificultar a venda das
Cotas ou ocasionar a obtencdo de um preco de venda que cause perda de patrimonio ao
Cotista. Nao ha qualquer garantia do Administrador, do Gestor ou do Custodiante em relagéo
a possibilidade de venda das Cotas no mercado secundario ou ao prec¢o obtido por elas, ou
mesmo garantia de saida ao Cotista.

Risco decorrente da precificacdo dos Ativos Financeiros e risco de mercado: a precificagdo
dos Ativos Financeiros integrantes da carteira da Classe devera ser realizada de acordo com
os critérios e procedimentos para registro e avaliagdo de titulos, valores mobiliarios,
instrumentos derivativos e demais operagdes, estabelecidos na regulamentag&o em vigor.
Referidos critérios de avaliagdo de Ativos Financeiros, tais como os de marcagéo a mercado
(mark-to-market) poderdo ocasionar variagées nos valores dos ativos integrantes da carteira
da Classe, podendo resultar em reducgéo no valor das Cotas da Classe. Ainda, harisco de
flutuagdes nos precos e na rentabilidade dos ativos da Classe, em razdo de diversos fatores
de mercado, como liquidez, crédito, alteragdes politicas, econdmicas e fiscais. Esta constante
oscilagdo de pregos pode fazer com que determinados ativos sejam avaliados por valores
diferentes ao de emissao e/ou contabilizacdo, podendo acarretar volatilidade das Cotas e

perdas aos Cotistas.

Outros Riscos: a Classe também podera estar sujeito a outros riscos advindos de motivos
alheios ou exdgenos ao controle do Administrador e/ou do Gestor, tais como moratoria,
inadimplemento de pagamentos, mudanga nas regras aplicaveis aos ativos financeiros,
mudangas impostas aos ativos integrantes da carteira da Classe, alteragdo na politica
monetaria, aplicagdes ou resgates significativos.

SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 9



	IPA-Adaptao175-SignalVizelle-20250609
	SignalVizelleFIP-Regulamento175-20250609
	PARTE GERAL
	CAPÍTULO 1 – FUNDO
	1.1 FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA SIGNAL VIZELLE RESPONSABILIDADE LIMITADA (“Fundo”), regido pelo Código Civil, pela parte geral e pelo Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, bem como das demais disposições legais e regulame...
	1.2 Este regulamento é composto por esta parte geral, um ou mais anexos, conforme o número de classes aqui previsto, e seus respectivos apêndices, conforme aplicável, relativo a cada subclasse de cotas (respectivamente, “Regulamento”, “Parte Geral”, “...
	1.3 O Anexo de cada Classe de cotas, conforme aplicável, dispõe, sem prejuízo de outros requisitos e informações previstos na regulamentação, sobre as respectivas: (i) características gerais, incluindo a indicação dos demais prestadores de serviços; (...
	1.4 O Apêndice de cada Subclasse de Cotas, conforme aplicável, dispõe, sem prejuízo de outros requisitos e informações previstos na regulamentação, sobre as respectivas: (i) características gerais, incluindo público-alvo e direito de preferência para ...
	1.5 Para fins do disposto neste Regulamento, seus Anexos e Apêndices: (i) os termos e expressões indicados em letra maiúscula, no singular ou no plural, terão os significados atribuídos a eles conforme as definições indicadas no Glossário apenso a est...

	As Disputas serão resolvidas por arbitragem, administrada pela CCBC, nos termos do Regulamento de Arbitragem e da Lei de Arbitragem (“Arbitragem”).
	(i) O Tribunal Arbitral será composto por 3 (três) árbitros, dos quais 1 (um) será nomeado pela(s) requerente(s) e um pela(s) requerida(s). Os 2 (dois) árbitros indicados pelas partes, em consulta com as partes da arbitragem, dentro de 15 (quinze) dias a partir da aceitação do encargo pelo último coárbitro, deverão indicar conjuntamente o terceiro árbitro, que atuará como presidente do Tribunal Arbitral. Caso uma parte deixe de indicar um árbitro ou caso os 2 (dois) árbitros indicados pelas partes não cheguem a um consenso quanto à indicação do terceiro dentro de 15 (quinze) dias contados a partir do recebimento da notificação para fazê-lo e nos termos do Regulamento de Arbitragem, as nomeações faltantes serão feitas pela CCBC. 
	(ii) Na hipótese de arbitragens envolvendo 3 (três) ou mais partes em que estas não se reúnam em blocos de requerentes e/ou requeridas, todas as partes da arbitragem, em conjunto, nomearão 2 (dois) coárbitros dentro de 15 (quinze) dias a partir do recebimento pelas partes da arbitragem da notificação da CCBC nesse sentido. O presidente do Tribunal Arbitral será escolhido pelos 2 (dois) coárbitros, em consulta com as partes da arbitragem, dentro de 15 (quinze) a partir da aceitação do encargo pelo último árbitro ou, caso isso não seja possível por qualquer motivo, pela CCBC, de acordo com o Regulamento. Caso as partes da arbitragem não nomeiem os 2 (dois) coárbitros, todos os membros do Tribunal Arbitral serão nomeados pela CCBC, de acordo com o Regulamento de Arbitragem, que designará um deles para atuar como presidente do Tribunal Arbitral. 
	(iii) Além dos impedimentos previstos no Regulamento de Arbitragem, nenhum árbitro designado de acordo com esta cláusula compromissória poderá ser funcionário, representante ou ex-funcionário de qualquer das partes do procedimento arbitral ou de qualquer pessoa a ela ligada direta ou indiretamente, ou de proprietário de uma das partes ou de alguma pessoa a ele ligada direta ou indiretamente. 
	(iv) A arbitragem terá sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, onde a sentença arbitral deverá ser proferida. 
	(v) Antes da instituição da arbitragem, os Cotistas e os prestadores de serviço do Fundo poderão pleitear medidas cautelares ou de urgência ao Poder Judiciário ou ao Árbitro de Emergência, na forma do Regulamento de Arbitragem. Após a instituição da arbitragem, todas as medidas cautelares ou de urgência deverão ser pleiteadas diretamente ao Tribunal Arbitral, a quem caberá manter, modificar e/ou revogar quaisquer medidas anteriormente concedidas pelo Poder Judiciário ou pelo Árbitro de Emergência, conforme o caso. 
	(vi) O idioma oficial para todos os atos da arbitragem ora convencionada será o português, sendo aplicáveis as Leis da República Federativa do Brasil, sendo permitida a produção de quaisquer provas em inglês sem necessidade de tradução. O Tribunal Arbitral não poderá recorrer à equidade para resolução de controvérsias a ele submetida. 
	(vii) As partes do procedimento arbitral concordam que a arbitragem deverá ser mantida em confidencialidade e seus elementos (incluindo–se, sem limitação, as alegações das partes, provas, laudos e outras manifestações de terceiros e quaisquer outros documentos apresentados ou trocados no curso do procedimento arbitral) somente serão revelados ao Tribunal Arbitral, às partes, aos seus advogados e a qualquer pessoa necessária ao desenvolvimento da arbitragem, exceto se a divulgação for exigida para cumprimento das obrigações impostas por lei ou por qualquer autoridade reguladora. 
	(viii) Os Cotistas, mediante assinatura do Termo de Adesão ao presente Regulamento, declaram ter tomado conhecimento do Regulamento de Arbitragem, tendo concordado com todas as disposições ali contidas. O Regulamento de Arbitragem, conforme vigente nesta data, e as disposições da Lei de Arbitragem, integram este Regulamento no que lhe for aplicável. 
	(ix) O procedimento arbitral prosseguirá à revelia de qualquer das partes de tal procedimento, nos termos previstos no Regulamento de Arbitragem. 
	(x) A sentença arbitral será definitiva, irrecorrível e vinculará as partes, seus sucessores e cessionários, que se comprometem a cumpri-la espontaneamente e renunciam expressamente a qualquer forma de recurso, ressalvado o pedido de correção de erro material ou de esclarecimento de obscuridade, dúvida, contradição ou omissão da sentença arbitral, conforme previsto no Artigo 30 da Lei de Arbitragem, ressalvando–se, ainda, exercício de boa–fé da ação de nulidade estabelecida no Artigo 33 da Lei de Arbitragem. Se necessária, a execução da decisão arbitral poderá se dar em qualquer juízo que tenha jurisdição ou que tenha competência sobre as partes e seus bens. 
	(xi) Os custos, despesas e honorários advocatícios e dos árbitros incorridos com o procedimento arbitral serão rateados entre as partes de tal procedimento em proporções iguais, até a decisão final sobre a controvérsia a ser proferida pelo Tribunal Arbitral. Proferida a decisão final, a parte vencida deverá ressarcir todos os custos, despesas e honorários advocatícios e dos árbitros incorridos pela outra parte, atualizados monetariamente com base na variação positiva do IPCA, calculado pro rata die para o período compreendido entre a data em que os referidos custos, despesas e honorários tiverem sido incorridos pela parte vencedora e a data em que o ressarcimento for efetivamente realizado e, ainda, acrescidos de juros de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata die entre a data da divulgação da sentença arbitral e a data em que o ressarcimento for efetivamente realizado. Caso a vitória de uma parte seja parcial, ambas arcarão com os custos, despesas e honorários incorridos, na proporção de sua derrota, conforme decidido na sentença arbitral. 
	(xii) Os Cotistas têm ciência plena de todos os termos e efeitos da cláusula compromissória ora avençada, e concordam de forma irrevogável que a arbitragem é a única forma de resolução de quaisquer controvérsias decorrentes deste Regulamento e/ou a ele relacionadas. Sem prejuízo da validade desta cláusula compromissória, fica eleito, com a exclusão de quaisquer outros, o foro da comarca da Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil – quando e se necessário, para fins exclusivos de: (i) execução da sentença arbitral, título executivo extrajudicial ou de obrigações líquidas, certas e exigíveis; (ii) obtenção de medidas coercitivas ou procedimentos acautelatórios de natureza preventiva, como garantia ao procedimento arbitral a ser iniciado ou já em curso entre as partes de tal procedimento e/ou para garantir a eficácia do procedimento arbitral, na forma do Parágrafo Quinto acima; ou (iii) obtenção de medidas de caráter mandamental e de execução específica. 
	(xiii) Nos casos mencionados nos itens “(ii)” e “(iii)” do item acima deste, a parte requerente deverá solicitar a instauração do procedimento arbitral dentro do prazo legal ou, no caso de já haver procedimento arbitral em curso, informar imediatamente ao Tribunal Arbitral a respeito da medida implementada pela autoridade judicial. Em qualquer dessas hipóteses, restituir–se–á ao Tribunal Arbitral a ser constituído ou já constituído, conforme o caso, plena e exclusiva competência para decidir acerca das matérias e questões levadas ao Poder Judiciário, cabendo ao Tribunal Arbitral rever, conceder, manter ou revogar a medida judicial solicitada. 
	(xiv) O ajuizamento de qualquer medida nos termos previstos no Parágrafo Décimo deste Artigo 76 não importa em renúncia à cláusula compromissória ou aos limites da jurisdição do Tribunal Arbitral.
	(i) tomar, anualmente, as contas relativas à Classe e deliberar, em até 60 (sessenta) dias após o encaminhamento das demonstrações contábeis à CVM pelo Administrador, contendo relatório do auditor independente;
	I – alterar o presente Anexo;
	II – destituição ou substituição do Administrador, bem como a escolha de do respectivo substituto;
	III – deliberar sobre a destituição ou substituição do Gestor sem Justa Causa, bem como a escolha do respectivo substituto;
	IV – deliberar sobre a destituição ou substituição do Gestor com Justa Causa, bem como a escolha do respectivo substituto
	V – fusão, incorporação, cisão, transformação ou eventual liquidação da Classe;
	VI – emissão e distribuição de novas Cotas em quantidade superior ao Capital Autorizado da Classe ;
	VII – eventual aumento na Taxa de Administração, na Taxa de Gestão e na Taxa de Performance;
	VIII – prorrogação e/ou alteração do Prazo de Duração da Classe;
	IX – alteração do quórum de instalação e deliberação da Assembleia Especial de Cotistas;
	X – instalação, composição, organização e funcionamento dos comitês e conselhos da Classe, se aplicável;
	XI – requerimento de informações por parte de Cotistas, observado o Art. 26, parágrafo primeiro, do Anexo Normativo IV, da Resolução CVM 175;
	XII – prestação de fiança, aval, aceite ou qualquer outra forma de coobrigação em nome da Classe;
	XIII – aprovação dos atos que configurem potenciais conflito de interesses entre a Classe e seu Administrador ou Gestor e entre a Classe e qualquer Cotista, ou grupo de Cotistas, que detenham mais de 10% (dez por cento) das Cotas subscritas;
	XIV – inclusão de encargos não previstos neste Anexo I ou na regulamentação aplicável, observado o disposto no item 3.3 acima deste Anexo I, ou o aumento dos limites máximos previstos neste Anexo I;
	XV – aprovação do laudo de avaliação do valor justo de ativos, caso utilizados na integralização de Cotas da Classe, se aplicável, conforme o inciso IV do Art. 21 da Resolução CVM 175;
	XVI – liquidação da Classe nos termos do item 14.3 abaixo, deste Anexo I, deliberar sobre as providências a serem tomadas para a distribuição de bens e/ou direitos da Classe aos Cotistas; e
	XVII – dispensa de participação do fundo no processo decisório das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo quando o valor contábil do investimento tenha sido reduzido a zero, conforme aplicável; e
	XVIII – aprovação de um novo membro indicado pelo Gestor para a Equipe Chave da Classe observado o disposto neste Anexo.

	CAPÍTULO 2 – RESPONSABILIDADE DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS ESSENCIAIS
	2.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais e demais prestadores de serviços do Fundo respondem perante a CVM, nas suas respectivas esferas de atuação, por seus próprios atos e omissões contrários à lei, ao Regulamento do Fundo ou à regulamentação vigen...
	2.1.1 Não obstante as atribuições previstas neste Regulamento e na regulamentação aplicável, cabe ao Administrador praticar os atos necessários à administração do Fundo, o que inclui, mas não se limita, à contratação, em nome do Fundo ou da classe de ...
	2.1.2 Não obstante as atribuições previstas neste Regulamento e na regulamentação aplicável, cabe ao Gestor praticar os atos necessários à gestão da carteira de ativos do Fundo, o que inclui, mas não se limita, à contratação, em nome do Fundo ou da cl...
	2.1.3 Caso o prestador de serviço contratado pelos Prestadores de Serviços Essenciais não seja um participante de mercado regulado pela CVM, ou o serviço prestado ao Fundo não se encontre dentro da esfera de atuação da CVM, os Prestadores de Serviços ...

	2.2 Os Prestadores de Serviços Essenciais respondem, perante os cotistas, em suas respectivas esferas de atuação, por eventuais prejuízos causados em virtude de condutas contrárias a este Regulamento ou à regulamentação aplicável, comprovados em sente...
	2.2.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais não serão responsabilizados por prejuízos, danos ou perdas, inclusive de rentabilidade, que o Fundo venha a sofrer em virtude da realização de suas operações.

	2.3 Não há solidariedade entre os prestadores de serviços do Fundo, incluindo os Prestadores de Serviços Essenciais, e a contratação de outros prestadores de serviços não altera o regime de responsabilidade dos Prestadores de Serviços Essenciais e dem...
	2.4 Os investimentos no Fundo não são garantidos pelo Administrador, pelo Gestor, por qualquer mecanismo de seguro ou pelo FGC.

	CAPÍTULO 3 – ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DO FUNDO
	3.1 O Fundo terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução CVM 175 ou do Anexo de cada classe de cotas, e quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial que a tiver c...

	CAPÍTULO 4 – ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS
	4.1 A Assembleia Geral de Cotistas é responsável por deliberar sobre as matérias comuns à todas as Classes de cotas, conforme aplicável, na forma prevista na Resolução CVM 175, observado que as matérias específicas de cada Classe ou Subclasse de cotas...
	4.1.1 A convocação da Assembleia Geral deve ser feita com, no mínimo, 15 (quinze) dias corridos de antecedência da data prevista para a sua realização, devendo conter a descrição dos assuntos a serem discutidos e votados. O Administrador deverá dispon...
	4.1.2 A convocação da Assembleia Geral de Cotistas poderá ser feita, a critério do Administrador: (i) mediante envio de correio eletrônico (e-mail); e/ou (ii) por correspondência, em qualquer dos casos devendo constar dia, hora e local (conforme aplic...
	4.1.3 A Assembleia Geral de Cotistas será considerada devidamente instalada com a presença de qualquer número de Cotistas.
	4.1.4 Os prestadores de Serviços Essenciais, o Custodiante, o cotista ou grupo de cotistas que detenham, no mínimo, 5% (cinco por cento) do total de cotas emitidas, podem convocar, a qualquer tempo, Assembleia Geral de Cotistas para deliberar sobre or...
	4.1.5 O pedido de convocação pelo Gestor, pelo Custodiante ou por Cotistas deve ser irigido ao Administrador, que deve, no prazo máximo de 30 (trinta) dias contado do recebimento, convocar a assembleia de cotistas.
	4.1.6 A presença da totalidade dos cotistas suprirá eventual ausência de convocação.
	4.1.7 Cada Cota subscrita terá direito a 1 (um) voto nas Assembleias Gerais de Cotistas.
	4.1.8 Somente poderão votar na Assembleia Geral do Cotista, os Cotistas que, na data da convocação, estiverem registrados como cotistas do Fundo.
	4.1.9 Terão qualidade para comparecer à Assembleia Geral de Cotistas, ou para votar no processo de deliberação por consulta, os Cotistas do Fundo inscritos no registro de Cotistas na data de convocação da Assembleia Geral de Cotistas, seus representan...
	4.1.10 Exceto pelos Cotistas Inadimplentes, qualquer Cotista poderá comparecer às Assembleias Gerais de Cotistas do Fundo.
	4.1.11 Os Cotistas poderão votar por meio de comunicação escrita ou eletrônica, desde que recebida pelo Administrador até a data da Assembleia Geral de Cotistas, observado o disposto neste Regulamento.
	4.1.12 Os votos e quóruns de deliberação previstos neste Regulamento devem ser computados de acordo com a quantidade de Cotas subscritas.
	4.1.13 As demonstrações contábeis cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento de quaisquer cotistas.

	4.2 As deliberações em sede de Assembleia Geral serão tomadas, via de regra, pelo quórum da maioria dos Cotistas presentes na respectiva Assembleia Geral, sem prejuízo da observância dos quóruns específicos indicados neste Regulamento e na Resolução C...
	4.3 Será admitida a realização de assembleias gerais por meio de conferências telefônicas, não excluídas a obrigatoriedade de elaboração e assinatura, física ou eletrônica, de ata da reunião, com descrição dos assuntos deliberados.
	4.3.1 As decisões da Assembleia Geral de Cotistas devem ser divulgadas aos Cotistas no mesmo dia de sua realização, por correio eletrônico (e–mail), ou carta endereçado a cada Cotista. A ata da Assembleia Geral de Cotistas deverá ser disponibilizada a...

	4.4 As deliberações privativas de Assembleia de Cotistas poderão ser adotadas em consulta formal, sem necessidade de reunião dos Cotistas, devendo constar da consulta todos os elementos informativos necessários ao exercício do direito de voto pelo Cot...
	4.4.1 A resposta pelos Cotistas à consulta deverá se dar dentro do prazo de 15 (quinze) dias, admitida assinatura física ou eletrônica. A ausência de resposta neste prazo será considerada como uma abstenção por parte do Cotista. A aprovação da matéria...

	4.5 Serão excluídos do cômputo dos quóruns de deliberação as Cotas de titularidade dos Cotistas que se declarem em situação de conflito de interesses.
	4.6 O Cotista deve exercer o direito de voto no interesse do Fundo, observado o disposto abaixo:
	(i) não podem votar nas assembleias gerais do Fundo e nem fazer parte do cômputo para fins de apuração do quórum de aprovação: (a) o Administrador ou o Gestor; (b) os sócios, diretores e funcionários do Administrador ou do Gestor; (c) empresas conside...
	(ii) não se aplica a vedação prevista no item “(i)” acima quando: (a) os únicos Cotistas do Fundo forem as pessoas mencionadas no item “(i)” acima; ou (b) houver aquiescência expressa da maioria dos demais Cotistas, manifestada na própria assembleia, ...
	(iii) o Cotista deve informar ao Administrador e aos demais Cotistas as circunstâncias que possam impedi–lo de exercer seu voto, nos termos do item “(i)” acima, sem prejuízo do dever de diligência do Administrador e do Gestor em buscar identificar os ...
	4.7 Este Regulamento pode ser alterado, independentemente da Assembleia Geral de Cotistas, nos casos previstos na Resolução CVM 175.
	4.8 Exceto se o Anexo dispuser de forma contrária, aplicam-se às Assembleias Especiais de Cotistas as disposições previstas neste Capítulo 4 quanto à Assembleia Geral de Cotistas.

	CAPÍTULO 5 – DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES E SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO COTISTA
	5.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais disponibilizarão em suas páginas na rede mundial de computadores ou encaminharão de forma eletrônica as informações de envio obrigatório previstas na regulamentação aplicável.
	5.2 O Administrador mantém serviço de atendimento ao cotista, responsável pelo esclarecimento de dúvidas e pelo recebimento de reclamações, que pode ser acessado nos meios abaixo:
	* * *


	CAPÍTULO 1 – CARACTERÍSTICAS GERAIS
	1.1 As principais características da classe única de Cotas do Fundo estão descritas abaixo:

	CAPÍTULO 2 – RESPONSABILIDADE DOS COTISTAS
	2.1 A responsabilidade do Cotista está limitada ao valor por ele subscrito.
	2.2 Os seguintes eventos obrigarão o Administrador a verificar se o Patrimônio Líquido da Classe está negativo:
	(i) qualquer pedido de declaração judicial de insolvência de Classe de Cotas do Fundo;
	(ii) inadimplência de obrigações financeiras de devedor e/ou emissor de ativos detidos pela Classe que representem mais de 10% (dez por cento) de seu Patrimônio Líquido, naquela data de referência;
	(iii) pedido de recuperação extrajudicial, proposta de recuperação judicial, falência, intervenção, liquidação extrajudicial e/ou regime de administração temporária de devedor e/ou emissor de ativos detidos pela Classe; e
	(iv) condenação da Classe, de natureza judicial e/ou arbitral e/ou administrativa e/ou outras similares, ao pagamento de mais de 10% (dez por cento) de seu Patrimônio Líquido.

	2.3 Caso o Administrador verifique que o Patrimônio Líquido está negativo, ou tenha ciência de pedido de declaração judicial de insolvência da Classe ou da declaração judicial de insolvência da Classe, deverá adotar as medidas aplicáveis previstas na ...
	2.4 Serão aplicáveis as disposições da Resolução CVM 175 no que se refere aos procedimentos a serem adotados pelo Administrador na hipótese de Patrimônio Líquido negativo da Classe.

	CAPÍTULO 3 – ENCARGOS DA CLASSE
	3.1 A Classe terá Encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da parte geral e do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, e, salvo decisão contrária da Assembleia Especial de Cotistas, quaisquer despesas que não constituam Encargos...
	(i) parcela de prejuízos eventuais não coberta por apólices de seguro e não decorrentes de culpa ou dolo do Gestor ou do Administrador, cada qual no exercício de suas funções, incluindo eventual indenização do Gestor e dos membros da Equipe Chave pelo...
	(ii) despesas com escrituração de Cotas, sendo que os Cotistas ao aderirem ao presente Regulamento ficam cientes e aprovam, expressamente, que tais despesas sejam consideradas como encargo da Classe, observado que tais despesas não estarão englobadas ...
	(iii) despesas inerentes à constituição, fusão, incorporação, cisão, transformação ou liquidação da Classe, sem limitação de valor.

	3.2 Independente de ratificação pela Assembleia Especial de Cotistas, as despesas previstas neste Capítulo incorridas pelo Gestor e/ou Administrador anteriormente à constituição da Classe, incluindo, mas não limitado a viagens, hospedagem, alimentação...
	3.3 Nos termos do item 13.2 abaixo deste Anexo I, a Assembleia Especial de Cotistas pode deliberar pelo pagamento de Encargos não previstos na regulamentação aplicável, desde que observem os melhores interesses da Classe.

	CAPÍTULO 4 – INVESTIMENTO E DESINVESTIMENTO
	4.1 A Classe poderá realizar investimentos durante o Período de Investimento, (quatro) anos contados a partir da Data de Integralização Inicial da Primeira Oferta, podendo ser prorrogado por 2 (dois) períodos consecutivos de até 1 (um) ano cada, a cri...
	4.1.1 Os recursos decorrentes de operações de desinvestimento e demais recursos atribuídos à Classe em decorrência da titularidade de Ativos Alvo e Ativos Financeiros poderão ser, a critério do Gestor, distribuídos aos Cotistas por meio de amortização...
	4.1.2 Após o encerramento do Período de Investimento, os recursos decorrentes de operações de desinvestimento serão, e a exclusivo critério do Gestor, sem prejuízo do disposto na Política de Investimentos: (i) distribuídos aos Cotistas por meio de amo...
	4.1.3 Excepcionalmente, a Classe poderá realizar investimentos em Ativos Alvo após o Período de Investimento, desde que esses investimentos:
	(i) sejam decorrentes de obrigações assumidas pela Classe antes do término do Período de Investimento, mas cujos desembolsos não tenham sido totalmente efetuados até o encerramento do Período de Investimento;
	(ii) tenham sido anteriormente aprovados pelo Gestor e cujos termos e condições estavam sendo negociados, mas não tenham sido efetuados até o encerramento do Período de Investimento;
	(iii) sejam decorrentes do exercício de direitos de subscrição ou de opção de compra, conversão ou permuta de Ativos Alvo adquiridos pela Classe durante o Período de Investimento;
	(iv) sejam representados por Ativos Alvo adicionais emitidos por Sociedades Alvo e/ou Fundos Alvo que já integrem a carteira antes do término do Período de Investimento, incluindo com fins de preservar ou expandir o investimento da Classe em tais Soci...


	4.2 O Gestor buscará ter êxito no desinvestimento de seus ativos como resultado de uma combinação de estratégias a serem desenvolvidas e implementadas durante o Período de Investimento da Classe. Como forma de otimizar a performance dos investimentos ...

	CAPÍTULO 5 – POLÍTICA DE INVESTIMENTOS E COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA
	5.1 A Política de Investimentos observará o disposto neste Anexo I, e a Classe investirá, no mínimo, 90% (noventa por cento) de seu Patrimônio Líquido em Ativos Alvo de emissão das Sociedades Alvo e/ou em cotas de Fundos Alvo e no máximo 10% do Patrim...
	5.1.1 A Classe poderá investir em debêntures, públicas ou privadas, não conversíveis em ações, e em outros títulos de dívida não conversíveis, desde que: (i) seja assegurado à Classe a participação no processo decisório e a efetiva influência na defin...
	5.1.2 O investimento em debêntures não-conversíveis e/ou em outros títulos de dívida não conversíveis previsto no item 5.1.1 acima está limitado a até 33% (trinta e três por cento) do Capital Comprometido da Classe.
	5.1.3 A Classe poderá investir até 100% (cem por cento) de seus recursos em um único Fundo Alvo, sem restrições quanto a condições econômicas, operacionais, regulatórias ou estratégicas.
	5.1.4 A parcela do Patrimônio Líquido não investida em Ativos Alvo poderá ser aplicada em Ativos Financeiros ou em outros ativos permitidos pela Resolução CVM 175.
	5.1.5 É vedado à Classe (a) a aplicação em ativos financeiros de emissão de pessoas físicas; (b) a realização de operações de compra e venda de um mesmo ativo financeiro no mesmo dia (operações day trade); e (c) atuar como incorporadora, de forma dire...

	5.2 O limite previsto no item 5.1 acima não é aplicável durante o prazo de aplicação dos recursos, o qual não deve ultrapassar o último Dia Útil do 2º (segundo) mês subsequente à primeira integralização de Cotas, por qualquer dos Cotistas, no âmbito d...
	5.2.1 O Administrador deve comunicar imediatamente à CVM, depois de ultrapassado o prazo referido no caput, a ocorrência de desenquadramento, com as devidas justificativas, informando ainda o reenquadramento da carteira, quando ocorrer.
	5.2.2 Para o fim de verificação de enquadramento do limite previsto no caput do item 5.1 acima, deverão ser somados aos Ativos Alvo os montantes:
	(i) destinados ao pagamento de despesas da Classe, desde que limitados a 5% (cinco por cento) do Capital Comprometido;
	(ii) decorrentes de operações de desinvestimento da Classe:
	(iii) a receber decorrentes da alienação a prazo dos Ativos Alvo emitidos pelas Sociedades Alvo.

	5.2.3 Caso o desenquadramento ao limite do item 5.1 acima perdure por período superior ao prazo de aplicação dos recursos previsto no caput, o Gestor deverá, em até 10 (dez) Dias Úteis contados do término do prazo para aplicação dos recursos:
	(i) reenquadrar a carteira; ou
	(ii) solicitar ao Administrador a devolução dos valores que ultrapassem o limite estabelecido aos Cotistas que tiverem integralizado Cotas na última Chamada de Capital ou Emissão de Cotas para integralização à vista, conforme o caso, sem qualquer rend...

	5.2.4 Os valores restituídos aos Cotistas, na forma do inciso (ii) do item 5.2.3 acima, não serão contabilizados como Capital Integralizado e deverão recompor o Capital Comprometido do respectivo Cotista, valores estes que poderão ser chamados novamen...

	AFAC
	5.3 A Classe pode realizar AFAC nas Sociedades Alvo que compõem a sua carteira, desde que:
	(i) a Classe possua investimento em ações da Sociedade Alvo na data da realização do AFAC;
	(ii) o AFAC represente, no máximo, 100% (cem por cento) do Capital Comprometido da Classe;
	(iii) seja estabelecida, no instrumento que formalizar o AFAC, vedação de qualquer forma de arrependimento do AFAC por parte da Classe; e
	(iv) o AFAC seja convertido em aumento de capital da Sociedade Alvo investida em, no máximo, 12 (doze) meses.

	Derivativos
	5.4 É vedada à Classe a realização de quaisquer operações com derivativos, exceto: (a) quando as operações no mercado de derivativos não resultarem em exposição superior ao Patrimônio Líquido; e (b) se realizadas nas seguintes hipóteses: (A) exclusiva...
	Investimento em Cotas de Fundos de Investimento em Participações
	5.5 A Classe poderá realizar investimentos em cotas de outros fundos de investimento em participações, observados os requisitos da Resolução CVM 175, desde que compatíveis com a Política de Investimentos da Classe.
	Investimento em Ativos no Exterior
	5.6 A Classe poderá investir em ativos no exterior, observado o disposto no Art. 12 do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175.

	CAPÍTULO 6 – CRITÉRIOS MÍNIMOS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA
	6.1 A Classe participará do processo decisório das Sociedades Alvo, seja por meio da detenção de participação societária que componha o respectivo bloco de controle dessas Sociedades Alvo, da celebração de acordo de acionistas, de acordo de Cotistas o...
	6.2 Em relação ao investimento da Classe em Fundos Alvo o Gestor buscará selecionar Fundos Alvo cuja política de investimento seja alinhada à política de investimento da Classe, sendo certo que o Gestor não participará ou interferirá na gestão discric...
	6.3 As Sociedades Alvo constituídas na forma de companhias de capital fechado nas quais a Classe invista deverão necessariamente seguir as seguintes práticas de governança corporativa previstas no Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175.

	CAPÍTULO 7 – CUSTÓDIA DOS ATIVOS DA CLASSE
	7.1 Os Ativos Alvo serão registrados nos respectivos livros de registros da respectiva Sociedade Alvo ou, conforme o caso, custodiados em entidade de custódia autorizada ao exercício da atividade pela CVM, ressalvados os casos de dispensa do Anexo Nor...
	7.2 Os Ativos Financeiros integrantes da carteira da Classe devem ser custodiados, bem como registrados e/ou mantidos em Conta da Classe, em contas específicas abertas no SELIC, em sistemas de registro e de liquidação financeira de ativos autorizados ...

	CAPÍTULO 8 – RELAÇÃO COM PARTES RELACIONADAS
	8.1 Nos termos do Art. 27 do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, salvo por aprovação em Assembleia de Cotistas por maioria das Cotas subscritas, é vedada a aplicação de recursos da Classe em sociedades nas quais participem:
	(i) o Administrador, o Gestor, membros de comitês e conselhos eventualmente criados pela Classe e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por cento) do patrimônio da Classe, seus sócios e respectivos cônjuges, individualmente ou em co...
	(ii) quaisquer das pessoas mencionadas no item anterior que:
	8.1.1 Salvo por aprovação em Assembleia de Cotistas por maioria das Cotas subscritas, é vedada a realização de operações em que a Classe figure como contraparte das pessoas mencionadas no subitem (i) acima, bem como de outros fundos de investimento ou...
	8.1.2 Conforme disposto no Art. 27, parágrafo segundo, do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, o disposto no item 8.1.1 acima não se aplica quando o Administrador ou Gestor atuarem como administrador ou gestor de classes investidas ou na condição ...


	CAPÍTULO 9 – POLÍTICA DE COINVESTIMENTO
	9.1 A Classe poderá coinvestir com Fundos Alvo ou outros fundos e/ou veículos geridos/administrados pelo Administrador e/ou Gestor, os quais poderão ter participações maiores que as do Fundo nas Sociedades Alvo, e em decorrência, maior participação no...

	CAPÍTULO 10 – CARACTERÍSTICAS, CONDIÇÕES E COLOCAÇÃO DAS COTAS
	10.1 O Patrimônio Líquido da Classe é constituído pela soma: (i) do caixa disponível; (ii) do valor da carteira, incluindo os Ativos Alvo e os Ativos Financeiros; e (iii) dos valores a receber, deduzidas de tal soma as exigibilidades. A avaliação do v...
	10.2 O Patrimônio Líquido inicial para funcionamento da Classe é de R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais), quando a Classe, a critério do Gestor, poderá iniciar o investimento em Ativos Alvo e/ou Ativos Financeiros independentemente do encerramen...
	10.3 O patrimônio da Classe será representado por Cotas Subclasse A e Cotas Subclasse B, conforme descrito neste Anexo e nos respectivos Apêndices. Os Cotistas Subclasse A e os Cotistas Subclasse B terão exatamente os mesmos direitos e deveres polític...
	10.4 As Cotas de uma mesma Subclasse conferirão iguais direitos e deveres políticos e econômico-financeiros a seus titulares.
	10.5 As Cotas da Classe corresponderão a frações ideais de seu patrimônio, terão forma nominativa e escritural, conferindo aos seus titulares os mesmos direitos e obrigações, incluindo o direito de comparecer e votar nas Assembleias de Cotistas, ressa...
	10.6 A propriedade das Cotas presumir-se-á pela conta de depósito das Cotas, aberta em nome do Cotista e o extrato das contas de depósito representará o número inteiro ou fracionário de Cotas pertencentes ao Cotista.
	10.7 Não haverá resgate de Cotas a qualquer tempo, senão na data de liquidação da Classe e segundo os procedimentos previstos neste Anexo I.

	CAPÍTULO 11 – EMISSÃO, SUBSCRIÇÃO, INTEGRALIZAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DAS COTAS
	Emissão das Cotas
	11.1 A Classe emitirá Cotas em uma ou mais distribuições.
	11.1.1 Os aspectos relacionados à emissão, regime de distribuição, instituições intermediárias, preço de subscrição e de integralização, chamadas de capital e outras condições relativas às Cotas da Primeira Oferta foram disciplinadas no suplemento das...
	11.1.2 Os aspectos relacionados a cada emissão e distribuição de Cotas serão detalhados no respectivo instrumento que aprovar a oferta.
	11.1.3 As Cotas poderão ser registradas para distribuição no Módulo de Distribuição de Ativos – MDA e negociação no Fundos21 – Módulo de Fundos, ambos administrados e operacionalizados pela B3.

	11.2 Encerrada a Primeira Oferta, eventuais novas emissões de Cotas somente poderão ocorrer nas seguintes hipóteses: (i) mediante aprovação da Assembleia Geral de Cotistas, sem limitação de valor; ou (ii) mediante simples deliberação do Administrador,...
	11.3 O preço de emissão das Cotas objeto da nova emissão deverá ser fixado tendo-se em vista: (i) o valor patrimonial das Cotas, representado pelo quociente entre o valor do Patrimônio Líquido atualizado da Classe e o número de Cotas emitidas, apurado...
	11.3.1 Os Cotistas já integrantes da Classe no momento de novas emissões de Cotas terão direito de preferência para a subscrição de tais Cotas, não podendo ceder tal direito de preferência a terceiros. O exercício do direito de preferência pelos Cotis...

	Subscrição das Cotas
	11.4 Ao subscrever ou adquirir Cotas, o investidor deverá assinar (i) Termo de Adesão, no qual declarará que conhece e está ciente de todos os termos e condições do Fundo, em especial dos riscos aplicáveis ao investimento nas Cotas; e (ii) para a subs...
	11.4.1 As Cotas da Primeira Oferta, bem como as Cotas distribuídas nas Ofertas Subsequentes, somente poderão ser subscritas por Investidores Qualificados, observadas, ainda, as disposições da regulamentação aplicável.
	11.4.2 No momento da subscrição das Cotas, caberá à instituição intermediária da Oferta ou ao Administrador, conforme aplicável, averiguar a adequação do investidor ao Público-Alvo da Classe.

	11.5 O investimento mínimo inicial por investidor na Classe é de R$ 1.000,00 (mil reais). Após o investimento inicial mínimo, não será exigido dos Cotistas a manutenção de um valor mínimo de investimentos na Classe.
	Integralização das Cotas
	11.6 Ao celebrar o Compromisso de Investimento, o investidor se comprometerá, de forma irrevogável e irretratável, a integralizar as Cotas por ele subscritas em atendimento às Chamadas de Capital que venham a ser realizadas pelo Administrador, nos ter...
	11.7 Na medida em que sejam identificadas oportunidades de investimento e/ou necessidades de recursos para pagamento de despesas e encargos do Fundo e/ou da Classe, o Administrador, de acordo com as instruções do Gestor, realizará Chamadas de Capital,...
	11.7.1 As Chamadas de Capital para a realização de investimentos serão realizadas a qualquer momento durante o Período de Investimento e estarão limitadas ao valor do Capital Comprometido de cada Cotista. As Chamadas de Capital para realização de inve...
	11.7.2 Ao receber uma Chamada de Capital, os Cotistas serão obrigados a integralizar parte ou a totalidade de suas Cotas, no prazo máximo de 7 (sete) dias corridos contados do recebimento da Chamada de Capital, caso a data fim não caia em Dia Útil, co...
	11.7.3 Como regra geral, os Cotistas serão chamados a aportar o capital na Classe simultaneamente, de forma pro rata, considerando o respectivo Capital Comprometido, observado que, para quaisquer Cotistas que subscreverem Cotas após a respectiva Data ...
	11.7.4 Sem prejuízo do item 11.7.3 acima, em hipóteses excepcionais e exclusivamente para fins de manutenção do enquadramento da carteira da Classe, o Administrador, mediante instruções do Gestor, poderá, a seu exclusivo critério, transitoriamente rea...
	11.7.5 A integralização de Cotas será realizada em moeda corrente nacional (i) por meio do Módulo de Distribuição de Ativos – MDA, administrado e operacionalizado pela B3, ou (ii) por meio de crédito dos respectivos valores em recursos disponíveis dir...
	11.7.6 Até que os investimentos da Classe em Ativos Alvo sejam realizados, quaisquer valores que venham a ser apostador na Classe deverão ser aplicados nos termos do item 5.1 acima.
	11.7.7 As Cotas que não forem efetivamente subscritas e integralizadas deverão ser canceladas pelo Administrador.

	11.8 No caso de inadimplemento, o Administrador notificará, em até 2 (dois) Dias Úteis da data do inadimplemento, o Cotista Inadimplente para sanar o inadimplemento no prazo de até 2 (dois) dias corridos. Caso o Cotista Inadimplente não sane o inadimp...
	11.8.1 O Cotista Inadimplente terá seus direitos políticos e econômicos suspensos até o que ocorrer primeiro dentre: (i) a data em que for quitada a obrigação do Cotista Inadimplente; e (ii) a data de liquidação da Classe.
	11.8.2 Caso o Cotista Inadimplente venha a cumprir com suas obrigações após a suspensão de seus direitos, conforme indicado acima, tal Cotista Inadimplente reassumirá seus direitos políticos e patrimoniais, conforme previsto neste Anexo I.
	11.8.3 Todas as despesas, incluindo honorários advocatícios, incorridas pelo Administrador ou pela Classe em com relação à inadimplência do Cotista Inadimplente deverão ser suportadas integralmente por tal Cotista Inadimplente, a menos que de outra fo...
	11.8.4 Os Cotistas deverão manter atualizados perante o Administrador todos os seus dados cadastrais, como nome completo, endereço e endereço eletrônico para fins de recebimento da Chamada de Capital.

	Transferência de Cotas
	11.9 Caso um dos Cotistas deseje alienar voluntariamente as suas Cotas, o Cotista alienante deverá ofertar a totalidade das suas Cotas aos demais Cotistas, necessariamente, manifestando a sua intenção mediante notificação ao Administrador e ao Gestor,...
	11.9.1 No prazo de 30 (trinta) dias contados do recebimento do aviso sobre a alienação das Cotas Ofertadas referido no item 11.9 acima, os demais Cotistas deverão notificar o Cotista alienante indicando se desejam: (i) exercer o direito de preferência...
	11.9.2 Findo o prazo a que se refere o item 11.9.1 acima, caso o Cotista alienante não tenha recebido notificação suficiente para a aquisição da totalidade das Cotas Ofertadas, o Administrador e o Gestor enviarão nova notificação aos demais Cotistas q...
	11.9.3 Na hipótese da renúncia ou de não exercício do direito de preferência pelos demais Cotistas e/ou pelo Gestor, ou ainda, caso os demais Cotistas e/ou o Gestor não tenham se manifestado no sentido de adquirir a totalidade das Cotas Ofertadas, o C...
	11.9.4 Fica desde já estabelecido que os Cotistas poderão alienar voluntariamente as Cotas por eles subscritas e não integralizadas, hipótese na qual o direito de preferência aqui previsto também se aplicará, observado o disposto no item 11.9.5 abaixo.
	11.9.5 A validade e eficácia de qualquer transferência de Cotas a quaisquer terceiros estarão sujeitas à: (i) observância ao disposto neste Anexo I; (ii) comprovação, ao intermediário das operações de aquisição de Cotas no mercado secundário, de que o...
	11.9.6 No caso das Cotas a serem cedidas não estarem integralizadas, o potencial adquirente deverá, como condição de validade para a referida transferência, assumir expressamente, por escrito, a responsabilidade por todas as suas obrigações perante a ...
	11.9.7 Não haverá direito de preferência nas hipóteses de: (i) sucessão de Cotista (causa mortis ou decorrente de reestruturação societária do Cotista, entre outros eventos de sucessão), ou (ii) em se tratando de Cotista pessoa física, em caso de tran...


	CAPÍTULO 12 – AMORTIZAÇÃO DAS COTAS
	12.1 Qualquer distribuição dos recursos financeiros líquidos da Classe para os Cotistas ocorrerá somente por meio da amortização integral ou parcial das suas Cotas, findo o Período de Investimento da Classe, observadas as disposições deste Anexo I e d...
	12.1.1 Sujeito a prévia instrução dada pelo Gestor, o Administrador realizará amortizações parciais e/ou integrais das Cotas a qualquer momento no decorrer do Prazo de Duração, findo o Período de Investimento da Classe, à medida que o valor dos ganhos...

	12.2 Para fins de amortização de Cotas, será considerado o valor da Cota mensal divulgada ao público pelo Administrador nos termos do item 2.1 e da regulamentação aplicável.
	12.2.1 Quando a data estipulada para qualquer pagamento de amortização de Cotas aos Cotistas cair em dia que não seja Dia Útil, tal pagamento será efetuado no primeiro Dia Útil seguinte.

	12.3 Os pagamentos de amortizações das Cotas serão realizados prioritariamente em moeda corrente nacional, podendo ser realizados em Ativos Alvo e/ou Ativos Financeiros, quando houver deliberação da Assembleia Especial de Cotistas neste sentido ou no ...
	12.3.1 Ao final do Prazo de Duração ou quando da liquidação antecipada da Classe, todas as Cotas deverão ter seu valor integralmente amortizado. Não havendo recursos em moeda corrente nacional suficientes para realizar o pagamento da amortização total...


	CAPÍTULO 13 – ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS ÀS MANIFESTAÇÕES DAS VONTADES DOS COTISTAS
	13.1 A Assembleia Especial de Cotistas desta Classe, se aplicável, é responsável por deliberar sobre as matérias específicas da referida Classe, na forma da Resolução CVM 175 e alterações posteriores.
	13.1.1 Exceto se disposto de forma contrária, aplicam-se às Assembleias Especiais as disposições previstas no CAPÍTULO 4 –da Parte Geral quanto à Assembleia Geral de Cotistas.
	13.1.2 O Cotista deve exercer o direito de voto no interesse da classe de cotas.

	13.2 Os seguintes quóruns deverão ser observados pela Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as matérias abaixo:
	13.3 As deliberações tomadas pelos Cotistas, observados os quóruns de deliberação estabelecidos no presente Anexo, serão existentes, válidas e eficazes e obrigarão os titulares das cotas, independentemente de terem comparecido à Assembleia Especial de...
	13.4 Este Anexo pode ser alterado, independentemente da Assembleia Especial de Cotistas, nos casos previstos na Resolução CVM 175.

	CAPÍTULO 14 –  LIQUIDAÇÃO DA CLASSE
	14.1 A Classe será liquidada (i) em caso da liquidação antecipada deliberada em Assembleia Especial de Cotistas; ou (ii) pelo encerramento do Prazo de Duração da Classe.
	14.2 Na ocorrência da liquidação da Classe, o Administrador: (i) liquidará todos os investimentos da Classe em Ativos Financeiros, conforme orientação do Gestor, transferindo todos os recursos daí resultantes para a Conta da Classe; (ii) realizará o p...
	14.2.1 No caso de Liquidação da Classe, os Cotistas terão o direito de partilhar o Patrimônio Líquido em igualdade de condições e na proporção dos valores para resgate de suas Cotas e no limite desses valores, deduzidas as despesas necessárias para a ...

	14.3 Caso a Classe não possua recursos suficientes para o pagamento de todas as Cotas no momento de sua liquidação, e desde que a Classe possua investimentos remanescentes, uma das seguintes providências deverá ser tomada, cabendo ao Gestor escolher a...
	(i) a critério do Gestor, vender os Ativos Alvo e demais Ativos Financeiros em bolsa de valores ou em mercado de balcão organizado, caso tais ativos sejam admitidos à negociação nos referidos mercados;
	(ii) a critério do Gestor, vender, através de transações privadas, os Ativos Alvo integrantes da carteira da Classe que não sejam negociáveis em bolsa de valores ou mercado de balcão organizado no Brasil; ou
	(iii) por recomendação do Gestor e desde que previamente aprovado pela Assembleia Especial de Cotistas, distribuir ativos, mediante entrega de bens ou direitos da Classe, proporcionalmente à quantidade de Cotas detida por Cotista, e pelo valor justo d...
	14.3.1 Em todo e qualquer caso, a liquidação dos ativos da Classe, conforme mencionadas no item 14.3 acima, deverá ser realizada em observância das normas operacionais estabelecidas pela CVM aplicáveis à Classe.
	14.3.2 Após a divisão dos ativos da Classe entre os Cotistas, o Administrador deverá liquidar a Classe, submetendo à CVM os documentos requeridos pelas autoridades competentes dentro do prazo regulamentar, bem como tomar todas e quaisquer providências...
	14.3.3 Para fins da distribuição de ativos de que trata o subitem (iii) acima, no caso de: (i) entrega de Ativos Alvo aos Cotistas, o Administrador deverá proceder à transferência de titularidade de tais Ativos Alvo, mediante a celebração de todos os ...
	14.3.4 Caso a liquidação da Classe seja realizada de acordo com o subitem (iii) acima: (i) qualquer Cotista não possa deter diretamente Ativos Alvo das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo, em virtude de restrições legais e/ou regulatórias ou (ii) os Cot...
	14.3.5 O Administrador deverá notificar os Cotistas membros do condomínio referido no item 14.3.4 acima para que elejam um administrador para o referido condomínio, na forma do Art. 1.323 do Código Civil, informando a proporção de Ativos Alvo a que ca...
	14.3.6 Caso os titulares das Cotas não procedam à eleição do administrador do condomínio referido nos itens acima, essa função será exercida pelo titular de Cotas que detenha a maior quantidade de Cotas em circulação.
	14.3.7 O Custodiante e/ou empresa por ele contratada fará a guarda dos ativos integrantes da carteira da Classe pelo prazo não prorrogável de 90 (noventa) dias corridos, contados da notificação referida no item 14.3.5 acima, durante o qual o administr...

	14.4 Para os fins deste item, fica desde já ressalvado que Cotistas que não estejam sujeitos a qualquer restrição legal e/ou regulatória para deter diretamente os Ativos Alvo poderão optar por não integrar o condomínio previsto no item 14.3.4 acima.
	14.5 Em qualquer das hipóteses de liquidação da Classe, aplicam-se, no que couber, as normas em vigor sobre responsabilidade civil ou criminal de administradores, diretores e gerentes de instituições financeiras, independentemente das que regem a resp...
	14.6 Após o pagamento das despesas e Encargos da Classe, será pago aos Cotistas, se a Classe ainda tiver recursos, o valor apurado, até os limites previstos no presente Anexo.
	14.7 A liquidação da Classe será gerida pelo Administrador, observado o que dispõe o presente Anexo ou o que for deliberado na Assembleia Especial de Cotistas.
	14.8 A liquidação da Classe e a divisão de seu patrimônio entre os Cotistas deverão ocorrer no prazo de até 180 (cento e oitenta) dias corridos contados (i) do encerramento do Prazo de Duração ou (ii) da data da realização da Assembleia Especial de Co...
	14.8.1 Quando do encerramento e liquidação da Classe, a Empresa de Auditoria deverá emitir pareceres técnicos atestando a conformidade das respectivas demonstrações contábeis.


	CAPÍTULO 15 – PRESTADORES DE SERVIÇOS
	Administração
	15.1 A Classe será administrada pelo Administrador. Observadas as limitações estabelecidas neste Anexo I e nas demais disposições legais e regulamentares vigentes, o Administrador tem poderes para praticar todos os atos necessários à administração da ...
	15.2 Para buscar a plena realização dos objetivos da Classe, o Administrador assume a obrigação de aplicar na sua administração os princípios técnicos recomendáveis e o cuidado e a diligência que todo homem ativo e probo costuma empregar na condução d...
	15.3 Sem prejuízo das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, incluem-se entre as obrigações do Administrador:
	(i) no caso de instauração de procedimento administrativo pela CVM, manter, até o término do procedimento: (a) os registros de Cotistas e de transferências de Cotas; (b) livro de atas das Assembleias de Cotistas; (c) o livro de presença de Cotistas; (...
	(ii) cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinações dos órgãos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicáveis à condução de seu negócios, exceto por aquelas (a) discutidas nas esferas administrativa e/ou jud...
	(iii) proteger e promover os interesses da Classe;
	(iv) divulgar a todos os Cotistas e à CVM qualquer ato ou fato relevante atinente à Classe, e
	(v) empregar, na defesa do direito da Classe, a diligência exigida pelas circunstâncias, praticando todo e qualquer aro necessário para assegurá-lo, tomando inclusive as medidas judiciais cabíveis.
	15.3.2 Observadas as competências e responsabilidades atribuídas ao Gestor nos termos deste Anexo, o Administrador tem poderes para representar a Classe, em juízo e fora dele, e praticar, em nome da Classe, todos os atos necessários à sua administraçã...
	15.3.3 As despesas incorridas pelo Administrador e/ou pelo Gestor anteriormente à constituição da Classe ou ao seu registro na CVM (incluindo, mas não se limitando, aos custos relacionados aos serviços de terceiros contratados para a diligência legal,...


	Gestão
	15.4 O Gestor, observadas as disposições previstas na regulamentação e autorregulação aplicáveis e as limitações legais, tem poderes para praticar os atos necessários à gestão da carteira de ativos, na sua respectiva esfera de atuação.
	15.4.1 Sem prejuízo das demais disposições constantes neste Anexo e na regulamentação aplicável, o Gestor tem poderes para, em nome da Classe:
	(i) prospectar, selecionar e negociar, em nome da Classe, os Ativos Alvo, e Ativos Financeiros, bem como contratar em nome da Classe os intermediários para realizar operações da Classe, representando a Classe, para todos os fins de direito, para essa ...
	(ii) negociar e contratar, em nome da Classe, terceiros para a prestação de serviços de assessoria e consultoria, incluindo, sem limitação serviços legais, fiscais, contábeis e de consultoria especializada, relacionados diretamente com o investimento ...
	(iii) representar a Classe, na forma da legislação aplicável, perante os e nos Fundos Alvo, as Sociedades Alvo, entidades governamentais, autarquias, agências reguladoras e quaisquer terceiros, no que diz respeito aos negócios desenvolvidos pelas Soci...
	(iv) monitorar os ativos investidos pela Classe e exercer o direito de voto decorrente desses ativos, realizando todas as demais ações necessárias para tal exercício, observado o disposto na política de voto do Gestor.


	15.5 Compete ao Gestor negociar os ativos da carteira, bem como firmar, quando for o caso, todo e qualquer contrato ou documento relativo à negociação de ativos, qualquer que seja a sua natureza, representando a Classe para essa finalidade.
	15.6 O Gestor terá plenos poderes para a seu exclusivo critério exercer, em nome e no interesse da Classe, o direito de voto decorrente dos Ativos Alvo, em especial, a respeito de todos e quaisquer investimentos e desinvestimentos, captação de recurso...
	15.7 Sem prejuízo das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, incluem- se entre as obrigações do Gestor, no nível da Classe, conforme aplicável:
	(i) investir, em nome da Classe, a seu critério, em Ativos Alvo de emissão das Sociedades Alvo e em Ativos Financeiros, respeitados os limites previstos neste Anexo;
	(ii) administrar os recursos da Classe não investidos em Ativos Alvo emitidos por Sociedades Alvo e/ou Ativos Financeiros;
	(iii) avaliar, prospectar, selecionar potenciais Sociedades Alvo nas quais a Classe possa vir a investir, observados o objetivo e a Política de Investimentos da Classe dispostos no presente Anexo, incluindo, sem limitação, os requisitos previstos na P...
	(iv) apoiar os Fundos Alvo e as Sociedades Alvo, em defesa dos interesses da Classe e sempre que julgar conveniente, por meio do fornecimento de orientação estratégica, incluindo estratégias alternativas de distribuição, identificação de potenciais me...
	(v) preparar e fornecer ao Administrador e aos Cotistas que assim requererem, estudos e análises de investimento, sujeito a qualquer restrição de confidencialidade aplicável, para fundamentar as decisões a serem tomadas em Assembleia Especial de Cotis...
	(vi) celebrar e executar, a seu critério, as operações de investimento e desinvestimento de acordo com a Política de Investimentos disposta neste Anexo;
	(vii) divulgar aos Cotistas (a) imediatamente, fatos relevantes divulgados pelas Sociedades Alvo e pelos Fundos Alvo, e (b) no mínimo semestralmente, relatórios e informações disponibilizadas publicamente pelas Sociedades Alvo investidas e pelas Socie...
	(viii) representar a Classe, na forma da legislação aplicável, perante os Fundos Alvo e as Sociedades Alvo e monitorar os investimentos da Classe, inclusive firmando, em nome da Classe, os acordos de cotistas, acionistas e/ou debenturistas das Socieda...
	(ix) cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinações dos órgãos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicáveis à condução de seus negócios, exceto por aquelas: (a) discutidas nas esferas administrativa e/ou j...
	(x) contratar, em nome da Classe, bem como coordenar, os serviços de assessoria, consultoria e avaliação (valuation) relativos aos investimentos ou desinvestimentos da Classe, ou, conforme aplicável, realizar a avaliação (valuation) dos ativos da Clas...
	(xi) fornecer ao Administrador, sempre que necessário para atender às solicitações da CVM e dos demais órgãos competentes, informações, análises e estudos que fundamentaram a compra e/ou venda de qualquer ativo que tenha integrado, ou ainda integre, a...
	(xii) realizar recomendações para a Assembleia Especial de Cotistas sobre a emissão de novas Cotas em valor superior ao Capital Autorizado, conforme previsto neste Anexo; e
	(xiii) promover a efetiva gestão de caixa da Classe.


	Equipe-Chave
	15.8 O Gestor deverá assegurar que a sua equipe-chave, envolvida diretamente nas atividades de gestão da Classe, seja sempre composta por um grupo de profissionais dedicados a investimentos relacionados ao objetivo da Classe.

	Vedações Aplicáveis aos Prestadores de Serviços Essenciais
	15.9 É vedado aos Prestadores de Serviços Essenciais, praticar os seguintes atos em nome da Classe:
	(i) receber depósito em conta corrente;
	(ii) contrair ou efetuar empréstimos, exceto na situação de empréstimo contraído para fazer frente ao inadimplemento de Cotistas que deixem de integralizar as Cotas que subscrevem, observado que o valor do empréstimo estará limitado ao montante necess...
	(iii) prestar fiança, aval, aceite ou coobrigar-se sob qualquer outra forma nas operações praticadas pela Classe, exceto mediante aprovação dos Cotistas que presentem 2/3 (dois terços) das Cotas subscritas;
	(iv) realizar qualquer investimento ou desinvestimento em descumprimento do disposto na regulamentação em vigor ou neste Anexo I;
	(v) vender Cotas à prestação;
	(vi) garantir rendimento predeterminado aos Cotistas;
	(vii) aplicar recursos: (a) na aquisição de bens imóveis; (b) na aquisição de direitos creditórios, ressalvadas as hipóteses previstas neste Anexo I ou caso os direitos creditórios sejam emitidos por Sociedades Alvo investidas pela Classe; ou (c) na s...
	(viii) utilizar recursos da Classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de Cotistas; e
	(ix) praticar qualquer ato de liberalidade.
	15.9.1 Caso existam garantias prestadas pela Classe, conforme disposto no item (iii) acima, o Administrador deve zelar pela ampla disseminação das informações sobre todas as garantias existentes, por meio, no mínimo, de divulgação de fato relevante e ...

	Substituição dos Prestadores de Serviços Essenciais
	15.10 A substituição dos Prestadores de Serviços Essenciais somente se dará nas seguintes hipóteses:
	(i) renúncia, mediante aviso prévio de, no mínimo, 30 (trinta) dias endereçados ao Administrador ou Gestor, conforme o caso;
	(ii) destituição por deliberação da Assembleia Especial de Cotistas regularmente convocada e instalada nos termos do presente Regulamento, na qual deverá também ser eleito o substituto; e/ou
	(iii) descredenciamento pela CVM, em conformidade com as normas que regulam o exercício da atividade de administrador ou gestor de carteira de valores mobiliários.
	15.10.2 Nos casos de renúncia, o Administrador e o Gestor, conforme aplicável, deverão permanecer no exercício de suas funções até a sua efetiva substituição, que deve ocorrer no prazo de até 180 (cento e oitenta) dias corridos, sob pena de liquidação...
	15.10.3 Nas hipóteses de renúncia ou descredenciamento pela CVM, ficará o Administrador e/ou o Gestor, conforme o caso, obrigado a convocar, imediatamente, Assembleia Especial de Cotistas para eleger o respectivo substituto, a se realizar no prazo de ...
	(i) aos Cotistas que detenham ao menos 5% (cinco por cento) das Cotas subscritas, nos casos de renúncia;
	(ii) à CVM, no caso de descredenciamento; ou
	(iii) a qualquer Cotista caso não ocorra convocação nos termos dos itens “(i)” e “(ii)” deste item 15.10.3.

	15.10.4 No caso de descredenciamento, a CVM poderá nomear administrador ou gestor temporário até a eleição de novo administrador.
	15.10.5 Caso o Prestador de Serviço Essencial que foi destituído não seja substituído pela Assembleia Especial de Cotistas, a Classe deve ser liquidada, devendo o Gestor permanecer no exercício de suas funções até a conclusão da liquidação e o Adminis...
	15.10.6 Nos casos de renúncia ou destituição, o Administrador e/ou o Gestor, conforme aplicável, continuará recebendo, até a sua efetiva substituição, a Taxa de Administração e/ou Taxa de Gestão, conforme aplicável, estipulada neste Regulamento, calcu...
	15.10.7 Nas hipóteses de destituição sem Justa Causa do Gestor, será devida remuneração adicional correspondente ao valor da Taxa de Gestão acumulada pelo período de 18 (dezoito) meses, calculada com base (i) no montante total da Taxa de Gestão paga n...
	15.10.8 Em qualquer das hipóteses de substituição, o Administrador ou o Gestor, conforme o caso, deverá enviar ao novo administrador ou ao novo gestor todos os documentos ou cópias relativas às suas atividades como prestador de serviços da Classe.


	Custódia
	15.11 O serviço de custódia dos ativos da Classe será prestado pelo Custodiante, a quem caberá as atribuições previstas nas disposições legais e regulamentares aplicáveis.
	15.11.1 Sem prejuízo das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, o Custodiante será responsável por:
	(i) providenciar a abertura de conta corrente de titularidade da Classe, a qual receberá os recursos financeiros em moeda corrente nacional na Conta da Classe e nas contas de custódia individualizadas dos Cotistas;
	(ii) movimentar a Conta da Classe;
	(iii) efetuar o recebimento de recursos quando da integralização de Cotas e depositá-los, conforme o caso, diretamente na Conta da Classe;
	(iv) fazer controle das entradas e saídas da Conta da Classe, para apuração dos saldos a serem informados através de relatórios ao Gestor;
	(v) registrar as operações de compra e venda de títulos e valores mobiliários (incluindo, sem limitação, os Ativos Alvo) integrantes do ativo da Classe, para apuração do valor da Cota e sua rentabilidade;
	(vi) processar o passivo da Classe;
	(vii) fornecer as informações trimestrais, semestrais e anuais obrigatórias aos órgãos competentes;
	(viii) manter atualizados e em perfeita ordem (a) os registros contábeis referentes às operações e ao patrimônio da Classe; (b) a documentação relativa às operações da Classe; e (c) os balanços e demonstrativos exigidos pela lei;
	(ix) informar ao Administrador e ao Gestor, diariamente, o valor dos Ativos Financeiros componentes da carteira de investimentos da Classe, discriminando o valor atualizado e a composição da carteira da Classe, contendo quantidade, espécie e cotação d...
	(x) enviar ao Administrador e ao Gestor, diariamente, o relatório de movimentação de recursos da Classe (contas a receber e contas a pagar);
	(xi) remeter ao Administrador, ao Gestor e à CVM, conforme o caso, dentro dos prazos regulamentares vigentes, sem prejuízo de outras informações que sejam ou venham a ser exigidas, as seguintes informações: (a) o valor líquido das Cotas; (b) o Patrimô...
	(xii) efetuar a liquidação física e financeira de todas as operações da Classe;
	(xiii) manter custodiados junto à B3 ou ao SELIC, conforme o caso e se aplicável, os Ativos Financeiros integrantes do patrimônio da Classe, observado o disposto neste Anexo, e que: (a) somente poderão ser acatadas pelo Custodiante as ordens enviadas ...
	(xiv) emitir relatórios sobre os Ativos Financeiros em custódia, disponibilizando-os para o Administrador e o Gestor;
	(xv) receber pagamentos, resgates de títulos ou qualquer renda relativa aos Ativos Financeiros, depositando os valores recebidos na respectiva Conta da Classe;
	(xvi) debitar da respectiva Conta da Classe os valores correspondentes às despesas devidas pela Classe;
	(xvii) efetuar, por conta do Administrador, do Gestor ou da Classe, o pagamento de taxas, honorários de agentes e outros profissionais especialmente contratados e despesas operacionais necessárias, observado o disposto neste Anexo;
	(xviii) fazer retenção, para recolhimento de taxas e impostos, nas operações realizadas, quando cabível;
	(xix) fornecer qualquer outra informação que venha a ser razoavelmente requisitada por Cotistas, a exclusivo critério do Custodiante;
	(xx) executar os serviços relacionados à subscrição de Cotas; e
	(xxi) processar as informações dos Cotistas para fins de imposto de renda.


	15.12 O Custodiante não fará jus a qualquer remuneração pelos serviços prestados à Classe.

	Controladoria e Escrituração
	15.13 O Escriturador prestará serviços de controladoria e escrituração das Cotas da Classe, a quem caberá as atribuições previstas nas disposições legais e regulamentares aplicáveis.

	Auditoria
	15.14 Os serviços de auditoria das demonstrações financeiras e demais contas da Classe serão prestados por uma Empresa de Auditoria escolhida pelo Administrador, nos termos Resolução CVM 175.
	15.14.1 Pelos serviços prestados, a Empresa de Auditoria fará jus ao recebimento de remuneração a ser definida em contrato específico, a qual será paga pela Classe.
	15.14.2 A escolha, pelo Administrador, dos prestadores de serviços de auditoria da Classe deverá ser pautada nos princípios da razoabilidade e da economicidade.


	CAPÍTULO 16 – REMUNERAÇÃO
	16.1 As seguintes remunerações serão devidas pela Classe para remunerar os seus prestadores de serviços (base 252 Dias Úteis):

	CAPÍTULO 17 – CONFLITO DE INTERESSES
	17.1 No momento da aquisição de suas respectivas Cotas, cada Cotista deverá reconhecer a existência de conflito de interesses presentes e potenciais relacionados ao próprio Cotista, sendo certo que a Assembleia Especial de Cotistas será responsável po...
	17.2 O Gestor, o Administrador e entidades de seu grupo econômico atuam em diversos segmentos. Entidades do grupo econômico do Gestor e do Administrador desenvolvem atividades de gestão de ativos, banco de investimentos, research, gestão de patrimônio...
	17.2.1 Em razão da diversidade das atividades desenvolvidas pelas entidades do grupo econômico do Gestor e do Administrador, poderão ocorrer situações nas quais os respectivos interesses das entidades do grupo econômico do Gestor e do Administrador es...


	CAPÍTULO 18 – TRIBUTAÇÃO
	18.1 O disposto neste Capítulo foi elaborado com base na legislação e regulamentação em vigor e produzindo efeitos, tem por objetivo descrever de forma sumária o tratamento tributário aplicável em regra aos cotistas e às Classes, não se aplicando aos ...
	18.2 Há exceções (inclusive relativas à natureza ou ao domicílio do investidor) e tributos adicionais que podem ser aplicados, motivo pelo qual os cotistas devem consultar seus assessores jurídicos com relação à tributação aplicável nos investimentos ...
	18.3 O Gestor buscará perseguir a composição da carteira do Fundo adequada ao Regime Específico dos Fundos Não Sujeitos à Tributação Periódica, conforme definido pela Lei nº 14.754, de 12 de dezembro de 2023.

	CAPÍTULO 19 – FATORES DE RISCO E POLÍTICA DE ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS
	19.1 A carteira da Classe está sujeita às flutuações de preços e/ou cotações do mercado, conforme o caso, aos riscos de crédito e liquidez e às variações de preços e cotações inerentes aos seus Ativos Financeiros, o que pode acarretar perda patrimonia...
	19.2 A carteira e, por consequência, seu patrimônio, estão submetidos a diversos riscos, incluindo, mas não se limitando, aos riscos descritos no Adendo II. Antes de adquirir Cotas, o investidor deve ler cuidadosamente o referido adendo. Os métodos ut...
	19.3 Aqueles que estejam interessados em investir na Classe devem ler o Adendo II ao Regulamento antes da subscrição de Cotas.

	CAPÍTULO 20 – DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	20.1 A Classe é considerada, inicialmente, uma entidade de investimento nos termos dos Artigos 4º e 5º da Instrução CVM 579 e terá escrituração contábil própria, devendo as aplicações, as contas e as demonstrações contábeis da Classe serem segregadas ...
	20.1.1 Os ativos e passivos da Classe, incluindo a sua carteira de investimentos, serão apurados com base no BR GAAP e demais normas aplicáveis, especialmente a Instrução CVM 579, inclusive para fins de provisionamento de pagamentos, encargos, passivo...
	20.1.2 Além do disposto no item anterior, a apuração do valor contábil da carteira de investimentos da Classe deverá ser procedida de acordo com os seguintes critérios:
	(i) os Ativos Alvo e os Ativos Financeiros de renda variável a serem adquiridos pela Classe serão contabilizados pelo respectivo valor justo com base em laudo de avaliação preparado pelo Gestor ou por terceiros independentes contratados de comum acord...
	(ii) os Ativos Alvo e Ativos Financeiros de renda fixa sem cotação disponível no mercado serão contabilizados pelo custo de aquisição, ajustado pela curva do título, pelo prazo a decorrer até o seu vencimento; e
	(iii) os demais Ativos Alvo e Ativos Financeiros de renda fixa com cotação disponível no mercado serão contabilizados pelo preço de mercado, de acordo com as regras vigentes de marcação a mercado e com a política interna de contabilização de ativos do...

	20.1.3 As demonstrações financeiras da Classe, inclusive os critérios de provisionamento e baixa de investimentos, deverão ser elaboradas de acordo com as normas de escrituração expedidas pela CVM, devendo ser auditadas anualmente por Empresa de Audit...
	20.1.4 O Administrador é o responsável pela elaboração e divulgação das demonstrações contábeis da Classe, inclusive com base no laudo de avaliação preparado por avaliadores independentes de que trata o subitem 19.1.2(iii) acima e, assim, deve definir...
	20.1.5 O Administrador, sem se eximir de suas responsabilidades pela elaboração das demonstrações contábeis da Classe, pode utilizar informações do Gestor ou de avaliadores independentes para efetuar a classificação contábil da Classe ou, ainda, para ...
	20.1.6 Ao utilizar informações do Gestor, nos termos do item 19.1.5 acima, o Administrador deve, por meio de esforços razoáveis e no âmbito do seu dever de diligência, obter o conforto necessário sobre a adequação de tais informações obtidas.

	20.2 As demonstrações contábeis da Classe serão ser elaboradas pelo Administrador ao final de cada exercício, nos termos da Instrução CVM 579 e pelo plano contábil apropriado, devendo ser auditadas anualmente pela Empresa de Auditoria.

	CAPÍTULO 21 – DISPOSIÇÕES FINAIS
	21.1 A assinatura, pelo subscritor, do Termo de Adesão implica na sua expressa ciência e concordância com todos os termos, condições e documentos deste Regulamento, a cujo cumprimento estará obrigado.
	21.2 Em caso de morte ou incapacidade do Cotista, o representante do espólio ou do incapaz exercerá os direitos e cumprirá as obrigações, perante o Administrador, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz, observadas as prescrições legais.
	21.3 Os Cotistas deverão manter em sigilo: (i) as informações constantes de estudos e análises de investimento elaborados pelo ou para o Administrador e/ou o Gestor; (ii) as suas atualizações periódicas, que venham a ser a eles disponibilizadas; e (ii...
	* * *

	APÊNDICE SUBCLASSE A
	1. CARACTERÍSTICAS GERAIS
	21.4 As Cotas Subclasse A se diferenciam das demais Subclasses exclusivamente pela Taxa de Performance e pela ausência de Valor Mínimo de Subscrição, que se aplica exclusivamente aos cotistas da Subclasse B.

	1. TAXA DE PERFORMANCE
	1.1. Adicionalmente à sua parcela da Taxa de Administração, a Classe remunera os prestadores de serviço, na forma entre ajustada, por meio do pagamento de taxa de performance equivalente a 5% (cinco por cento) dos valores pagos aos Cotistas da Subclas...
	1.2. Os valores a serem distribuídos aos Cotistas da Subclasse A em razão da amortização ou resgate das Cotas serão pagos:
	(i) primeiramente aos Cotistas da Subclasse A, até que os valores por eles recebidos, de forma cumulativa, sejam equivalentes ao capital total por eles integralizado na Classe; e
	(ii) após os pagamentos previstos no item (i) acima, (a) 95% (noventa e cinco por cento) para os Cotistas Classe A, e (b) 5% (cinco por cento) para o Administrador.

	21.5 A Taxa de Performance será provisionada mensalmente e apurada a cada amortização de Cotas, sendo paga ao Administrador, se devida, até o 5º (quinto) Dia Útil do mês subsequente à respectiva amortização de Cotas Subclasse A.
	APÊNDICE SUBCLASSE B

	1. CARACTERÍSTICAS GERAIS
	21.6 As Cotas Subclasse B se diferenciam das demais Subclasses exclusivamente pela ausência de Taxa de Performance e pelo pagamento do Valor Mínimo de Subscrição.

	1. VALOR MÍNIMO DE SUBSCRIÇÃO
	1.1. O valor mínimo a ser subscrito pelos Cotistas Classe B no âmbito da Primeira Oferta e de eventuais Ofertas Subsequentes, corresponde ao montante de R$ 49.999.999,99 (quarenta e nove milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e...
	Risco de Mercado:
	(i) Fatores macroeconômicos relevantes: variáveis exógenas, tais como a ocorrência, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinários ou situações especiais de mercado ou, ainda, de eventos de natureza política, econômica ou financeira que modifiquem...
	(ii) Risco da COVID-19 e de pandemia: o surto de doenças transmissíveis, como o surto de Coronavírus (Covid-19) em escala global iniciado a partir de dezembro de 2019 e declarado como pandemia pela Organização Mundial da Saúde em 11 de março de 2020, ...

	Outros Riscos
	(i) Risco de Concentração: O risco associado às aplicações da Classe é diretamente relacionado à concentração das aplicações. Quanto maior a concentração das aplicações da Classe em uma única emissora de títulos e valores mobiliários, maior será a vul...
	(ii) Risco de alteração da legislação aplicável à Classe e/ou aos Cotistas: a legislação aplicável a Classe, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pela Classe, incluindo, sem limitação, leis tributárias, leis cambiais e leis que regulamentam inve...
	(iii) Riscos de alterações na legislação tributária e de não aplicação do tratamento tributário para investimento em cotas de fundos de investimento em participações: alterações na legislação tributária ou na sua interpretação e aplicação podem implic...
	(iv) Padrões das demonstrações contábeis: as demonstrações financeiras da Classe serão elaboradas em consonância com os padrões contábeis vigentes no Brasil, enquanto eventuais Cotistas não–residentes no Brasil deverão, eventualmente, preparar suas re...
	(v) Morosidade da justiça brasileira: o Fundo, a Classe e as Sociedades Alvo poderão ser partes em demandas judiciais, tanto no polo ativo como no polo passivo. Em virtude da reconhecida morosidade do sistema judiciário brasileiro, a resolução de tais...
	(vi) Arbitragem: o Regulamento do Fundo prevê a arbitragem como meio de solução de disputas. O envolvimento da Classe em um eventual procedimento arbitral pode gerar impactos significativos ao Patrimônio Líquido da Classe, implicando em custos que pod...

	Riscos relacionados à Classe
	(i) Risco de Conflito de Interesse: o Regulamento prevê que atos que configurem potencial conflito de interesses entre o Fundo e o Administrador, entre o Fundo e o Gestor, entre o Fundo e outros prestadores de serviço ou entre o Fundo e Cotistas com p...
	(ii) Risco de conflito de interesses em decorrência do relacionamento existente entre Administrador, Escriturador, Gestor e Custodiante: no âmbito da Oferta, o Administrador assumiu também a posição de Escriturador e Custodiante, bem como contratou o ...
	(iii) Possibilidade de reinvestimento: os recursos obtidos pela Classe em decorrência de desinvestimentos poderão ser reinvestidos em Fundos Alvo e/ ou em Ativos Alvo de emissão de Sociedades Alvo, a critério do Gestor, nos termos do Anexo. Nesse sent...
	(iv) Risco de não realização de investimentos: os investimentos da Classe são considerados de longo prazo e o retorno do investimento pode não ser condizente com o esperado pelo Cotistas e não há garantias de que os investimentos pretendidos pela Clas...
	(v) Risco de concentração da carteira da Classe: a carteira da Classe poderá estar concentrada em Ativos Alvo de emissão de uma única Sociedade Alvo ou Fundo Alvo, tornando os riscos dos investimentos diretamente relacionados aos riscos dos Fundos Alv...
	(vi) Propriedade de Cotas versus propriedade de Ativos Alvo e Ativos Financeiros: a propriedade das Cotas não confere aos seus titulares a propriedade direta sobre os ativos detidos pela Classe ou sobre fração ideal específica dos ativos detidos pelo ...
	(vii) Inexistência de garantia de eliminação de riscos: a realização de investimentos no Fundo sujeita o investidor a riscos aos quais o Fundo e a sua carteira estão sujeitos, que poderão acarretar perdas do capital investido pelos Cotistas no Fundo. ...
	(viii) Risco de Patrimônio Líquido negativo: os investimentos da Classe estão, por sua natureza, sujeitos a flutuações típicas de mercado, risco de crédito, risco sistêmico, condições adversas de liquidez e negociação atípica nos mercados de atuação, ...
	(ix) Risco de Governança: caso a Classe venha a emitir novas Cotas ou caso seja criada uma nova classe de Cotas, mediante deliberação em assembleia geral, os novos Cotistas podem modificar a relação de poderes para alteração do Regulamento. Tais alter...
	(x) Dependência em Relação à Equipe Chave: o sucesso da Classe dependerá em parte da habilidade e da experiência dos profissionais de investimento do Gestor. Não há garantia de que tais profissionais continuarão a ser colaboradores do Gestor ou de sua...
	(xi) Desempenho passado: ao analisar quaisquer informações fornecidas em qualquer material de divulgação da Classe que venha a ser disponibilizado acerca de resultados passados de quaisquer mercados, ou de quaisquer investimentos em que o Administrado...
	(xii) Risco decorrente de operações nos mercados de derivativos: consiste no risco de distorção de preço entre o derivativo e seu ativo objeto, o que pode ocasionar aumento da volatilidade da Classe, limitar as possibilidades de retornos adicionais na...
	(xiii) Possibilidade de endividamento pela Classe: a Classe poderá contrair ou efetuar empréstimos na forma do Anexo, de modo que o Patrimônio Líquido da Classe poderá ser afetado em decorrência da obtenção de tais empréstimos..
	(xiv) Demais Riscos: a Classe também poderá estar sujeito a outros riscos advindos de motivos alheios ou exógenos ao seu controle, tais como moratória, inadimplemento de pagamentos, mudança nas regras aplicáveis aos Ativos Financeiros, mudanças impost...

	Risco relacionados às Sociedades Alvo
	(i) Riscos relacionados às Sociedades Alvo: a carteira da Classe estará concentrada em Ativos Alvo de emissão das Sociedades Alvo e dos Fundos Alvo. Não há garantias de: (i) bom desempenho de quaisquer das Sociedades Alvo ou dos Fundos Alvo; (ii) solv...
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